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Esta edição aborda temas estratégicos para o desenvolvimento re-
gional, subdivididos em três seções que tratam de políticas públicas 
de desenvolvimento no âmbito teórico e em alguns setores produtivos.

 Neste sentido, a Profa. Miriam Rocha e colaboradores, no traba-
lho Efeito do Programa Bolsa Família sobre o consumo dos domicí-
lios rurais e urbanos no Brasil, investigaram as possíveis diferenças 

-
grama Bolsa Família (PBF). Outra política do Governo Federal, ava-
liada por Rafael Salgado e outros, foi tema do artigo A contribuição 
do Programa Nacional de Produção e Uso de Biodiesel (PNPB) para 
estabilização da renda agrícola dos agricultores da Bahia. Eles ava-
liaram a importância da atuação do Governo como agente regulador 

-
colas. O setor agrícola, tema do artigo Determinantes da expansão da 
fronteira de produção das culturas de arroz, milho e soja no norte e 
nordeste brasileiro, de Eduardo de Pintor e Carlos Alberto Piacenti, 

por meio de modelo econométrico com dados em painel. Dentro da 
porteira, Diogo Sobreira e coautores, no trabalho 
agropecuária no estado da Bahia e seus fatores condicionantes no 
curto e longo prazo,
meio de regressões quantílicas.

No segmento da indústria de transformação, o trabalho dos Profs. 
Fagner Espíndola e João Policarpo Um novo momento para a indús-

-
so de (des)industrialização da Região, avaliou efeitos relacionados 

O trabalho de autoria de Marco Marconato e Marina Cunha, Aná-
lise do desenvolvimento multidimensional dos municípios brasileiros 
nos anos de 2000 e de 2010, observou os avanços recentes nos indica-
dores sociais e econômicos, ponderando maiores esforços na geração 

Competição política e 
desenvolvimento econômico: uma análise para os municípios do Ce-
ará nos anos de 2006 e 2010, de Francisco Araújo e Paulo Jorge Neto, 
analisou se os municípios que possuem menor alternância política 
são os que apresentam inferiores indicadores de desenvolvimento. 

Potencial de desenvolvimento dos municípios baianos: uma análise 
fatorial, avaliaram os potenciais de desenvolvimento para os muni-

possíveis clusters dos fatores mencionados. Nesta ordem, ainda tendo 
a Bahia como alvo dos trabalhos desta edição, Cristiane Cerqueira 
e outros pesquisadores analisaram as características econômicas, so-
ciais e ambientais, no intuito de contribuir para o entendimento do 

no artigo Componentes principais das características do estado da 
Bahia necessários ao planejamento do desenvolvimento. 

Origens 
históricas do dualismo regional italiano e a ascensão e queda da 
Cassa Per Il Mezzogiorno, avalia a política de desenvolvimento re-

-

da Cassa per Il Mezzogiorno – que teria servido de modelo para a 
instalação da Sudene.

Boa leitura!

This edition addresses strategic issues for regional development; they 
are subdivided into three sections that deal with public development policies 
in a theoretical perspective and applied within some productive sectors.

In this sense, Prof. Miriam Rocha and collaborators, in the study Efei-
to do Programa Bolsa Família sobre o consumo dos domicílios rurais 
e urbanos no Brasil (The effect of Bolsa Família Program on the con-

differences in household’s consumption demand of urban and rural bene-

government, evaluated by Rafael Salgado and others, was the subject of 
the article A contribuição do Programa Nacional de Produção e Uso de 
Biodiesel (PNPB) para estabilização da renda agrícola dos agricultores 
da Bahia (The contribution of the National Program of Production and 

-
mers in Bahia). They evaluated the importance of the government acting 

-
venues and agricultural supply. The agricultural sector, the subject of the 
article Determinantes da expansão da fronteira de produção das culturas 
de arroz, milho e soja no norte e nordeste brasileiro (Determinants of the 

with panel data. Within the farm, Diogo Sobreira and coauthors, in the 
study 
condicionantes no curto e longo prazo
in the state of Bahia and its short and long term conditioning factors), 

In the segment of the transformation industry, the work of Profs. 
Fagner Espíndola and João Policarpo, Um novo momento para a indús-

de (des)industrialização da Região (A new moment for the Northeast’s 
transformation industry? Discussing trends in the process of (de) indus-

The work by Marco Marconato and Marina Cunha, Análise do de-
senvolvimento multidimensional dos municípios brasileiros nos anos de 
2000 e de 2010, (Analysis of the multidimensional development of Bra-

in social and economic indicators, considering greater efforts to genera-
te employment and combat violence. The article Competição política e 
desenvolvimento econômico: uma análise para os municípios do Ceará 
nos anos de 2006 e 2010 (Political competition and economic develop-

municipalities with less political alternation have lower development in-

the article Potencial de desenvolvimento dos municípios baianos: uma 
análise fatorial (Potential development of municipalities in Bahia: a fac-
torial analysis), evaluated the potential for development in municipali-
ties of the state of Bahia using factorial analysis. In addition, they used 

factors. In this order, still focusing on the state of  Bahia, Cristiane Cer-
-

mental characteristics, in order to contribute to the understanding of the 
current stage of economic development in the state, in the article Com-
ponentes principais das características do estado da Bahia necessários 
ao planejamento do desenvolvimento (Principal components of the cha-
racteristics of the state of Bahia necessary for development planning).

Finally, the article by Prof. Olímpio Galvão, Origens históricas do 
dualismo regional italiano e a ascensão e queda da Cassa Per Il Me-
zzogiorno (Historical Origins of Italian Regional Dualism and the Rise 

-
pment policy in Italy and brings relevant lessons for understanding the 

Good reading!

EDITORIAL





9

ISSN impressa 0100-4956

ISSN eletrônica (on line) 2357-9226
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Impact of Programa Bolsa Família on rural 
and urban household consumption
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Economista. Doutora em Economia Aplicada pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). 
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Resumo
Família (PBF) alterou os padrões de consumo das 
famílias brasileiras, analisou-se o impacto do PBF 
sobre os domicílios rurais e urbanos. Foi empregado o 
Propensity Score Matching

método de Diferenças em Diferenças. Os resultados 

proveniente do PBF nos domicílios rurais e urbanos 

despesas diversas, visto que algumas parcelas não 

vice-versa. Em termos absolutos, o montante destinado 

termos relativos, houve redução da parcela destinada 

resultados, é possível concluir que o aumento de renda 
proporcionado pelo PBF altera as parcelas de dispêndio 

foram distintos para cada um desses grupos, tanto 
com relação ao tamanho do impacto como da sua 

Palavras-chaves: padrão de consumo; Propensity 
Score Matching; Diferenças em Diferenças; alocação 
de renda; parcelas de dispêndio.

Abstract: 
conditional cash transfer, Programa Bolsa Família 

families. The focus was on rural and urban households. 
It was used Propensity Score Matching to match PBF’ 

Difference. Results appoint that there are differences 
in income allocation of PBF between rural and 
urban households only on hygiene, recreation and 

and vice versa. In absolute terms, the value spent in all 

change is affected too by geographic location, rural or 
urban, because results were different to each group, 

Keywords: Consumption patterns; Propensity Score 

Matching; Differences in Difference; Income allocation; 

Recebido em 11 de fevereiro de 2016
Aprovado em 21 de outubro de 2016
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1 Introdução

Os programas sociais de transferência de ren-
da são uma das políticas públicas mais discutidas 

-
radas pelo sistema econômico. Essa situação se 

-

renda concomitantemente. Os países da América 
Latina e, em especial, o Brasil, se destacam por 
apresentarem as piores distribuições de renda do 

para tentar corrigi-las (BARROS; MENDONÇA, 

No Brasil, esse tipo de política é bastante re-
-

com a criação do Programa Bolsa Família (PBF). 
Desde sua implementação, o PBF vem recebendo 
um montante de recursos crescente, de modo que, 

-

O Programa Bolsa Família é um programa de 
transferência de renda condicionada do governo 

-

-
mente pobres as famílias com renda familiar per 

. 
Estas, para receberem o benefício, devem possuir 

na sua composição. O benefício é pago, preferen-
-

mília, da idade dos membros e da renda familiar.

Assim, dependendo da composição familiar e 

-
mente, o benefício mensal pode superar o valor de 

-
mento de renda é a ampliação da capacidade de 

De forma geral, as famílias podem distribuir 
sua renda entre diversas categorias de consumo. 

-
lias brasileiras, residentes no meio rural e no meio 
urbano, distribuíam sua renda entre as diferentes 

Nota-se que as despesas com alimentação, ha-
bitação e transporte são as que recebem um maior 
montante de recursos. Traçando um comparativo 

urbanas e rurais, percebe-se, também, que as maio-
res variações das despesas, em termos absolutos, 
no período considerado, ocorreram no meio rural, 
sendo que os gastos com habitação, recreação e 
cultura e serviços pessoais mais que dobraram. As 
categorias de consumo que apresentaram maior 
aumento dos dispêndios nos domicílios rurais fo-
ram recreação e cultura e serviços pessoais, ambas 

-

serviços da categoria recreação e cultura, e aumen-
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geral, naqueles do meio rural e do meio urbano, 
não é possível traçar uma tendência, visto que as 
mudanças ocorreram em direções opostas ou em 
proporções bastante distintas entre as categorias. 

Pode-se inferir que os meios rural e urbano 
apresentam estruturas de consumo diferentes e 
que, ao longo dos anos, os comportamentos das 
famílias rurais e urbanas diante das mudanças de 
renda e das condições macro e microeconômicas 
também foram distintos. Tais diferenças resultam 

rural destinam uma parcela maior da renda para 
alimentação em detrimento de habitação e outras 

-
micílios metropolitanos e urbanos. A diferença dos 

-

famílias rurais (produção para autoconsumo) e ao 
fato de que no meio urbano os custos de transporte 
e habitação pressionam os gastos alimentares. 

Assim, o Programa Bolsa Família pode gerar 
efeitos distintos nos meios rural e urbano. Nesse sen-

recebido do PBF tem mudado o modo de produção 

Muitos autores têm estudado o efeito dos progra-
mas de transferência de renda sobre as parcelas de 

Categorias
Total Rural Urbano

2002 2008 2002 2008 2002 2008

Despesas de consumo

Habitação

Alimentação

Transporte

Saúde

Higiene 

Recreação e cultura

Despesas diversas

Educação

Serviços pessoais

Fumo

 Nº de observações

Fonte: Elaborada com base nos dados da pesquisa.
Notas: 

Duas categorias importantes apresentaram re-
dução dos gastos na média geral e nos domicílios 

-
goria alimentação, observa-se que houve redução 
dos gastos quando se considera a média geral e os 

-
to se repete na categoria educação, sendo que no 
meio rural, os gastos com ambas as categorias se 
ampliaram. Com relação aos gastos com alimenta-

dos alimentos diante da diminuição dos preços re-

ou ainda ao aumento da produção para autoconsu-
mo no meio urbano (RICARTE-COVARRUBIA; 

-
trutura familiar é fator determinante para as despe-

-
sentou redução na participação das despesas em 

composição familiar; embora, a maior queda das 

apurada da variação dos gastos com educação 
deve ser feita considerando a presença de crian-
ças e, ou adolescentes, no domicílio. Analisando 
as variações dos gastos nos domicílios de modo 
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-

evidências de que a insegurança alimentar é maior 

-

de dinheiro para aquisição de alimentos. Por isso, 
ao receber um incremento na renda, as populações 

-
do, a literatura aponta indícios de que as demandas 

ao impacto de programas de transferência de renda 
e do PBF sobre as demais categorias de consumo 
e sobre o impacto destes na alocação dos recursos 
domésticos, pois, embora haja evidências de que 

-
tada, tanto no que se refere ao montante despen-

uma. Com base nessas condições, o objetivo deste 
trabalho foi investigar as possíveis diferenças das 

-

Os resultados obtidos apontam crescimento do 
montante de gastos com todas as categorias de dis-
pêndio, tanto nos domicílios rurais quanto urbanos, 

que a parcela de gastos com alimentação foi a que 
-

cílios urbanos. No meio rural, houve aumento dos 
gastos principalmente com fumo, habitação e saúde. 

Além desta introdução, este artigo possui ou-
tras quatro seções. A segunda seção apresenta 

transferência de renda para um determinado mem-
bro do domicílio pode afetar a alocação dos recur-
sos domésticos entre os bens de consumo. A ter-

estimação do efeito do PBF sobre o consumo dos 
domicílios rurais e urbanos. Na quarta seção en-
contram-se os resultados obtidos, tanto em termos 
absolutos quanto relativos. A conclusão é apresen-
tada na quinta seção.

2 Modelo coletivo de alocação dos re-
cursos domésticos

Neste trabalho, consideroa-se o modelo teórico 

variação da renda proveniente de programas de 
transferência de renda e, consequentemente, o au-
mento do poder de barganha da mulher dentro do 
domicílio afeta a demanda de bens. Esse modelo 
foi escolhido por considerar o efeito da renda não 

sido empregado para demonstrar o efeito da renda 
proveniente de transferências governamentais so-
bre a alocação de recursos domésticos.

Empregoa-se um modelo de comportamen-
to familiar no qual o bem-estar do domicílio, W, 
depende da utilidade de cada membro do domicí-

indivíduo, U
M

, depende do consumo de todos os 
-

, ..., 
l
M

os gostos e, portanto, a utilidade, 

Se um membro qualquer, n, é completamente 
egoísta ou tem preferências egoístas, então, todos 
os elementos de X

im
 e l

m

função de utilidade deste membro. Em geral, no 
entanto, espera-se que os membros do domicílio 
atribuam valor ao consumo dos outros membros 

-

A função de bem-estar do domicílio é dada, en-
tão, por:

em que p é um vetor de preços de todos os bens, 
X. O valor do tempo para cada indivíduo é w

m
 e a 

renda total é dada pelo valor da renda do trabalho  
mais a renda não proveniente do trabalho, y

m.
 A 
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renda do domicílio é simplesmente a soma da ren-
da de todos os indivíduos.

-
manda domiciliar por cada bem i é dada por:

A demanda domiciliar depende de todos os pre-

rendas não provenientes do trabalho.

quando apenas um dos membros do domicílio de-

-
mais membros. Assim, a função de demanda não 
depende das rendas não provenientes do trabalho 
individuais, mas da sua soma:

Se todos os membros tiverem as mesmas pre-
ferências, ou se eles forem altruístas, a demanda 

trabalho total. O altruísmo perfeito, as preferências 
comuns e os modelos ditatoriais são equivalentes, 
ao menos, em termos das suas previsões com rela-
ção ao impacto da renda individual sobre a deman-
da domiciliar de bens. 

Assim, a mulher ao receber um incremento de 
renda, como acontece quando ela se torna bene-

-
miciliar, a não ser que ela seja totalmente altru-
ísta e abdique do poder adquirido ou seu marido 
seja um ditador e não considere suas preferências 
na alocação da renda e tome posse do benefício, 
empregando-o onde lhe convém.

No entanto, assumiu-se que a regra de repar-

segundo Pareto, ou seja, que maridos e mulheres 
possuem funções de utilidade diferentes, mas que, 
de alguma forma, escolhem uma alocação de re-

-
lia sem prejudicar outro.

Portanto, a demanda de bens do domicílio não 
depende apenas do total da renda não proveniente 

do trabalho, mas também da sua distribuição den-
tro do domicílio:

Assim, neste trabalho, emprega-se o mode-
lo de alocação coletivo dos recursos domésticos, 

-
car como o PBF altera a alocação de renda dentro 

que, em tese, aumentaria o seu poder dentro do do-

na alocação da renda doméstica, podendo alterar 
os gastos e as parcelas de gastos com as categorias 
de consumo.

3 Metodologia 

-
tados, no Brasil, diversos programas de transferên-

melhorar as condições de vida da população mais 
pobre, tanto do meio rural como urbano. Antes do 

-

programas Bolsa Escola, Bolsa Alimentação, Pro-

recebeu o nome de Programa Bolsa Família e, em 
-

cação do Trabalho Infantil (PETI). 

do efeito desse redesenho dos programas Bolsa 

Programa Bolsa Família (PBF), sobre a maneira 
como os domicílios rurais e urbanos alocam seus 
recursos com as diferentes categorias de consumo, 
inicialmente, foram estabelecidos os critérios ado-

programas de transferências de renda e do grupo 
que não recebe estes benefícios. Com isso, foi pos-

rurais e urbanos que foram assistidos pelo Progra-
ma, tendo como base aqueles que não foram, visto 
que não se pode observar o mesmo domicílio nas 
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Para tanto, foi atribuída uma probabilidade de 
participação a cada domicílio nos programas Bolsa 

da estimação de um propensity score, visto que 
nem todos os domicílios elegíveis ao programa re-
ceberam o benefício. Também foi calculada a pro-
babilidade de participação dos domicílios rurais e 

Feito isso, foram pareados os domicílios rurais 
e, posteriormente, os domicílios urbanos para que 

-
cas distintas de pareamento: Nearest Neighbors 
Matching e Kernel Matching.

Em seguida, visto que a base de dados foi com-

-
-

-

Este método é denominado Diferenças em Dife-
renças, pois fornece o efeito do programa sobre os 

implantação do programa, considerando, assim, 

antes do tratamento (segunda diferença). Este mé-
todo foi aplicado para domicílios rurais e urbanos 
separadamente.

Essa sequência de procedimentos foi adotada 

dos programas de transferência de renda, no Brasil, 
sobre o valor total despendido em cada uma das ca-
tegorias de consumo, como também para averiguar 
o impacto sobre as parcelas de dispêndio com cada 

em termos absolutos, diante da introdução do PBF, 
ao longo das categorias de dispêndio. O impacto so-

a inferência da variação da proporção dos gastos 
destinados a cada categoria de dispêndio em relação 
ao total das despesas de consumo.

Naturalmente, esperava-se que o montante des-

do aumento de renda, porém, o quanto se destinaria 

(se no meio rural e urbano) e do nível de consumo 

dos itens dessa categoria emnum período anterior 
ao benefício. Por outro lado, mesmo que houves-

-
pêndio com determinada categoria, poderia ocorrer 

Levando-se em conta que a participação nos 

-
pos de tratamento e controle foram construídos em 

basicamente, analisaram-se as características apre-
sentadas pelo grupo de tratamento e, a partir de en-
tão, buscaram-se, no grupo de não tratados, unida-
des (domicílios) que apresentassem características 
semelhantes. Assim, o grupo de tratamento foi de-

PBF. E, sabendo que o principal critério para atri-
buição do programa é a renda per capita, o grupo 
de controle foi estabelecido de forma a apresentar 
a mesma renda per capita do grupo de tratamento.

ocorreu porque os programas de transferência 
de renda criados no Brasil não apresentavam ca-

 não atendiem a todos 
-

chiem os pre-
indivíduos com características semelhantes a dos 

AG e PETI e que não foram atendidos pelo PBF. 

(renda per capita

(habilidades, esforço, motivação), dando origem 

indivíduos mais propensos a participar se tornam 

No entanto, assume-se aqui que os domicí-
lios que apresentam as mesmas características 

estarem nos grupos de tratamento e controle. Isso 

no Programa Bolsa Família, a família precisa ter 
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 para programas sociais do governo fede-

nível municipal, sendo que cada município tem 

que pode ser por meio da visita de um entrevista-

família até o local de cadastramento, ou por meio 

compareçam . 

-
-

lias, antes e depois, nas duas situações: sem rece-
ber o benefício e recebendo o benefício. Porém, 
não se pode observar o mesmo domicílio nas duas 

do grupo de tratamento. O método que possibilita 

Propensity Score Matching (PSM), que elimina 
o problema de viés de seleção nas características 

têm mais chance de serem selecionados em uma 
amostra devido 

modelo probit, tendo a participação no programa 
-

que, provavelmente, determinam a participação. 
Em uma terceira etapa, foram gerados valores de 
probabilidade de participação a partir do modelo 
probit para todos os indivíduos da amostra de be-

denominados “propensity scores”. Com estes valo-
res, escolheram-se, a partir de métodos de deriva-
ção de pesos, para cada participante do programa, 
alguns outros indivíduos para o pareamento, como 

Nearest 
Neighbors Matching), e calculou-se a média da 

-
tegorias de consumo e parcelas de dispêndios com 

formas de coleta de dados.

as categorias de dispêndio) para estes e a diferença 

participante. Finalmente, obtiveram-se as médias 
das diferenças.

em que: 

Y
i

-

Y
i

-
micílio que não recebeu o tratamento.

O efeito causal do tratamento para o domicílio i 
pode ser escrito como:

 

-
-

micílio i caso ele não tivesse sido submetido ao 
tratamento.

outro indivíduo não tratado pareado, com valores si-

-
mentado, considerou-se como grupo de tratamento 

dos programas que antecederam o PBF, quais se-

domicílios que não recebiam nenhum desses pro-
gramas, mas que possuíam renda per capita igual 

per capita 
familiar é o principal critério de seleção desses 

per capita 

crianças e, ou, adolescentes na sua composição, e 
per ca-
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pita 
crianças e adolescentes. 

-
senta renda familiar per capita superior ao limite 

-
to de renda do programa.

Com isso, o propensity score foi empregado 
para domicílios de dois grupos de renda: a) com 
renda domiciliar per capita -

e b) com renda per capita 
-

que possuíam renda per capita dentro do limite 

-

POFs, ao somar os domicílios com renda per ca-
pita per 
capita 

-
-

tes são outliers, possuem renda per capita acima 

O propensity score foi calculado, separada-
mente, para os domicílios das duas POFs, visto 

-
-

pação poderia ser distinta, embora as característi-
cas dos domicílios fossem as mesmas.

Neste trabalho, a estimação da probabilidade 

um modelo probit, da seguinte forma:

 

em que  é a função de distribuição normal pa-
drão acumulada e X

i
 são as -

i
 for positivo, um au-

mento em X
i

-

per capita média para se tornar 

POFs.

aumento em X
i

dos indivíduos e do domicílio ao qual pertencem. 
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Propensity Score Matching

Variável Descrição

Crianças e, ou,adolescentes

Adultos

Idosos

Área urbana

Anos de estudo Número de anos de estudo da pessoa de referência do domicílio

Anos de estudo da mulher Número de anos de estudo da mulher quando não é a pessoa de referência do domicílio

Número de moradores Número total de moradores do domicílio

Aposentados

Cor

Nordeste

Sul

Sudeste

Norte

Renda da mulher
domicílios, cuja pessoa de referência é uma mulher, no período de referência da pesquisa.

Renda do homem
domicílios cuja pessoa de referência é um homem, no período de referência da pesquisa.

Renda per capita
-

mento bruto total mensal, descontados os valores referentes aos programas de transferência de 
renda, e dividido pelo número total de moradores.

Fonte: Elaborado com base nos dados da pesquisa.

per capita 

total e o número de moradores do domicílio, sendo 

mensais de todos os moradores do domicílio, pro-
venientes do trabalho, de transferências e de outras 
rendas, acrescido da variação patrimonial, que com-
preende vendas de imóveis, recebimentos de heran-

resultados, bem como comparar os resultados 
obtidos, neste trabalho, optou-se por usar duas 

pareamento de Kernel.

-

(NNM), para cada unidade tratada, é procurada 
uma unidade não tratada com o escore de propen-

-

entre o escore de propensão da unidade tratada e 
não tratada. A vantagem do NNM é que para cada 
unidade tratada sempre é encontrado um par, não 

-

tadas. Entretanto, isto pode gerar pareamento de 
indivíduos com escores de propensão muito dife-

oferece uma solução a este problema.

No método de pareamento de Kernel (Kernel 
Matching – KM), todas as unidades tratadas são 
pareadas com a média ponderada de todos os con-

diferença entre o escore de propensão das unidades 

por meio do matching, o efeito médio do programa 
pode ser obtido através do estimador de diferenças 
em diferenças.

O método do pareamento pode ser combinado 
com o método de diferenças em diferenças (ME-

-

em cada um dos métodos possam ser substituídas 

-

-
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ou não no tratamento e nos resultados potenciais. 
Ao combinar o pareamento com o método de dife-
renças em diferenças, pode-se permitir que fatores 

de participar e os resultados potenciais, mesmo 

também que, ao empregar o PSM antes do DD, es-

Formalmente, o método que combina parea-
mento e o método de diferenças em diferenças es-
tima o seguinte parâmetro:

                 

em que  representa o resultado no tempo t para 
o indivíduo i quando o seu status de tratamento é d. 

3.2 Método de estimação

PBF afeta os dispêndios com as categorias de con-
sumo (Y

it
j) nos domicílios urbanos e rurais consis-

de consumo. Este modelo pode ser representado 
da seguinte forma :

Portanto:

• é o dispêndio com a categoria de consumo 
j, no domicílio i e no tempo t.

• D
it

dummy para o tratamen-
to. Se o domicílio possui algum indivíduo 

it 
-

rio, D
it 

• é

• é
consumo j, no domicílio i e no tempo t.

• As categorias de consumo consideradas 
foram as seguintes :

Alimentação: inclui as despesas com ali-
mentação no domicílio (cereais, legumi-
nosas e oleaginosas; farinhas, féculas e 

úcares e 
derivados; legumes e verduras; frutas; car-
nes, vísceras e pescados; aves e ovos; leites 

bebidas e infusões; enlatados e conservas; 
sal e condimentos; alimentos preparados; 
e outros alimentos) e fora do domicílio 

chocolate; sanduíches e salgados; refri-
gerantes e outras bebidas não alcoólicas; 
lanches; cervejas, chopes e outras bebidas 
alcoólicas, alimentação na escola, alimen-
tação light e diet; e outros).

Habitação: inclui as despesas com alu-
-
-

-
gos do lar, eletrodomésticos e conserto de 
artigos do lar;

homem, roupa de mulher, roupa de crian-
ça, calçados e apetrechos, joias e bijute-
rias, tecidos e armarinhos;

Transporte: inclui as despesas com trans-
porte urbano, gasolina (veículo próprio), 

acessórios, aquisição de veículos, viagens 

Higiene e cuidados pessoais: inclui as des-
pesas com perfume, produtos para cabelo, 
sabonete, instrumentos e produtos de uso 
pessoal;

-
tamento médico e ambulatorial, serviços de 

material de tratamento, outras;

Educação: inclui as despesas com cursos 
regulares, curso superior, outros cursos e 

-
nicas, artigos escolares, outras;
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Recreação e cultura: inclui as despesas 
com brinquedos e jogos, celular e acessó-

-
ticos, recreação e esportes, outras;

Fumo: inclui as despesas com cigarro, is-

-
ro, fumo de rolo, rape, cigarro de palha, 
palha para cigarro, papel de cigarro, maco-
nha, cigarro de maconha, cocaína, lança-
-perfume, dentre outros;

Serviços pessoais: inclui as despesas com 
cabeleireiro, manicure e pedicure, conser-
tos de artigos pessoais, outras; e

Despesas diversas: inclui as despesas com 
jogos e apostas, comunicação, cerimônias 

uso ocasional, outras.

são as diferenças naturais entre os dois grupos.

-
ções ocorridas no dispêndio com determinada ca-
tegoria de consumo ao longo do tempo, que ocor-
reriam, independentemente, da introdução do PBF.

e , mede a mudança no dispêndio com determi-
nada categoria de consumo devido ao PBF, dado 
que essa política gera impactos apenas no grupo de 
tratamento. Assim,  é o estimador de diferenças em 

Além disso, X
it

-
duos e dos domicílios em que estão inseridos. Esse 

Para a construção dessas categorias de consu-
-

visto que em cada uma delas os bens considera-
dos na agregação são distintos. Os tradutores de 
tabelas fornecem os códigos dos bens e serviços a 
serem considerados em cada categoria. 

Para computar o valor médio do consumo com 
cada bem no período analisado, foram considera-

esse valor seja representativo em termos regionais 
e nacional; o número de unidades de consumo 
que compõe o domicílio; e os diversos fatores de 

considerando os diversos períodos de referência 
-

cia e o valor de aquisição, de modo a ampliar a 
capacidade do informante para fornecer os valores 

a elas associadas. Outros fatores relevantes são o 

foi adquirido durante o ano.

O modelo econométrico proposto para repre-
sentar as equações das parcelas de dispêndio, as-
sim como as despesas com as categorias de dis-
pêndio, foi um sistema de equações aparentemente 

entre as diferentes categorias de consumo, bem 
como entre as parcelas de dispêndio.

aparentemente não relacionadas, conhecido na 
literatura como modelo Seemingly Unrelated Re-
gressions (SUR), incluindo a hipótese de autocor-
relação dos resíduos, é a seguinte: 

t=2002,2008; i=1,2,…,N; j indica cada uma 

em que: 

é a parcela de dispêndio com cada categoria de con-
sumo j, no domicílio i e no tempo t. A parcela de 

com a categoria j e o total da despesa de consumo.

são os resíduos, geralmente assumidos como inde-
pendentes, mas que, neste caso, podem apresentar 
correlação contemporânea entre as equações.

é -
-

proporção dos gastos das famílias e estimada de forma residual.
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3.2 Fonte de dados

-
to de avaliar o efeito do PBF sobre os dispêndios 
com as categorias de consumo, bem como sobre as 
parcelas de dispêndio, ao longo do tempo, foram 
retirados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 

-

“unidades de consumo”. Considerando os fatores 
-

pessoas. Ou seja, as POFs de cada ano são repre-
sentativas do total da população brasileira.

A data-base das informações de despesa e ren-

mesma data para que pudessem ser comparados. 
Assim, foi considerado o Índice Nacional de Pre-

 para pôr 
todas as despesas e rendimentos em uma data co-

os rendimentos e despesas declarados na POF de 

4 Resultados

4.1 Efeito do PBF sobre as categorias de 
consumo nos meios urbano e rural

Os procedimentos descritos foram seguidos e os 
resultados obtidos para cada uma das categorias de 
consumo para os domicílios rurais e urbanos refe-

-
ções nos dispêndios com as categorias de consumo 

rural como no urbano, em termos absolutos, sendo 
que não houve alteração apenas dos gastos com ali-

abrange as famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 

mentação, educação, higiene e despesas diversas, nos 
domicílios rurais, considerando o NNM.

ício 

-

urbanos destinam uma maior parcela dos recursos 
do PBF para as despesas de consumo .

A categoria alimentação, considerando o méto-
do de Kernel, foi a segunda que sofreu mais im-

considerar, nessa discussão, a importância da pro-
dução para autoconsumo no meio rural.

diante de programas de transferência de renda nos 

gasto com alimentação, considerando agricultores 

-
-

empregados neste trabalho são provenientes da POF, 
que é uma pesquisa de amplitude nacional.

A variação do benefício médio foi obtida subtraindo-se do valor 

per capita 

urbanos, respectivamente.
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per 
capita

Categorias

Rural Urbano

NNM KM NNM KM

Despesas de consumo

Alimentação

Despesas diversas

Educação

Fumo

Habitação

Higiene

Recreação

Saúde

Serviços pessoais

Transporte

Nº de observações

Fonte: Elaborada com base nos dados da pesquisa.

Os valores entre parênteses se referem aos erros-padrão dos parâmetros estimados.
Notas:

O aumento dos gastos com alimentação, no 
meio rural, devido ao PBF é um resultado bastan-

substituição da produção doméstica pela aquisição 
de alguns produtos da cesta alimentar nos domicí-

Com isso, a alimentação em domicílios rurais 

Além disso, pode haver uma queda nutricional e 

inserção crescente de produtos ricos em gorduras 

Por outro lado, para Almeida, Mesquita e Sil-

para retirar as pessoas da condição de insegurança 
alimentar. No entanto, eles encontraram evidên-
cias de que o PBF tem efeitos positivos sobre o 

resultados apontados por eles, não houve impac-

meio rural.

Quanto ao dispêndio nas demais categorias, 
ressalta-se que os gastos com habitação foram os 
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NNM. Dado que o principal item dessa categoria 
é o gasto com aluguel, é coerente que no meio ur-

renda estudada. 

4.2 Alteração das parcelas de dispên-
dio diante do PBF nos domicílios 
rurais e urbanos

-
mente distintas, os membros dos domicílios ru-
rais e urbanos possuem necessidades diferentes. 

-
tados obtidos para cada uma das parcelas de con-
sumo para os domicílios rurais e urbanos referen-

as parcelas de dispêndios no meio rural e urbano, 

entre o meio urbano e o meio rural, bem como 

e relativos, pois as variações foram distintas nas 
parcelas do meio rural e do urbano.

Embora a literatura aponte maior insegurança 
alimentar no meio rural, a parcela de dispêndio 

per 
capita

Parcelas
Rural Urbano

NNM  KM NNM  KM

Alimentação

Despesas diversas

Educação

Fumo

Habitação

Higiene

Recreação

Saúde

Serviços pessoais

Transporte

Nº de observações

Fonte: Elaborada com base nos dados da pesquisa.

Os valores entre parênteses se referem aos erros padrão.

Notas:
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Com isso, pode-se concluir que as famílias 
do meio rural podem não ter a percepção de que 
precisam investir mais em alimentação e, assim, 
não tenham alterado suas alocações nesse sentido, 
diante do PBF.

Esse resultado se contrapõe ao apontado por 

do meio rural destinam uma parcela maior da ren-
da para alimentação, em detrimento de habitação e 

dos domicílios metropolitanos e urbanos. Ainda, 

os custos de transporte e habitação pressionam 
os gastos com alimentação. Porém, os resultados 

-

rural. Contudo, nos domicílios urbanos houve um 

Por outro lado, os resultados encontrados neste 

entre o comportamento dos domicílios rurais e ur-
banos diante do recebimento do benefício do PBF, 

educação, despesas diversas, higiene, saúde, trans-

Os domicílios rurais aumentaram a parcela dos 

os domicílios urbanos apresentaram redução de 

apresentaram comportamentos diferentes diante 

que tange a essa parcela.

Conclusão

-
mília alterou os padrões de consumo das famílias 
brasileiras, analisou-se o impacto do PBF sobre os 
domicílios com renda per capita 

-
minou-se também o comportamento dos domicí-
lios rurais e urbanos diante do PBF.

Para que se pudessem parear domicílios bene-
Pro-

pensity Score Matching, que permitiu concluir que 
-

ões Nor-
deste e Sul, aumentam a probabilidade do domi-

propensity scores, matching 
e avaliar o impacto do PBF sobre os domicílios 

No que concerne aos meios rural e urbano, con-
-
-

celas de dispêndios higiene, recreação e despesas 
diversas, visto que algumas parcelas não sofreram 

-
-versa. Em termos absolutos, o montante destinado 

Com relação ao impacto do PBF sobre as par-
celas de dispêndio, se destaca a redução da parcela 

dos dispêndios destinada
nos domicílios do meio rural, o PBF também apre-
sentou efeito negativo sobre a proporção das des-

a categoria alimentação compreende um número 
-
-

como o PBF tem impactado essas subcategorias.

Diante desses resultados, é possível concluir 
que o aumento de renda proporcionado pelo Pro-
grama Bolsa Família altera as parcelas de dispên-

-

os resultados foram distintos para cada um desses 
grupos, tanto com relação ao tamanho do impac-

o PBF não alterou os gastos com fumo em relação 

Portanto, o modelo de alocação coletivo dos 

-
vamente para todas as categorias e que as parcelas 
de dispêndios também não variam na mesma pro-
porção. Assim, transferir renda, preferencialmen-
te, s mulheres, dar a elas mais poder de decisão na 
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-
-estar do domicílio se alterasse, de forma que as 
utilidades dos membros do domicílio passassem 
a receber pesos diferentes. No caso da alimen-

-

forma que, ao transferir renda, preferencialmen-

pesos se alterasse, de modo que outras categorias 
passassem a receber mais recursos, relativamente 

apresentam algumas limitações, tais como, os domi-

transferência de renda. Assim, os resultados obtidos 
referem-se ao impacto do PBF em relação aos pro-

Tendo em vista que os recursos do Programa Bol-
sa Família são destinados, sobretudo para alimenta-

-
recionar esforços, em termos de políticas públicas. 
Com isso, acredita-se que deva haver fortalecimento 
dos programas de segurança alimentar que possibi-
litem a oferta de produtos alimentares adequados e 
pouco consumidos, como legumes, verduras, frutas e 
carnes, mediante intervenções que promovam a apro-

-

ou preços elevados.

-
sidade da ampliação da política habitacional social 
do governo federal, pois os domicílios tanto do 
meio rural como do meio urbano têm apresentado 
gastos crescentes com essa categoria, diante de um 
aumento de renda. Isto pode ser feito ampliando 
os recursos do PAC e do programa Minha Casa, 
Minha Vida, bem como destinando maior volume 

-

dado que esta apresentou uma elevação maior dos 

gastos com habitação diante do PBF.
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Resumo
contribuição do Programa Nacional de Produção e Uso 

produtores de mamona e algodão no estado da Bahia 

a decomposição da variância da receita, de forma a 

da renda agrícola. Os resultados indicam queda da 
instabilidade da receita com a implementação do PNPB 

a região Nordeste nos últimos anos, a redução da 

da diminuição da variabilidade da produção para os 
mercados da mamona e algodão. Ademais, o aumento 

diesel se mostrou relevante para a estabilidade dos 
preços agrícolas da mamona. Em suma, as conclusões 
evidenciam que o PNPB apresenta-se como programa 

dos mercados de algodão e mamona, garantindo demanda 
e, consequentemente, incentivando o aumento da oferta. 
Palavras-chave
estabilidade; preços.

Abstract: This study aimed to verify the contribution of 
the National Program for Production and Use of Biodiesel 

prices, income and the quantity produced, considering 
the period before and after the implementation of the 
program. It also made the decomposition of the variance 
of revenue, in order to identify the most important source 
of instability of agricultural income. The results show a 
drop in revenue of instability with the implementation 

that affected the Northeast in recent years, reducing the 
instability of revenue occurs as a result mainly from the 
decrease in the variability of production for the castor and 
cotton markets. In addition, the increase in compulsory 

the stability of agricultural prices of castor beans. In short, 

effective program for their ability to reduce the volatility 
of markets cotton and castor beans, guaranteeing demand 
and thus encouraging increased supply.
Keywords: Stability; National Program for Production 
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1 Introdução

Amplamente impulsionada pelas políticas pú-
blicas governamentais, a biomassa tem ganhado 

-
-

tíveis líquidos, da substituição de combustíveis 

emissões de gases com efeito de estufa (PADULA 

No Brasil, o uso do biodiesel tornou-se comum a 
partir da década de oitenta, como reação ao au-

Neste período, lançou-se uma série de programas 
governamentais com a meta de incentivar os pes-
quisadores a aumentar a produção de óleos vege-
tais em diferentes regiões do país e tentar substi-
tuir o diesel derivado do petróleo pelo biodiesel. 
Porém, devido a fatores como queda de preço do 
diesel e alto custo de produção do biodiesel, não 
houve viabilidade do uso em escala comercial 
(CÉ

O termo biodiesel refere-se ao combustível pro-

-
tre os principais produtores mundiais de biodiesel, 
em grande parte como resultado dos investimentos 

O Programa Nacional de Produção e Uso de 
Biodiesel, destaca-se como a mais importante po-
lítica pública de biodiesel do Brasil. Por meio do 
PNPB, via Selo Combustível Social, o Governo 
Federal busca melhorar o desenvolvimento social 
e econômico das regiões mais pobres, implemen-

as indústrias que incentivam a participação dos 
agricultores familiares nas regiões Norte e Nordes-

O biodiesel proveniente de óleo de caroço de al-

ao mesmo produto proveniente da soja (PROEN-

cultura na região Nordeste.  segundo 

para promover o desenvolvimento dessa região em 
-

to de produção e sua relativa resistência ao estres-

pobre do país.

implementação de um programa de produção de 

a partir da produção de biodiesel de diferentes 
oleaginosas em diversas regiões; e garantir preços 
competitivos, qualidade e suprimento (GARCEZ; 

-
sas do programa e seus objetivos, o presente traba-

renda do produtor de mamona e algodão, no Nor-

políticas públicas de geração de renda e emprego 
-

mente, este trabalho analisa a volatilidade dos pre-
ços do mercado da mamona e do algodão entre o 

-
se desta informação, a partir de recortes temporais 

agricultores.

-
presentatividade da produção baiana, que chega 

Nesta mesma safra, o estado baiano consagrou-se 
também como segundo maior produtor nacional de 

É relevante ainda mencionar que esta proposta 
-

lidade dos preços, e consequentemente, da renda, 

-
ados impactos alocativos e distributivos no setor e 
na economia como um todo. Além disso, ocorreria 

de endividamento. Outro problema causado pela 
variação de preços é o processo de transferência de 
receita de produtores rurais para outros segmentos 

-
cadistas, varejistas e consumidores (CRUZ; TEI-

-
cia do governo atuando, via políticas públicas, 

-
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colas. Diante da relevância das políticas gover-
namentais para o agricultor, principalmente, para 

preços e, consequentemente, garantir receita ao 
agricultor desse setor.

-
tura do trabalho, além da introdução e das consi-

biodiesel no Brasil e discute os principais aspec-
tos mercadológicos das oleaginosas estudadas. A 

-

os preços de mercado das oleaginosas analisadas.

2 O Programa Nacional de Produção e 
Uso de Biodiesel (PNPB)

-

-

programa, o mercado brasileiro de biodiesel pas-

-

a pedido de autoridades brasileiras (PEREIRA et 

da produção e uso do biodiesel, tratando fatores re-

garantia de produção e, principalmente, de diver-

fortemente baseado no desenvolvimento social via 
inclusão de agricultores familiares a projetos inte-
grados com usinas de biodiesel, de modo a permi-
tir o fortalecimento das potencialidades regionais 

o PNPB visa implementar uma cadeia produtiva 

-
prego e renda para a agricultura familiar. Outro 
propósito do PNPB é a possibilidade de garantia 
de preços competitivos, de produção constante e 
da qualidade do biodiesel. 

Do ponto de vista institucional, a condução do 
-

terministerial (CEIB), coordenada pela Casa Civil 
da Presidência da República, órgão 
pela elaboração, implantação e monitoramento do 
programa. A CEIB tem a função também de reali-

para garantir a transparência e a coerência do pro-

O programa possui também um Grupo Gestor 
coordenado pelo Ministério de Minas e Energia 
(MME) e integrado a órgãos como o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico e Social 

Natural e Biocombustíveis (ANP), a Petrobras e a 
Embrapa, além do Ministério do Desenvolvimento 

-
trativa voltadas ao cumprimento das estratégias e 

pela condução do programa, o destaque vai para 

cuja responsabilidade é a projeção e operaciona-

-

empresas produtoras de biodiesel cumpridoras dos 
critérios do programa para aquisição de matérias-
-primas oriundas da agricultura familiar inseridas 
no Programa Nacional de Agricultores Familiares 
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– Pronaf. Outra tarefa do MDA é cuidar do pro-
cesso de planejamento da articulação dos Polos 

para facilitar aos agricultores familiares o acesso 

e orientação.

3 O mercado nacional de biodiesel

-
tura de biodiesel ao diesel é o potencial de geração 

o uso de ampla grama de oleaginosas, principal-
mente, da mamona (POUSA; SANTOS; SUA-

o Brasil é o terceiro maior produtor mundial de 
biodiesel, tendo a soja como principal fonte de 
matéria-prima. Quando se considera as opções de 
oleaginosas, pode-se destacar a palma e o babaçu 
na região Norte, e a soja, o girassol, o algodão e 
o amendoim, nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
-oeste. No caso da mamona, trata-se de um produ-

demais regiões do país.  

-

com a dimensão da responsabilidade social, resul-
-

meiro ator de relevância são as empresas produto-
ras de biodiesel e difusoras de tecnologias. Outros 
agentes importantes são os agricultores individu-

que, a partir da formação de cooperativas, visam 

cabe destacar a importância do papel da coordena-
ção do Governo Federal, na qual se insere a orga-

-

a importância deste tipo de instituição de apoio, o 
que se observa é que as políticas do programa são 
atreladas e implementadas de forma coerente, para 

-
solidação da cadeia de biodiesel e a inclusão social 
dos agricultores por meio do aumento da renda.

No que se refere ao mercado nacional de bio-
diesel, segundo dados da Agência Nacional do Pe-

metros cúbicos (m

bovino e pelo óleo de algodão. Cabe destacar que 

Fonte: Elaborada pelos autores.
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produção de biodiesel do país neste período, com 
destaque para o óleo de algodão.

-

motores a diesel, portanto, é um combustível subs-

considerado um combustível ecológico. Além dis-
so, a mistura entre o biodiesel e o diesel mineral é 
conhecida pela letra B, cuja sequência de número 

-

-

-
-

diesel passou a ser obrigatória. Entre janeiro e ju-

volume. Destaca-se ainda que, entre julho e outu-

o. 

Conforme metas estabelecidas pelo Governo 
-

tante preocupação com a produção de oleaginosas 
para suprir a demanda das usinas e esmagadoras. 

para a produção de biodiesel, fortalecendo assim a 
cadeia produtiva de biocombustíveis. Neste caso, 
inserem-se como opções a mamona e o algodão 
como oleaginosas que atendem aos pressupostos 
do programa e são ricas em concentração de óleo.

3.2 O mercado de algodão na Bahia

-

e econômico em relação ao mesmo produto prove-

-
godão abandone o posto de segunda alternativa. A 

respeito disso, de maneira positiva, muitos estudos 
-

-

-
-

-

dados da Companhia Nacional de Abastecimento 

-

Na Bahia, a produção é especialmente de al-

relevante do ponto de vista social, em termos de 
agregação de renda e valor econômico para as re-
giões produtoras. Ademais, sua cadeia produtiva 
vem passando por constantes mudanças no que se 

-

Dessa forma, o estado baiano, com produção esti-

o segundo maior produtor e contribui para que o 
Brasil seja o quinto maior produtor mundial.

Segundo a Secretaria de Agricultura da Bahia 
-

ma de Reestruturação da Lavoura de Algodão, que 
abrange as principais regiões produtoras do Esta-
do, tendo como principal objetivo a reestruturação 

importância desta cultura para o estado baiano, 

-
tores e também pela agricultura familiar, segmento 
cuja produção agrícola é a principal fonte de renda. 

-

no âmbito da agricultura familiar, é relevante para 

-
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-
-

direta de vinte e cinco mil trabalhadores.

Destaca-se ainda outro fator-chave na cadeia 

etapas mais importantes da atividade algodoeira. 

-

de trabalho do cotonicultor e de sua família. No 
entanto, a produção dos agricultores familiares da 

tendo como intermédio os atravessadores e corre-
-

agentes, principalmente, pela representatividade 
dos pequenos agricultores, que necessitam recor-

-

-
duto para venda futura em momento mais oportu-

cooperativas do produto na forma de algodão em 
caroço para atravessadores, ou diretamente, para as 

fatores negativos, a colheita do algodão da agricul-
tura familiar é manual, o que proporciona qualidade 

3.2 O mercado de mamona na Bahia

-

manejo para alcançar estabilidade e rendimento da 
produção, o que contribui para a inclusão social. A 
mamona é ideal para a região Nordeste, pois sua 

de tecnologia para cultivo. Além disso, a mamo-
na adapta-se bem a esse ambiente, possibilitando 
também a inclusão social de famílias com poucas 
opções de cultivo nessas regiões, cuja produção 
agrícola é de pouca rentabilidade (GOMES et al., 

-
quer alguns cuidados para possibilitar ao produ-
tor auferir lucro na produção e venda. Primeira-

mente, é recomendada a venda da produção antes 

-
 

ação
-

tras questões com as quais os produtores ainda não 

-
var a migração do agricultor para outras culturas. 

os principais mercados para escoamento da pro-

-
ção de óleo, seja para produção de biodiesel, ou 
para atender ao mercado de ricinoquímica, a in-

Segundo Cé
mamona por agricultores familiares no Nordeste 

-

mamona tem direcionado o produto para outros 

na indústria química devido a sua estrutura única, 
obtendo assim preços mais elevados em relação 
a outras matérias-primas de biodiesel, tais como 

-

praticadas na Índia, principal produtor mundial 

-
bio, pois grande parte do óleo da mamona destina-
-se 
entrave a incidência de elevados custos logísticos. 

-

-
-
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tiva na produção da mamona no Nordeste nas safras 

necessidade de abastecimento das indústrias.

-
rém, este dinamismo não se manteve, consideran-

-
-

vamente, em virtude da seca histórica no Nordeste. 

e ao desaquecimento do setor, visto o condiciona-
mento da produção de biodiesel ao preço da olea-
ginosa. O que se observa é que, neste caso, o óleo 
de mamona não é competitivo, sendo o preço de 
mercado e o custo de produção relativamente al-
tos quando comparados a outras oleaginosas e ao 

-
-

mona na produção de biodiesel encarece o produto 

da matéria-prima principal, prejudica a rentabili-
dade na produção de biodiesel de mamona.

Nesse sentido, nota-se a importância de estraté-
-

petitividade da mamona na produção de biodiesel. 
Além disso, é primordial manter o preço mais es-

entre os preços do biodiesel e da mamona em baga 
(ou outra oleaginosa) é alta. 

-
mona é a produtividade. A verdade é que a possibi-
lidade de aumento de produtividade contribui para 

-

por hectare, mostrando a instabilidade da produ-

pago ao produtor da mamona, principalmente pelo 
-

no. O fortalecimento do capital social dos pequenos 
agricultores familiares, por meio de ações coletivas 

poder de negociação dos produtores diante de tais 

-
cultores no mercado da mamona, esta pode ser 
vista como pilar social do PNPB para o desenvol-
vimento da região Nordeste (CÉSAR; BATALHA, 

-
res, como o setor de cosméticos. Todavia, embora 
promissores, os mecanismos do programa ainda 

agricultores familiares no programa.

4 Metodologia

4.1 Variabilidade de preços agrícolas

preços agrícolas é uma questão importante quando 
-

gramas públicos recentemente criados e voltados 
-
-

tribuição do PNPB para a redução da volatilidade 
dos preços do algodão e da mamona no estado da 
Bahia, analisar a volatilidade dos preços destes 

São usados indicadores de instabilidade dos 
preços agrícolas para aplicação dos métodos do 

-
ções diferentes, atendendo, portanto, ao objetivo 
deste estudo de analisar as distribuições de preços 

É importante ressaltar que, embora o desvio 
padrão seja também uma medida de dispersão re-

-
do-se que as duas distribuições podem ter médias 
diferentes, o que torna os desvios dessas duas dis-

-
-
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-

variabilidade da receita (proxy de renda) dos pro-

método permite apontar qual componente da re-
ceita agrícola (preço ou quantidade) possui maior 

setor agrícola, em diferentes períodos do tempo. 
A importância relativa da variância do preço e da 
quantidade na variância total da receita permi-

para a variabilidade da receita do setor agrícola. 
Considerando-se que a receita total pode variar de-

-

nas quantidades, mantidos os preços constantes 

desta forma:

em que é o preço médio do produto; 
P
, 

p
de correlação entre preço e quantidade; 

r
, o 

desvio padrão do preço; e 
q
, o desvio padrão 

da quantidade.

4.2 Fonte e tratamento dos dados

A base de dados deste trabalho considera o pe-
-

templam informações de preços médios do algo-

de Agricultura do estado da Bahia para o período 

preços mensais da baga de mamona foram cole-
Conab, 

respectivamente. Além disso, os preços foram 
-

-Disponibilidade Interna (IGP-DI) mensal da 

Para estimar o impacto do Programa Nacional 
de Produção de Biodiesel sobre a variabilidade dos 
preços, o período foi dividido em quatro subpe-

-
-

-

-

preços agrícolas. Deste modo, estes períodos foram 
considerados em busca da mensuração do impacto 
da obrigatoriedade de mistura de biodiesel no diesel 

-
las recebidos pelos agricultores familiares.

5 Análise e discussão dos resultados

5.1 Variabilidade dos preços agrícolas: 

médios auferidos pelos produtores de algodão em 
-

-
jetivo avaliar a variabilidade da receita agrícola do 
algodão em caroço e mamona, no estado da Bahia, 
diante da implantação do Programa Nacional de 
Produção de Biodiesel (PNPB) e consequente in-
centivo ao plantio destes produtos para atender ao 
mercado de Biodiesel. 

de biocombustíveis para os produtos agrícolas ana-
-
-

produto. Esse período abrange o período pós-Plano 
Real, quando os preços agrícolas sofreram fortes 

-
nômica adotada. Menciona-se ainda o aumento das 
importações de commodities, diante do câmbio so-
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incorrendo em perdas para os agricultores em virtude 
da diminuição dos preços e, consequentemente, da 

a demanda por oleaginosas. Diante disso, percebe-

sobre a instabilidade da receita agrícola. 

-
-

ciadas pelo PNPB em suas diferentes fases, foram 

-
las e de seus componentes para todos os subperío-

-

Período
Algodão Mamona

Preço Produção Receita Preço Produção Receita

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

ência de políticas públicas vol-
tadas 
a partir das oleaginosas analisadas. Nos anos de 

-
cultores produtores de algodão e mamona, o que 

-

-
ceita agrícola de ambas as culturas selecionadas. 
Isto decorreu, principalmente, entre outros fatores, 
das mudanças e incentivos implementados pelo 

No mercado de algodão, a redução da variabi-
-
-

da variabilidade da receita dos produtores de ma-
mona também foi obtida em virtude da diminuição 

elevação da variabilidade do preço para o período 

-
ceitas de algodão e mamona mostram-se muito 

Na sequência, foram feitos recortes temporais, 
como objetivo de isolar os efeitos da mistura obri-

-
temente, a estabilidade da receita agrícola. Para 
tal, é feita a comparação da estabilidade, identi-

-

maior instabilidade de preços, produção e receita, 

-

principalmente, do aumento da variabilidade do 

-
odo anterior.
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-
cados de algodão e mamona, Bahia, 

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

redução da instabilidade de preços no mercado da 
mamona, com a mudança da obrigatoriedade de 

embora a variação dos preços tenha revelado que-
da, sua contribuição para a diminuição na variabili-
dade da receita dos produtores é pequena. Ao con-

compensar a alta da variabilidade da produção. Tal 

seca histórica no Nordeste que afetou, fortemen-

Usando-se novamente dos critérios de Pimen-

preço do algodão, considerando-se os valores in-

preço da mamona, para o mesmo recorte temporal, 

Percebe-se que somente o mercado de mamona re-

que indica alta instabilidade da renda neste setor 
lado a lado com média instabilidade da receita do 
mercado de algodão.

-

-
ros apontam média volatilidade de preços nestes 

período, o que demonstra grande volatilidade da 
produção em virtude da seca severa que acometeu 

-

respectivamente, dígitos elevados lado a lado com 

mercados.

Em suma, baseando-se nos resultados obtidos 
-

cluir que a implantação do Programa Nacional de 
-

temente a instabilidade da receita agrícola dos pro-
dutores de algodão e mamona. Tal feito foi alcan-

da produção para ambos os mercados, apesar da 

-

-
rio, o aumento da mistura atuou de forma a tornar 
o mercado destes produtos marcados por alta vola-
tilidade de suas receitas agrícolas. Contribui para 
este fato a seca que acometeu o Nordeste, impac-
tando sobremaneira na produção das oleaginosas 
analisadas e, consequentemente, na receita agríco-
la do produtor.

5.2 Decomposição da variância

Nesta seção, é feita a decomposição da variân-
cia da receita nos mercados agrícolas, foco deste 
trabalho. Conforme informado, este método per-
mite desagregar a variância da receita recebida 
pelos produtores em seus componentes: preço e 

-
ração entre tais componentes. O termo de intera-
ção representa o efeito resultante da variação si-
multânea dos componentes preços e quantidade, 

No que se refere aos intervalos temporais, perma-
nece a subdivisão feita inicialmente. Sobre os re-

componente na variabilidade da receita total, vale 
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dos produtores de algodão e mamona, 

Produto
Variação do 

Preço
Variação da 

Produção
Interação

Período 1995-2004

Algodão

Mamona

Período 2005-2014

Algodão

Mamona

Período 2005-2009

Algodão

Mamona

Período 2010-2014

Algodão

Mamona

Fonte: Elaborada com base nas estimativas dos autores.

-
ção da variância da renda total dos produtores nos 
mercados de algodão e mamona. Esse resultado 

produção, causada, sobretudo, pela falta de con-
solidação da demanda pelos produtos analisados. 

Os resultados para o mercado de mamona 
apontam que o termo de interação tem maior im-
pacto que a variância do preço sobre a variabilida-

do que ocorre no mercado de mamona, a correla-
ção entre as variações de preço e quantidade não se 

-
de da receita dos produtores do setor de algodão, 

participação da variação do preço.

primeiramente, que o preço continua não sendo a 
mais importante fonte de instabilidade da receita 
para os mercados de algodão e mamona. Porém, 
este componente apresenta valores maiores em re-

-
tabilidade dos preços agrícolas. 

No mercado da mamona, a produção detém a 
-

ceita, enquanto o termo de interação contribui para 
-

produtores, enquanto o peso relativo da variância de 

a interação entre a variância de preço e quantidade 

da receita dos produtores de algodão.

-

para elevar a variância de receitas dos produtores 
de mamona, enquanto a instabilidade da produção 
atua para aumentar a instabilidade da receita do 
mercado de algodão. No caso da importância re-
lativa da variabilidade da produção no mercado de 
algodão, o método de decomposição da variância 

-

de interação entre variâncias de preço e quantida-
de, em ambos os mercados, infere-se como signi-

produtores dessas culturas. 

Quando analisados os resultados da decom-
posição da variância, tendo como base os dados 

é marcado, principalmente, pela obrigatoriedade e 
-

fundamentos de oferta e demanda destes setores, 
-

las no mercado da mamona, tendo em vista que, 
neste período, a variância de preços não é a princi-
pal fonte de instabilidade da receita neste mercado. 
No mercado do algodão, a importância da instabi-

-

denota-se contribuições elevadas da variância da 

variância do preço, a qual não atinge os cinco pon-
tos percentuais.

Em suma, os resultados obtidos, a partir da de-
composição da variância, permitem concluir que o 

a instabilidade das receitas, quantidades e preços 
agrícolas, após o período de sua implementação. 
De maneira positiva, o aumento da mistura obriga-

se mostra relevante para a estabilidade dos preços 
agrícolas dos produtos analisados. Porém, a crise 
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ção dos pre-
ços e da renda agrícola desses mercados. 

Segundo os resultados obtidos neste trabalho, 
houve diminuição da variabilidade de preços, 

produtos avaliados. Tal resultado parte da evidên-

algodão e mamona no período de estudo e permite 
concluir que a implementação do PNPB a partir 

 produção 

-
tro de sua capacidade de redução da volatilidade 
dos mercados de algodão e mamona, garantindo 
demanda e, consequentemente, incentivando o au-
mento da oferta.

No entanto, embora o PNPB esteja cumprindo 
sua premissa de maior homogeneidade da produ-

-
tribuindo para reduções e quebras de safra. Na 
verdade, apesar dos avanços com o programa, a 

preço continua em patamares elevados. Nesse 
mesmo sentido, a produção tem oscilado e causado 

culturas, como a soja, de maior rentabilidade e es-
tabilidade de mercado.

que a cadeia produtiva nacional de biocombustí-
veis necessita de avanços em políticas setoriais 
voltadas a incentivar a produção de oleaginosas 

destaque a cadeia produtiva da mamona, cujas 
questões relacionadas ao volume de produção e 

-
mente pela quantidade. Ademais, neste mercado, 

-
rando-se o alto custo da matéria-prima, que impos-

produtor de biodiesel. 

No caso do algodão, cultura de terceiro maior 
volume de produção nacional, o setor demonstra 
possibilidades de crescimento e de direcionamen-
to para o setor de biodiesel principalmente na re-

gião Nordeste. Além disso, possui características 

para a produção de biodiesel. Todavia, a varia-

de marco regulatório para aumento de misturas de 
biodiesel ao diesel, as quais agravam a instabilida-
de do mercado. De maneira adversa, o resultado é 

As culturas da mamona e do algodão represen-
tam, certamente, boas alternativas para aumentar a 
inclusão social e possibilitar aumento de renda dos 
produtores da Bahia, principalmente, dos agricul-
tores familiares. Todavia, conforme bem destacam 
César e Batalha (

-
dade de interação do mercado de biodiesel com a 

-
nar sua consolidação na cadeia de biodiesel, tor-
nando o PNPB um instrumento de difusão e adap-
tação de política pública setorial. 

Apesar dos avanços logrados – instalação de 
uma cadeia de produção do biodiesel no país, esta-

-
renciado por tipo de agricultura, região de compra 
da matéria-prima e tipo de oleaginosa e inserção 
da agricultura familiar por meio do Selo Combus-

social, econômico e ambiental. 

-
miliar, e o risco do aumento dos preços dos alimen-

do setor pela indústria do petróleo, pela indústria 
da tecnologia genética e pela indústria de grãos, 
impactando nos custos de produção e competiti-

com o avanço e predominância da monocultura, 
-

geis, como a caatinga no Nordeste, e aumentando 
as emissões de gases de efeito estufa pelo uso da 
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presente estudo diante da contribuição de pesqui-
-

bilidade dos rendimentos dos agentes envolvidos 
com os mercados de mamona e caroço de algo-

-

importação, gastos com insumos, entre outros fa-
tores igualmente importantes. Incluem-se ainda 
investigações complementares sobre relações de 
mercado, de produção e questões de aumento de 

trata-se de um novo mercado carente de políticas 
públicas adicionais sólidas e setoriais voltadas ao 
seu dinamismo com forte ligação com outras ativi-
dades econômicas importantes no país. 

A implementação do PNPB aponta, portanto, 
para a necessidade de mais estudos que possam 
contribuir para sua consolidação enquanto política 

-
ção da renda agrícola, principalmente aos agricul-
tores familiares, contribuindo para o desenvolvi-
mento rural no Brasil.
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Resumo: 
desenvolvimento da economia brasileira e tem se 

processo continua ocorrendo, mantendo-se concentrado 
nas regiões Norte e Nordeste. Para Schumpeter, o agente 

combinações que resultam em inovações. Assim, para 

por meio da técnica de dados em painel. A equação 

commodities, 
número de empregados no setor agrícola, número 
de estabelecimentos do setor agrícola, quantidade 

como as dummies

possuem maior produção e impacto na região.
Palavras-chaves: setor agrícola; desenvolvimento; 
mudança técnica; dados em painel.

Abstract: The agricultural sector it is essential to 

frontier through incorporating of new areas. This 
process is still occurring and is concentrated in the 
North and Northeast regions. Schumpeter considers 

is the farmer, appearing as the actors able to make the 
new combinations that result in innovations. Thus, to 

rice, corn and soybeans in the North and Northeast, 

estimated by panel data technique. The estimated 

of rice, corn and soybeans to the north and northeast, 

agriculture, commodity prices, number of employees in 
the agricultural sector, number of the agricultural sector 
establishments, quantity sold tractors, agribusiness 

the higher production and impact in the region.
Keywords: agricultural sector; development; technical 
change; panel data.
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1 Introdução

O setor agrícola possui papel fundamental na 
economia brasileira, tanto ao cumprir suas funções 

-

acompanhar as demandas do setor agroindustrial. 

-
mento da produção agrícola ocorreu por meio da 

novas tecnologias. Contudo, a partir da década de 

investimentos que promovessem a recuperação do 
-

tos, maior difusão de tecnologias, além de avançar 
sobre as culturas destinadas ao mercado interno.

O crescimento da produção agrícola acontece 

-

-
quentemente, tem vegetação nativa. Nesse caso, a 
elevação da produção ocorre pela incorporação de 

No Brasil, o processo de abertura agrícola es-
gotou-se em grande parte dos estados, como os das 
regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Porém, nos 

-

este processo estende-se até o período atual.

-

pelo aumento da produtividade, também chaman-
do de aumento intensivo, pois a produção cresce 
devido ao aumento de insumos modernos e tecno-
logia no processo produtivo. Esses aumentos são 
resultado de maior investimento em capital, pois 

hectare é elevada. Isto tem ocorrido, principalmen-

.

A recente transformação da agricultura no Nor-
te e Nordeste brasileiro tem ocorrido, principal-

-
pectivas de retorno para a produção das culturas 

e Nordeste, têm ocorrido também e concomitante 
-

vos da produção agrícola nesses estados. 

-
ção da produção dessas culturas tiveram amplo 

Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins esse aumento 

custeio mostrou um crescimento real mais elevado 
para estes estados, indicando que houve aumento 
do investimento por hectare para estas culturas. O 
crescimento do crédito rural para o mesmo perí-

Os estados citados compõem a chamada região 
MATOPIBA, conhecido como o terceiro momento 

para o Centro-Oeste brasileiro. O primeiro momen-

crescimento da produção de soja nos estados do Sul 
e Sudeste, possuindo como fator elementar para a 

É possível perceber que o processo de trans-
formação no setor agrícola para estas culturas é 
dinâmico e iniciou-se recentemente para os esta-
do do Norte e Nordeste brasileiro. Deste modo, o 
presente estudo tem por objetivo analisar os deter-

meio da técnica de dados em painel.

-
cluindo a presente introdução. A segunda seção 
apresenta o referencial teórico sobre inovação e 
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mudança técnica como os principais fatores dina-

-

as conclusões encerram o estudo.

2 Inovação, mudança técnica e agri-
cultura

-
nômico como um processo social indivisível por 
princípio, sendo que, quando apontados fatos eco-

por inteiro, o processo social, sendo esta uma có-
pia mental abstrata da realidade. Contudo, neces-

Assim, fato social consiste em qualquer fato 
do comportamento humano e fato econômico é 
resultado do comportamento humano dirigido 
para aquisição de bens e serviços. O chamado fato 

bens dos indivíduos por meio da troca ou produção 
de mercadorias.

Isto requer que todos os indivíduos tomem de-
cisões econômicas, pelo menos em parte, dividin-
do-os em dois grupos. No primeiro grupo, estão 

intrínseca ao sistema econômico, as necessidades 
de troca de mercadoria. No segundo grupo, enqua-
dram-se os agentes que tomam as suas decisões 

-

dos indivíduos nas economias de livre circulação de 
mercadorias, e supondo um Estado que possibilite 
a propriedade privada, divisão do trabalho e livre 

Quando referidos os mecanismos econômicos, 

este analisado microeconomicamente, no qual, por 
-

do o seu produto no período anterior. Logo, o agri-

em um período futuro prevendo todo o seu consu-
mo de acordo com venda de seu produto.

Do mesmo modo como o agricultor procede a 
sua tomada de decisão, procedem todos os agentes 

com a sua produção no período anterior, sendo eles 
mesmos consumidores de seu próprio produto em 

entre os agentes. Desta interação de consumo entre 

da vida econômica.

-
-

cesso apresentado torna claro o motivo da produ-
ção de mercadorias para os indivíduos. Também é 
possível observar que, da forma como demonstra-

-

Contudo, é importante lembrar que o processo 
-

pais vertentes: o problema puramente econômico e 
o tecnológico da produção. O problema econômi-

suponha-se determinada tecnologia que possibilite 
uma maior produção por hora em uma empresa. Ela 

físicas do processo de produção. Seu objetivo é 
resolver o problema sem, em princípio, pensar no 

Portanto, são as forças de interação entre es-
ses dois processos que, geralmente, resultam em 

um sistema de equilíbrio geral da economia em 
que as relações econômicas ocorrem em condições 
de crescimento equilibrado, sendo determinadas 
pelo aumento da população. A renda é distribuída 
pelo valor de mercado da produtividade marginal 
dos fatores de produção. A competição elimina o 

mercado de bens, de trabalho e de capitais. A pou-
pança é uma função corrente do nível de renda e 

nível de produto constante, dado o aumento da po-

Dessa forma, pode-se observar que a economia se 
mantém estagnada. O desenvolvimento econômico 
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equilíbrio, que altera e desloca para sempre o estado 

Tal mudança estrutural é descontinua e aconte-
ce por meio de algum tipo de inovação. Schumpe-

de oferta de matérias-primas ou bens semimanufa-
-

monopólio, ou fragmentação de um antigo.

Posto isto, resta saber qual é o agente econô-

-

as novas combinações produtivas, podendo acu-
mular outras funções no decorrer desse processo. 

qualidade fundamental é a liderança, isto é, a capa-
cidade de previsão e iniciativa e não a propriedade 

-

-

um local de concorrência perfeita, mas sim for-
mado por oligopólios. Isso possibilita a obtenção 

estabelecer o preço acima do custo marginal na 
teoria Walrasiana. Este é o verdadeiro incentivo 

-
do assim, ele tem de recorrer ao crédito fornecido 

O crédito é uma peça fundamental na criação 
do desenvolvimento econômico, pois sem ele o 

ao estado de equilíbrio, ou melhor, de estagnação, 

desenvolvimento é, em princípio, impossível sem 

Desta forma, não é possível que ocorra o proces-

circular de vida econômico de outra maneira sem 

-
dade de empréstimo de fatores de produção sem a 

dos bens é servir para produção pertinente a sua 

ele precisa. Enquanto o capital não for aplicado a 

-
tece um período antes do início da produção, etapa 
chamada de captação de recurso. 

A respeito das variadas modalidades de crédito, 
-

ou o crédito concedido para que uma empresa pos-

ocasionam o desenvolvimento econômico. Apenas 

combinação dos fatores de produção é que gera a 

é como emitir uma ordem para o sistema econômi-
co, no sentido de criar uma capacidade produtiva 
adicional. O resultado disso é a transformação de 

-
-

dor da sociedade capitalista, pois este necessita de 

Ele possibilita a criação e transferência do poder 
de compra de um agente econômico para outro. 

-
to tem por objetivo possibilitar aquisição de bens 

implantação de qualquer 
sistema de produção de mercadorias. O diferencial 

O poder de compra que lhe foi conferido, por si só, 
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poder de compra para implementar a produção de 
mercadorias que possibilitem a obtenção de um lu-

-

-
-

conhecimento destas mudanças acontece em deter-
minado setor da economia, como também, como 
elas são apropriadas pelos agentes em cada setor. 

O conhecimento resultante do processo de ino-
vação pode ser visto como subproduto da busca 
por novas tecnologias sejam elas bem-sucedidas 
ou não, pois o acúmulo de conhecimentos corre-
latos e de variadas técnicas cresce de acordo com 

implantação de novas técnicas, pois este baseia-se 
na performance -
das para tomar as decisões sobre as estratégias fu-

relativa da quantidade de tentativas de criação de 
novas tecnologias. O crescimento do conhecimen-

-
trução de novos processos tecnológicos. Nesse 

simplesmente melhor que o processo antigo, mas a 
sua evolução, ou seja, eles possuem bases correla-
tas de conhecimento. Dado determinado processo, 
cada etapa do avanço tecnológico estabelece fun-

-
ça técnica embate em um modelo de concorrência 
dinâmica ligado ao progresso técnico. Esse modelo 

para liderar o processo de inovação, e outras que 
acompanham o sucesso das líderes por meio da imi-

-

processo proveniente da inovação. Isto confere um 
-

ra da tecnologia inovadora. Esse processo decorre 
-

mudança técnica e capa-
cidade de absorção do conhecimento no meio ru-

importância da trajetória tecnológica na agricultu-

e seus encadeamentos por toda cadeia produtiva. 

o crescimento do setor agrícola como marginal. A 
inovação, nesse modelo, teria sua efetivação devi-
do ao seu efeito nos preços relativos dos insumos 
que ajustaria o equilíbrio entre os fatores de produ-
ção, elevando a produtividade desses fatores.

-
va a dinâmica tecnológica da agricultura com en-
foque alternativo ao setor agrícola como tomador 
de preços e mercado consumidor de tecnologias. 

processadas em outros setores fora da unidade de 
produção agrícola. Deste modo, as inovações na 
agricultura seriam resultados de um processo de 
apropriabilidade destas inovações, sendo este setor 
geralmente inovador quanto aos processos e não 
aos produtos. As inovações de produtos ocorre-
riam nos setores correlatos a fornecedores de bens 
e insumos atividade agrícola.

Com isso, o processo de inovação ocorreria 
pela difusão e adoção dessas tecnologias e por 

para implantação de tais processos. Os subsídios 
a essas novas atividades seriam desenvolvidos por 

êm suas atividades ligadas a diferentes 

de interação entre os outros setores e o setor agrí-

Neste sentido, é possível perceber que, mesmo 
que as inovações ocorram em outros setores pro-
dutivos, a mudança ocasionada por determinada 

-
cola, desde que este setor efetive a nova técnica 
no processo produtivo. Assim, a mudança técnica 

-

maior for a capacidade do agricultor em assimilar 
-

-

-
gem e conhecimento dos indivíduos envolvidos na 
atividade. Logo, o fomento dessas habilidades in-
corre em custos, o chamado investimento em capi-
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-

Portanto, pode-se observar que o processo de 
-

-
-
-

-

O acúmulo de conhecimento pode ser visto como 
um aumento da capacidade de resposta do agricul-
tor em medir as possibilidades de maiores ganhos 

3 Estratégia empírica

Nos dados em painel, uma unidade de corte 
transversal, seja uma família, uma empresa ou um 

com que os dados em painel possuam uma dimen-
são espacial e outra temporal (GUJARATI; POR-

-
servations on a cross-section of households, coun-

be achieved by surveying a number of households 
or individual sand following them overtime”.

Um painel é chamado de balanceado quando 
cada unidade de corte transversal possui o mesmo 

-
duals are observed over the entire sample period” 

-
nha um número diferente de observações, o painel 
é desbalanceado. Os painéis ainda podem ser clas-

o número de microunidades do corte transversal, 
N, é maior que o número de períodos de tempo, T. 

-

A técnica de estimação adequada é escolhida 

ou longo. A estimação pode ser feita pelo modelo 

dados empilhados (pooled data), pelo modelo de 
-

A regressão de MQO para dados empilhados 
(pooled regression) consiste em um estimador 
simples que se baseia no comportamento unifor-
me de todos os indivíduos e ao longo do tempo e 
na homogeneidade das observações. O modelo é 

-

-
-

pode diferir entre os indivíduos, pois cada unida-
de ou corte transversal pode possuir características 

indica que o intercepto de cada indivíduo não se 
-

dade ou corte transversal possui seu próprio valor 

 não 
variam entre os indivíduos e ao longo do tempo. 
O modelo é adequado quando o intercepto do in-
divíduo pode estar correlacionado a um ou mais 

No modelo de efeitos aleatórios (MEA) ou mo-
delo de componente de erros (MCE), é suposto 
que o intercepto de uma unidade individual seja 

com um valor médio constante. O intercepto co-
mum representa o valor médio dos interceptos de 
corte transversal e o componente de erro represen-
ta o desvio aleatório do intercepto individual desse 
valor médio. Este modelo é adequado quando o in-
tercepto de cada unidade de corte transversal não 
é correlacionado com os regressores (GUJARATI, 

Para determinar qual modelo é o mais adequa-

de Chow, o teste de Hausman e o teste do multi-
plicador de Lagrange de Breusch e Pagan ou teste 
LM de Breusch-Pagan.

entre o modelo pooled
Por meio deste teste, é observado se os parâmetros 

-

pooled. Assim, 
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o teste possui a hipótese nula de que o intercepto 
é o mesmo para todas as unidades individuais, ou 
seja, de que o modelo pooled é preferível ao modelo 

-

-

hipótese nula do teste é de que os estimadores do 
-

atórios não diferem substancialmente. Se a hipóte-
se nula for rejeitada, o modelo de efeitos aleatórios 
não é adequado, pois, provavelmente, os efeitos 
aleatórios estão correlacionados com um ou mais 

regressores. Assim, caso a hipótese nula for rejei-

-
tiva entre o modelo pooled e o modelo de efeitos 
aleatórios. A hipótese nula do teste é de que o mo-
delo pooled é mais adequado. Caso não seja rejei-
tada a hipótese nula, o modelo de efeitos aleatórios 

-
quado a ser analisado.

Tipo de teste
Resultado do teste

Teste F de Chow
É preferível o modelo 

É preferível o modelo Pooled

Teste de Breusch e Pagan (Multiplica-
dor de Lagrange)

É preferível o modelo 
de efeito aleatório

É preferível o modelo Pooled

Teste de Hausman
É preferível o modelo 

de efeito aleatório
É preferível o modelo 

Os modelos de regressão com dados em painel 
apresentam problemas de estimação e de inferên-
cia. Ao combinarem cortes transversais e séries 
temporais, os problemas que afetam os dados de 
corte transversal, como a heterocedasticidade, e as 
séries temporais, como a não estacionariedade e a 
autocorrelação, precisam ser corrigidos (GUJA-

média, variância e covariância não se alteram ao 
-
-

tacionariedade ou a não estacionariedade da série 

alternative hypothesis allows for some (but not all) 
of the individual series to have unit roots” (BAL-

Os termos de erro u
it
da regressão devem ser ho-

-
-Pagan, o qual possui a hipótese nula de homoce-
dasticidade.

Outro problema de estimação é a autocorrela-
-

tegrantes de séries de observações ordenadas no 

-
-

Este teste tem como hipótese nula a ausência de 
autocorrelação.

Assim, para atingir os objetivos propostos no 
artigo e com base nos pressupostos teóricos eco-
nométricos, estimou-se uma regressão economé-
trica pela técnica de dados em painel, por meio do 
Software Stata

-
-

pendentes:

lnAr
it

lnCr
it

lnVb
it

lnP
it
 + 

lnNt
it

lnNe
it

lnTr
it it

 + 
Ba

i
Ma

i
Pa

i
Pi

i
To

i
 + u

it  
Em que:

Ar
it

i;
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Cr
it
 é o crédito rural demandado pela agricultura 

do estado i;

Vb
it
 é o Valor Adicionado Bruto da produção agro-

i;

P
it
 é o preço das commodities;

Nt
it 

é o número de empregados no setor agrícola 
do estado i;

Ne
it 
é o número de estabelecimentos no setor agrí-

cola do estado i;

Tr
it 
é a quantidade vendida de tratores no estado i;

it 
-

negócio do estado i;

Ba
i 

dummy 

Ma
i 

dummy 

Pa
i 

dummy 

Pi
i 

dummy 

To
i 

dummy 

-
sentem sinal positivo, e;

u
it
 é o erro.

Valor Adicionado Bruto (VAB) da produção agro-

(IBGE). O crédito rural de custeio foi obtido dos 

-
ço das commodities foi coletada da United Nations 
Conference on Trade and Development (Unctad).

-
ro de estabelecimentos do setor agrícola foram 
coletados da Relação Anual de Informações So-
ciais (RAIS) do Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE). A quantidade vendida de tratores para 
os estados do Norte e Nordeste foi obtida junto 

-

do agronegócio foram retiradas do Ministério da 

do Agronegócio Brasileiro (Agrostat). 

– Disponibilidade Interna (IGP-DI)
das commodities foram corrigidos pelo índice de 
preços ao consumidor (IPC) dos Estados Unidos e 

anual, obtida do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipeadata).

-
ral foi a somatória do volume total de crédito rural 
destinado ao custeio, para cada estado das cultu-

-
-

-
mero de estabelecimentos do setor agrícola foram 
obtidas junto a RAIS. Contudo, para ajustar o im-
pacto, dessas culturas, sobre o fomento de empre-
gos e estabelecimentos rurais diretamente ligados 

a estas culturas .

4 Resultados e discussões 

4.1 Resultado do modelo econométrico

Este estudo buscou evidenciar os determinan-
-

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) disponíveis para 
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equação econométrica por meio da técnica de da-

modelo, foram estimados três modelos, a saber: o 
modelo pooled -
delo de efeitos aleatórios. Posteriormente, foram 
efetuados os testes de Chow, Hausman e LM de 
Breusch-Pagan para adequar o modelo. 

O teste de Chow, que compara o modelo pooled 

pooled
-

-quadrado. Sendo assim, aceita-se a hipótese nula 
-

-

que o modelo de efeitos aleatórios é preferível ao 
modelo pooled. Assim, os testes indicaram que o 
modelo de efeitos aleatórios é melhor em relação 
aos modelos pooled

Ele mostra se a série de dados é estacion ria ou 

e, como hipótese  alternativa, permite que algumas 

testes, todas as séries foram consideradas estacio-
commodities. -

-

-

os testes para detectar a presença de heterocedas-
ticidade e autocorrelação. O teste Breusch-Pagan 
rejeitou a hipótese nula de variância constante, 

o teste de Wooldridge não indicou a presença de 
autocorrelação, sendo assim, aceitou-se a hipóte-
se nula de ausência de autocorrelação de primeira 
ordem. Destarte, o modelo de efeitos aleatórios 
foi estimado com correção de heterocedasticida-

modelo e para detectar a heterocedasticidade e au-
tocorrelação.

Os resultados mostram que, de acordo com o 
modelo de efeitos aleatórios com correção de he-

-

entre as unidades (R-sqbetween) o ajuste do mode-
(R-

-sqwithin)
rural de custeio
o preço das commodities, o número de empregados 
no setor agrícola, o número de estabelecimentos 
do setor agrícola, a quantidade vendida de trato-

dummies 

-
-

vo e apresentou sinal positivo esperado. De acordo 

-
VAB 

Ele demonstrou que quando ocorre um incremento 

-

do Brasil.

commodities não foi 

-
ferente do esperado. Esse resultado indica que 
o preço das commodities

estar relacionado ao nível de agregação do próprio 
o referência para o preço das 

culturas analisadas. Tal índice é um preço médio 
cotado em dólar das principais commodities. 

foi adiantada em um período (t+1), pois o crédito rural é captado em 

um ano (t) (t+1). Sendo assim, 

 divergência entre o período 
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-

Variáveis¹  Regressão Pooled Efeitos Fixos (EF)
Efeitos Aleatórios 

(EA)
EA com correção de 
heterocedasticidade

Constante

Crédito rural

Valor adicionado bruto 

Preço

Número de empregados

Número de estabelecimentos

Quantidade vendida de 
tratores

Dummy Bahia
-

-

Dummy Maranhão
-

-

Dummy
-

-

Dummy Piauí
-

-

Dummy Tocantins
-

-

Observações

Grupos

Períodos

R-Squared - - -

Adj R-squared - - -

R-sqwithin -

R-sqbetween -

R-sq overall -

Teste F - -

Teste de Hausman - - -

Teste LM de Breusch-Pagan - - -

Teste de Chow - - -

Teste de heterocedasticidade - - -

Teste de autocorrelação - - -

Fonte: Elaborada pelos autores com os resultados da pesquisa.

Nota: ¹Os
corresponde 
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O número de empregados no setor agrícola foi 
-
-
-

comprovando a necessidade do setor agrícola em 
possuir disponibilidade de oferta de mão de obra. 

-

estabelecimentos elevou-se praticamente em todos 
os estados. Esse comportamento é diferente das 

É possível que tenha ocorrido um fomento dos 
estabelecimentos do setor agrícola relacionados 

na maioria dos estados analisados, o que pode ter 
provocado um efeito de transbordamento (spillo-
ver) -

estimado consiga captar este tipo de variação.

A quantidade de tratores  vendida também 
mostrou sinal negativo e foi estatisticamente in-

-
vação no número de tratores vendidos para a maio-

-
res para todas as atividades agrícolas, independen-

ou de outras culturas. Devido a isso, o aumento de 
-

estudadas.

Também é importante apontar que esse tipo de 
-

comum ocorrer com as colheitadeiras. Assim, estes 
-

A quantidade de tratores vendidos foi usada com intuito de medir 

a tecnologia empregada no campo. Todavia, grande parte da 

de produção, bem como no uso de insumos agrícolas modernos 

compatíveis com o período usado no modelo econométrico.

ser adquiridos de outros estados e transportados 

parte dos produtores estabelecidos nestas regiões 
vieram do Sul, Sudeste e Centro-oeste.

-

-
-

-

preço da terra no Norte e Nordeste poderia pro-
-

que o preço da terra foi um dos atrativos tanto para 

produtores das regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste 
-

ponibilidade de uma série de dados para o preço da 
terra, que abordasse o período estudado para todos 

dummies foram incluídas no modelo para 
captar o impacto dos principais estados produtores 

colhida dessas culturas para o Norte e Nordeste brasi-

das dummies7 Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins, 
-

A elevada representatividade constatada nestes es-

da produção de soja e milho para o Norte e Nordeste, 
pois concentra-se nela grande parte da produção das 
culturas de algodão, milho e soja. A região é objeto de 

-

-

i
D

i
, a variação relativa de Y (isto 

e

dummy 

Bahia pode ser calculada da seguinte forma (e
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dummy, 
-

sas culturas na região Norte durante os anos estu-

período analisado, mas não ocorreu para todas as 

4.2 Análise descritiva

cada cultura com os principais estados produto-

os principais produtores de cereais das regiões es-

-

apresenta estabilidade mostrando pouca variação; e 
-

lhida inicia uma tendência de queda para todos os 

Piauí e Maranhão que possuem comportamento 

-
pais estados produtores de cereais do 

-

de soja para os estados do Norte e Nordeste entre 

-
tados possuem um comportamento semelhante. O 
estado com a maior produção de soj a éa Bahia, que 
manteve seu grau de importância no período ana-
lisado. O segundo maior produtor é o Maranhão, 

-

estado produtores do Norte e Nordeste 

 – Área colhida de milho para os prin-
cipais estado produtores do Norte e 

principal. A surpresa são os estados de Rondônia 

apresentam comportamento semelhante. O proces-
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-

suas atividades agrícolas. Por último, analisar-se-

-
tados do Tocantins, Rondônia, Maranhão apresen-

-

nos anos estudados.
Para entender como tem ocorrido a evolução 

-
-

os valores em hectares da participação represen-
-

nentes
pastagens plantadas, matas naturais e matas plan-

-

Piauí e Bahia. Elas foram usadas, pois a soma das 
-
-

-

Portanto, pode-se concluir que a elevação das 
-

pastagens naturais. Estas últimas, geralmente, são 

reserva legal e preservação permanente. 

do solo, indicando que se trata de pastagens nati-
vas ou degradadas.

É possível observar também que a cultura do 
-
-

gens degradadas ou cerrados. Isso ocorre por dois 

alto teor de alumínio encontrado neste tipo de solo, 
permitindo uma boa produtividade sem necessida-
de de correção parcial ou total do solo, o que não é 
possível para as culturas de milho e soja. 

principais produtores de cereais do 

alto, sendo isto um dos componentes da restrição 

dependendo da composição do solo. Somente após 
.

-
-

permite o plantio dessas culturas em um período curto de tempo 

como vem ocorrendo no Norte e Nordeste. Em uma vegetação 
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diluindo seu custo inicial na recuperação do solo. 

-
sas culturas não ultrapassou o permitido por lei. 

-

estipulado para reserva no bioma do cerrado. Tam-

pastagens plantadas no período estudado. 

Isto aconteceu, principalmente, para os estados 
-
-

constatou-se que os avanços, tanto das lavouras 
-

Conclusão 

brasileiro proporcionou a abertura de um novo 
-

número de empregados do setor agrícola e VAB 

derivados da atividade agrícola.

-

para o Norte e Nordeste tem ocorrido determinante-
-

-

elevações vertiginosas no mesmo período.

Além de abertura de um novo mercado, foi 

-

-
sumos para a agroindústria. O aumento da oferta 
desses cereais, enquanto matérias-primas, propor-

para o processamento, distribuição e comerciali-

de milho e soja.

-
-

novas combinações, sendo esta uma inovação na 
aplicação do processo produtivo. Outros dois fa-

-

Eles foram fundamentais para efetivar a mudança 
técnica. Neste caso, percebe-se que tanto as técni-

-

com a atividade agrícola nessas regiões.

Isto revela que um dos determinantes para a 
-

implantar a mudança técnica nestas regiões. Eles 

se adaptar s peculiaridades daquela região, bem 
como a aptidão para recorrer aos insumos mo-

-

oriundos das regiões Sul, Sudeste e Centro-oeste. 

capital humano, foram de suma importância para 

-

cultivada, houve um crescimento da produtivida-
de por meio do aumento do capital investido por 

-
mentos intensivos.

dummies 
estados da Bahia, Maranhão, Piauí e Tocantins são 

e soja para o Norte e Nordeste brasileiro, revelan-
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-
belecimentos do setor agrícola não ser estatistica-

-
mento (spillover) ocorrido dos estados produtores 

ao setor agrícola para os outros estados e regiões 

-

houve uma elevação no número de tratores vendi-

constata-se que o aumento de venda de tratores 

-
dônia e pertencentes ao MATOPIBA, comprovan-
do sua necessidade para produção.

Todavia este estudo não esgota o tema, pois, 

-
-

-
pactos nas atividades de transportes, infraestrutu-
ra, industriais, serviços públicos, entre outros.

Portanto, conclui-se que os determinantes da 
-

rida no Norte e Nordeste do Brasil para os anos 

-
-

gócio e as dummies Bahia, Maranhão, Piauí e To-

e técnica dos agricultores, sendo estes, vistos como 

mudanças técnicas aplicadas ao setor agrícola.
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Resumo: 
importante papel para o agronegócio brasileiro e, nesse 
sentido, torna-se relevante desenvolver estratégias 

Portanto, o presente trabalho objetiva analisar os fatores 

municípios baianos por meio de regressões quantílicas, 

Data 
Envelopment Analysis – DEA com base em dados 

possíveis observações discrepantes, optou-se pelo 
método de Jackstrap. Os resultados apontaram que, 

operacionais e a escala incorreta de produção foram 
os principais problemas nos modelos de curto e longo 

competitividade do setor. 
Palavras-Chaves: Valor da produção; DEA; regressão 
quantílica. 

Abstract: The agricultural sector of Bahia plays an 

sense, it is important to develop strategies to enhance the 

and capital stock invested, representing respectively 

method Data Envelopment Analysis - DEA based on 

possible outliers, we opted for the Jackstrap method. 
The results showed that the inappropriate use of inputs 

production were the main problems in the short and long 
term models, respectively. For the conditioning factors, 

and long-term model, which reinforces the need for 

credit and technical assistance in order to enhance the 

the municipalities of Bahia.
Keywords: Production value; DEA; quantile 
regression.
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1 Introdução

papel para o desenvolvimento da economia brasi-
leira, visto que promove, além do fornecimento 
de alimentos, a geração de emprego e renda. No 

-

. Esse 
-

ção do Produto Interno Bruto-PIB do agronegócio 
-

sumos, indústria e distribuição) sobre PIB total do 
Brasil. Segundo o Centro de Estudos Avançados 

-

. Ademais, ressalta-se que os subsetores que 
mais contribuíram para este desempenho positivo 

-
-

ampla diversidade de biomas, ecossistemas e con-

de fatores permite que o Estado baiano obtenha 

-

é considerada o principal produtor nacional em al-

-
-

taque, sendo o maior produtor de banana, mamão, 

representa o principal centro frutífero do país, com 
ênfase na produção de manga e uva. A Bahia ainda 
destaca-se como segundo maior produtor de algo-

importância da produção de caprinos e de ovinos, 
sendo o primeiro e segundo maior produtor nacio-
nal, respectivamente. Portanto, o setor agropecu-

para geração de emprego e renda no meio rural. 

-
pação relativa em relação ao PIB estadual, passan-

os autores, essa queda se deve em função do apare-
cimento e crescimento de outras atividades no Es-
tado, bem como pelo aumento de pragas e doenças 
nas lavouras dos principais produtos agrícolas (ca-

baiano tem acompanhado os outros estados em re-
-

verno estadual tem contribuído para recuperação 
da lavoura, por meio da distribuição de mudas de 

-

objeto de pesquisa nas ciências sociais e entre os 
gestores, com ênfase para formulação de políticas 
públicas que permitam a ampliação de investimen-
tos no setor. 

Dentre os temas amplamente abordados na li-
-

ganham destaque, visto que a competitividade do 
-

de contribuir para formulação de políticas públicas 
-

-
cisão pode ser obtida por meio de métodos para-

paramétricos (Data EnvelopmentAnalysis - DEA), 
-

-

-
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Estado de Minas Gerais chama atenção ao fato que 

diretamente pela escolha dos insumos e produtos 
considerados no modelo, o que para os autores 
pode gerar dúvidas em relação ao modelo ideal 
para calcular tais medidas. Posto isto, os autores 

dois aspectos em relação aos insumos: o primei-

modelo considerando o estoque de capitais investi-
-

ências do ciclo produtivo e do capital investido na 

Esses modelos podem ser interpretados como 
-

sob escolhas distintas de insumos consiste na prin-
cipal contribuição deste trabalho em relação aos 

o desenvolvimento do Estado da Bahia, o presente 
trabalho tem como objetivo geral analisar os fatores 

dos municípios baianos em relação aos modelos de 

-
ção compreende o referencial teórico associado 

breve revisão de literatura acerca de estudos rea-
-

minantes para o caso brasileiro. Na terceira seção, 
apresentam-se os aspectos metodológicos a serem 
empregados, fonte e tratamento dos dados.  Em se-

2 Referencial teórico

unidades produtivas possui, como arcabouço teóri-

relação entre os fatores, insumos e produtos. Essa 
teoria pode ser descrita por meio de uma função de 

produção, Q=f(X
1
) , a uma dada tecnologia dispo-

e X
1

adequadamente os fatores de produção para se al-
cançar o nível ótimo de produção deve ser consi-

-
-

-
-
-

dução da produção de outro bem ou quando não se 

mantenha o mesmo nível de produção.

-
delo em que uma unidade produtiva é compara-
da a outras dentro de um conjunto homogêneo e 

-

A primeira abordagem baseada na redução de in-
sumos, mantendo-se constante o nível de produ-
ção (orientação insumo), e a segunda baseada na 
ampliação da produção, mantendo-se constante o 

(orientação produto). 

-

determinado vetor Y de produtos e X um vetor de 
insumos, L(Y) é uma isoquanta e P(X) é a frontei-
ra de produção. Dessa forma, a orientação insumo 
é obtida quando: um vetor X de insumos L(Y) 

 
L(Y) 
dada quando: um vetor Y  P(X)

P(X)
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-

orientação insumo e orientação produto, respecti-
-

didas radiais . 

A orientação insumo pode ser observada por 
-

-

acima dessa curva são considerados como tecni-

adota o nível de insumos representado pelo nível 

dada pelo segmento QP e representa o volume de 

de produção. 

insumos dado pelo ponto Q ou qualquer outro pon-

-

o nível de insumos no ponto P é obtida por: ET = 

representa a redução de custos de produção que 
poderia ocorrer. No entanto, a unidade tomado-

atuasse no nível Q’, ponto em que a isocusto AA’ 

quando se opera em Q, o produtor é tecnicamente 

Além disso, o produto entre as duas medidas de 
-

medidas ao longo de um raio partindo da origem até o ponto de 

produção observado.

insumo (a) e orientação produto (b)

-
ca da orientação produto, em que a curva ZZ’ é a 

-
-

ção de dois bens Y  e Y  com um único insumo X . 

-
presentada pelo ponto A, então sua medida de ine-

-
tidade de produto que deve ser ampliado para que 

-
te. Matematicamente, essa medida é obtida pela 

insumo, se os preços relativos dos bens Y  e Y  são 
conhecidos, então é possível obter uma isoreceita 

alocativa quando se opera ao nível de produção A. 

-
ência econômica total é obtida pelo produto entre 
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Brasil: uma breve revisão da litera-
tura recente

de pesquisa em diversos estudos em economia, no 

tem recebido atenção especial por parte dos pes-
-

técnica pode servir de base para tomada de deci-

formulação de políticas públicas. Nesse sentido, 

-

-
-

cipalmente em pelo menos três aspectos. Pode-se 

ou seja, as unidades de observação. Os trabalhos 

por classe de tamanho de estabelecimento e condi-
-

-
tar as unidades produtivas, enquanto que Campos, 

-
ciência técnica, entre métodos paramétricos e não 
paramétricos . 

dos insumos produtivos, e a unidade de medida 
-

insumos associados aos fatores terra, capital e tra-

trabalhos. Além disso, a unidade de medida tam-
-

-
-

-
sumos e produtos com mesma unidade de medida, 

microrregiões do Estado de Minas Gerais sob os 
dois aspectos. O primeiro representando um mo-

despesas, e o segundo associado ao estoque de 
capital investido. Para os autores, essa desagrega-

tomada de decisões dos estabelecimentos agrope-

-
gado da produção com menos despesas operacio-

-
tido na geração de maiores níveis de produção, ou 
seja, deseja-se aumentar o valor da produção com 
menos recursos investidos. 

3 Metodologia

O presente trabalho consiste em analisar os 
-

cas de escolha de insumos: a primeira, represen-

operacionais; e o segundo modelo, referente ao es-
toque de capital investido dos municípios baianos 

do método não paramétrico de Data Envelopment 
Analysis-DEA, inicialmente proposto por Farrell 

-
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-
ência podem ser obtidas por meio de métodos pa-

paramétricos (DEA). No entanto, segundo Cooper, 
-

gens do DEA em relação ao modelo paramétrico é 

uma forma funcional para função de produção, ao 

simplicidade operacional e computacional desse 

alocativa e econômica, quando os preços relativos 

uso desse procedimento. No entanto, um contra-
ponto ao modelo não paramétrico, segundo Batte-

-

interferência de choques aleatórios e erros de me-
-
-

ça de outliers

Em um segundo momento, optou-se pelo mo-
delo de regressão quantílica, inicialmente proposto 

-

estudos que buscam analisar os fatores determi-

para média condicional por meio de modelos de 
probabilidade. No entanto, tais estudos desconsi-
deram que os determinantes podem afetar de for-
ma distinta as unidades produtivas com diferentes 

-

nesse sentido, a regressão quantílica permite con-
tornar essa limitação.

técnica por meio da Análise Envoltória 
de Dados

insumos e produtos observados para diferentes uni-
dades tomadoras de decisão ou Decision Making 
Units - DMUs, as quais são representadas pelos mu-
nicípios baianos neste trabalho. Dessa forma, tor-

-

sob duas formas de orientação radial: a orientação 
insumo que se fundamenta na redução dos insumos, 
mantendo-se constante o nível de produção; e, a 
orientação produto, que considera o aumento do ní-
vel de produção dado níveis constantes de insumos. 
Nesta pesquisa, adotou-se a orientação insumo para 

estoque de capital investido. 

Inicialmente, os modelos DEA desenvolvido 

a pressuposição de retornos constantes de escala 
ou Constant Returns to Scale - CRS. Segundo os 
autores, o modelo com orientação insumo e pres-
suposição de retornos constantes pode ser repre-
sentado pelo seguinte problema de programação 
linear - PPL:

em que i-ésima DMU, 

iy e ix correspondem, respectivamente, ao produ-
to e insumo da i-ésima DMU. X

Y

de insumos e produtos.

-

Esse modelo considera a possibilidade de ocor-
Variable 

Returns to scale - VRS, que podem assumir rendi-
-

algebricamente obtido incorporando-se a restrição
1'1N N

1 
é um vetor 

(N x 
DMUs.

Pode-se destacar que o PPL apresentado em 
n

os valores de  e 
os valores de  fornecem os “pares” de DMU’s 

benchma-
rks
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-
outliers, visto que 

-

Jackstrap pro-

outliers 
Segundo os autores, esse método consiste na com-
binação do teste Jacknife com o método Bootstrap. 

escolhido de forma aleatória, denominado bolhas, 
que, segundo os autores, deve ter tamanho entre 

trabalho, considerou-se uma bolha com tamanho 

o uso da técnica de Bootstrap, foi considerado um 
-

siste em obter uma medida de leverage que possa 

DMUs quando a DMU observada é removida do 
conjunto de dados. A medida de leverage deve ser 

outliers e erros no conjun-
to de dados. Assim, aquelas que tenham maiores 

não comprometer as estimações do DEA.  O pon-
to de corte recomendado deve considerar a função 
Heaviside, que considera os dados obtidos dos le-
verages e a quantidade de DMUs K, conforme as 

em que )(
~

klP é a probabilidade da k-ésima DMU 
com leverage médio 

~

kl não ser outlier e o ponto 
leverage 

médio global 
~

l e o logaritmo de K.  

de potenciais outliers

de algumas observações elimine informações para o estado da 

Bahia, a presença destas poderiam enviesar as estimativas e 

comprometer os resultados encontrados, segundo os autores 

supracitados.

Para mais informações sobre o c lculo do leverage médio, ver 

software Jackstrap.exe

desse procedimento.

outliers, aplicou-se na primeira etapa da pesquisa, 
dois modelos de DEA, sendo o primeiro referente 

ao modelo de estoque de capitais investidos. Segun-

-

-

inputs
-

mento (Despesas com Mão de Obra),
mil reais; Despesas com adubos, sementes e mudas, 

Despe-
sas com Insumos da Produção
reais; e Despesas com transportes, combustíveis e 
energia elétrica (Outras despesas operacionais), 

inputs considerados foram: Valor dos veículos, tra-
Valor das m quinas 

e equipamentos), Valor total 
da terra, que inclui o valor das terras (inclusive ma-

em mil reais; Valor dos prédios, instalações e outras 
benfeitorias (Valor dos edifícios), 
reais; e, Valor dos animais (reprodução, criação e 

Valor total 
da produção 

animal e vegetal foi o output de ambos os modelos. 

-
nica pelo procedimento de DEA, a segunda etapa 

-

-

-
pendente pode ser distinto em diferentes pontos da 

-
ção de técnicas de estimações baseadas nos míni-
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-
gem em relação MQO, considerada por Koenker e 

-
cia dos outliers, visto que o modelo de regressão 
quantílica não considera apenas o impacto médio 
de um regressor na distribuição condicional de um 
regressando, o que permite obter estimadores mais 

Segundo -
ciente do modelo quantílico ( ) pode ser obtido 

     

em que é a função check para o th  quantil 

                   

-
-

de capital investido, foram estimadas regressões 

-

th  quantil 
-

em que iy

técnica -
nais (ou de estoque de capital investido) do i-ésimo 
município.  '

iX  é o vetor transposto das seguintes 

que os dados se ajustam. Sendo assim, a escolha do regressor (y
i
 ) 

i-ésimo município: Área 
), 

Financia-
mento

Pro-
prietários -

Nenhuma prática agríco-
la
irrigação (Irrigação). Além destas, foram incorpo-
radas ao modelo dummies 

técnica (Dummy para as Mesorregiões Extremo 
Oeste Baiano, Vale São Francisco da Bahia, Cen-
tro norte baiano; Nordeste baiano; Metropolitana 
de Salvador e Centro sul baiano).

-

-
vada parcial de cada um dos regressores da equa-

cada quantil são de fato estatisticamente diferentes 
entre si, foi aplicado o teste de Wald. Conforme 

cada quantil )( p

i  e )(q

i -
ma variância, mas entre quantisp e q usando a es-
tatística de Wald:

Pode-se destacar que a estatística de Wald se-
gue distribuição 2 com q graus de liberdade, con-
siderando número q de hipóteses testadas conjun-
tamente ou com distribuição F, em que qWF /

, com q graus de liberdade no numerador e d graus 
de liberdade no denominador (CAMERON; TRI-

3.3 Fonte e tratamento dos dados

Os dados para os municípios baianos foram 

dummies de mesorregião.



67

Eficiência técnica agropecuária no estado da Bahia e seus fatores condicionantes no curto e longo prazo

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 59-76, abr./ jun., 2016

das dummies 
total de estabelecimentos do município observado. 

-
-

tabelecimentos permite uma melhor comparação 
valor da 

produção do município i
valor médio da produção de todos os estabeleci-
mentos daquele município. Assim, cada município 
é representado por um estabelecimento represen-
tativo. Dessa forma, todos os procedimentos me-

ou indisponíveis. Dessa forma, a amostra inicial 
considerada na presente pesquisa para o modelo 

Cabe ressaltar que as estimações dos modelos 

4 Resultados e discussão

-

os municípios considerados outliers com base no 
limite de corte obtido pela função de Heaviside por 
meio do método de Jackstrap. Esse procedimento 

-
-

 Dessa forma, 
essas unidades tomadoras de decisão também não 

Portanto, seguindo os critérios apresentados, os es-
-

no modelo de estoque. 

-
ram analisadas, considerando retornos constantes 

-

É importante ressaltar que não necessariamente os municípios 

se o retorno é crescente, constante ou decrescente. 

dos municípios baianos com base 

As estatísticas descritivas dos produtos e insu-
-

municípios baianos apresentaram, em média, va-
lor de produção do estabelecimento representativo 

Despesas com insumos da produção 
e Despesas com mão de obra destacam-se com 
variabilidades mais elevadas. De modo comple-
mentar, essas estatísticas evidenciam a disparida-

baianos, em virtude da elevada heterogeneidade 

representativo.

com retornos constantes de escala, os municí-

-

do ponto de vista técnico. No entanto, é possível 
-

ção dos desperdícios oriundos da escala incorreta 
de insumos. Dessa forma, admitindo-se a pressu-

ao fato que, a maior parte da redução dos insumos 
pode ser obtida caso os municípios operem em es-

Ressalta-se que a maioria dos municípios baia-

-
-

Porém, ao se incorporar uma restrição de conve-

-
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pelas características do próprio setor, como ressal-
-

do os autores, a competição imperfeita e restrições 

a operarem fora da escala correta de produção, no 
entanto, o modelo CRS requer escala ótima para as 

-
-

modelo CRS. 

Variáveis
Mínimo 

(R$ 1.000,00)
Média 

(R$ 1.000,00)
Máximo 

(R$ 1.000,00)
Desvio Padrão 
(R$ 1.000,00)

C.V. 
(%)

Valor total da produção

Despesas com mão de obra

Despesas com insumos da produção

Outras despesas operacionais

Estes municípios se encontram na fronteira de 

-
ram sem nenhum tipo de desperdício nos insumos. 

-

de escala incorreta de produção
disso, observa-se que a maioria dos municípios pos-

entanto, ao se considerar o percentual dos municí-

-
cipal problema é o uso inadequado dos insumos.

-

-

de produção do que em relação ao uso indevido dos 

Medidas de  
CRS VRS

% % %

Total

Mínimo

Média

Desvio Padrão

-

técnica desagregada para cada uma das sete me- todas as mesorregiões do Estado da Bahia, parce-
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a mesorregião Centro Sul Baiano, sendo que esta 
pode alcançar, em média, maior nível de redução 

apresentou melhor desempenho em termos de pura 

-
taca-se que nesta mesorregião constatou-se menor 
heterogeneidade com relação ao uso dos insumos, 

-
ciência em torno da média. 

Medidas 
-

cia

Extremo  
Oeste Baiano

Vale São  
Francisco da 

Bahia

Centro Norte 
Baiano

Nordeste 
Baiano

Metropolitana 
de Salvador

Centro  
Sul Baiano

Sul Baiano

% % % % % % %

Total

Mínimo

Média

Desvio P.

Cabe destacar que em todas as mesorregiões foi 

-

dos municípios baianos no modelo 
de estoque

As estatísticas descritivas dos produtos e insu-
mos empregados nos modelos de estoque podem 

-
terogeneidade entre os municípios baianos, com 

Valor das máquinas e 
equipamentos e Valor total da produção, em virtu-

entanto, a variabilidade dos insumos no modelo de 

-

Variáveis
Mínimo 

(R$ 1.000,00)
Média 

(R$ 1.000,00)
Máximo 

(R$ 1.000,00)
Desvio Padrão 
(R$ 1.000,00)

C.V. 
(%)

Valor total da produção

Valor dos edifícios

Valor das máquinas e equipamentos

Valor dos animais

Valor total da terra
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Com base nos resultados encontrados, observa-
-se que, no modelo de estoque com retornos cons-

-

valor dos insumos referente ao estoque de capital 
investido, mantidos constante valor da produção 

-

-

-
-
-

 absolutas e relativas das DMUs, segundo intervalos de ET em CRS e VRS e escala, Mo-

CRS VRS

% % %

Total

Mínimo

Média

Desvio Padrão

que operam sem desperdícios de insumo, apenas 
-
-

municípios baianos possam melhorar a produção 

-

-

sete mesorregiões baianas em relação ao modelo 
de estoque, com base nas pressuposições de retor-

-

resultados foram evidenciados nas mesorregiões 

Centro Sul Baiano. Observa-se que os municípios 

referente ao estoque de capital investido, dado o 
-

ciência, as mesorregiões, Nordeste Baiano e Sul 
Baiano, se destacam pela maior quantidade de mu-

relacionado ao uso inadequado dos insumos refe-

modelo de estoque apresentou maior proporção de 
-
-
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adequadamente suas despesas operacionais. Des-
sa forma, o aumento da oferta e da qualidade da 
assistência técnica voltada tanto para o processo 

Medidas de 
Extremo 

Oeste Baiano

Vale São 
Francisco 
da Bahia

Centro Nor-
te Baiano

Nordeste 
Baiano

Metropolitana 
de Salvador

Centro Sul 
Baiano

Sul 
Baiano

% % % % % % %

- -

Total

Mínimo

Média

Desvio P.

-

fundamental para alcançar esses objetivos.

-
nica agropecuária nos municípios 
baianos

-
-

de capitais investido, empregou-se o modelo de re-
gressão quantílica, aos quais os resultados podem 

. Em con-

Em linhas gerais, o modelo obtido para média 
condicional se mostra distinto em termos de mag-

consideradas, mesmo quando comparado ao quan-

Nenhuma Prática Agrícola e Irrigação 
-

 Com base na estatística do teste de Kolmogorov-Smirnov, 

entre diferentes quantis estimados foi rejeitada ao 
-
-

-
mações baseadas na média da amostra.

-
Área indica que maio-

res estabelecimentos estão associados a menores 
-

cativo apenas para o grupo de produtores menos 

-

analisar as propriedades rurais da região Centro-

-

um maior impacto para aqueles pertencentes ao 
-
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pliação de políticas de crédito rural, principalmen-
te, para aqueles produtores relacionados a níveis 

O fato da propriedade representativa não uti-

-

sistema de plantio direto, rotação de culturas ou 
-
-

sultado ressalta a importância de serviços de as-

agrícolas conforme a região e atividade praticada 
-

-

sendo assim, o custo das despesas associadas a 
esta tecnologia pode estar sendo maior do que o 
retorno dela no processo produtivo dessas proprie-

terra (Proprietário
-

implica que tais produtores alocam suas despesas 

operacionais de forma mais adequada. Em relação 
dummies regionais, ressalta-se que, tanto no mo-

Sul Baiano foi tomada como dummy de referência, 
-

que apenas a mesorregião Centro Sul Baiano foi 

propriedades representativas dos municípios desta 
-

-

intensiva do que nos quantis inferiores.

-

-

indicando uma menor dependência destes em re-

-
vo e positivo apenas para o quantil dos municípios 

é voltado para investimento em estoque de capital 

Fatores
Modelo de Fluxo Modelo de Estoque

Média Q25 Q50 Q75 Média Q25 Q50 Q75

Área (ha) 

Financiam.

Proprietário

Nenhuma P. Agrí-
cola

Irrigação

Extremo O. Baiano

Vale São Francisco 
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Fatores
Modelo de Fluxo Modelo de Estoque

Média Q25 Q50 Q75 Média Q25 Q50 Q75

Centro N. Baiano

Nordeste Baiano

Metropolitana de  
Salvador

Centro Sul Baiano

Intercepto

cam os erros padrão estimados por 
bootstrap. 

Nesse sentido, os resultados encontrados sobre 
-

-
-

to não se mostrou relevante. Portanto, o resultado 
apresentado no presente estudo corrobora a ideia 

quando se analisa apenas para média condicional. 

Entretanto, Barbosa et al. 
-
-

giões brasileiras ao longo da distribuição condicio-

por proporcionar maior quantidade de recursos 

-

de estabelecimentos que tiveram acesso ao crédito 
não capta o efeito dosagem, ou seja, o volume de 
crédito concedido.

-
dente do quantil analisado, como esperado. Dessa 

-
ses autores, as características do relevo da região 
em questão pode ser um fator determinante para 

-

representativa do uso de tecnologia de irrigação 
(Irrigação

técnica para todos os quantis analisados. Este re-
sultado era esperado pelo fato de que o modelo de 

sendo assim, os retornos associados ao uso dessa 
tecnologia são livres dos elevados custos iniciais 

-
-

priedade rural.

Proprietário, 
-

rural. Considerando ainda o modelo de estoque, 

mesorregiões analisadas apresentaram resultados 
semelhantes entre os quantis analisados, indicando 

-
tropolitana de Salvador e Centro Sul Baiano foram 

referência, isto é, Sul Baiano. Vale destacar, que as 

-
ência técnica em relação ao Sul Baiano para todos 
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O presente trabalho propôs analisar os fatores 

dos municípios baianos, com base em modelos de 

-

-
-

acentuada. 

-
tintas nos dois modelos. Enquanto que no curto 

de produção.

-
ca dos municípios baianos, conclui-se que inde-

-

das políticas de redistribuição de terras no desem-
penho produtivo das propriedades rurais. Para os 
municípios baianos não houve evidências de que 
maior quantidade de terra estaria associadaa uso 
mais adequado dos insumos. 

-
-

maior acesso a serviços de assistência técnica de 
-

cas agrícolas adequadas. No que tange ao uso de 

-

esses efeitos mais representativos entre os produ-

que inicialmente essa tecnologia seja uma fonte de 

permanência ao longo processo produtivo. 

Como sugestão para trabalhos futuros, acredi-

-

de estoque de capital investido, considerando as 
mudanças intertemporais. 

-

baiana ao controlar a heterogeneidade do processo 

longo do tempo, o que não é possível por meio da 
cross-section. Além disso, uma 
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Resumo: Este artigo propõe analisar a indústria de 
transformação do Nordeste, na busca por indicações 
de mudanças que contribuam para deter o processo 

de investimentos na indústria de transformação das 
regiões e se analisou a intensidade tecnológica do valor 
da transformação industrial de regiões com indícios de 

na metodologia adaptada da OCDE. Adicionalmente, 
construiu-se e se analisou um índice de ciência, 

com base na evolução qualitativa das trocas comerciais, 
é possível concluir que a indústria de transformação do 

em favor de produtos mais intensivos em tecnologia, 

indicadores produtivos dessa região aos das regiões 
Sudeste e Sul, e que o aprofundamento desse processo 

valor adicionado.
Palavras-chaves: Economia regional; indústria de 
transformação.

Abstract: 

searching for changes that may contribute to detain its 

little or no deployed in regional terms. For this, it was 
made use of data on investment announcements in the 

technological intensity of the value of manufacturing 

the industry based on the OECD's adapted methodology. 

science content, technology and innovation of industrial 

that the Northeast manufacturing industry is already 
showing signs of productive change in favor of more 
technology intensive products, which are predominant 
approach to the production indicators of the region to 
the South and Southeast regions, and the deepening of 
this process may modify the view that the northeastern 

lower added value goods.
Key-words: Regional economy; manufacturing 
industry.
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1 Introdução 

Ao analisar a evolução das indústrias de trans-
formação regionais no Brasil para o período de 

diferenças na evolução das indústrias regionais e 
concluíram que três das cinco regiões brasileiras 
foram acometidas pelo processo de desindustria-

dados nacionais de diminuição da participação 
da indústria no PIB e da participação do emprego 
industrial no emprego total. Adicionalmente, esse 
processo acomete de modo diferente na compara-
ção macrorregional, onde Sudeste e Sul se espe-

tecnológico e, em consequência disso, maior valor 
-

Cepal, por meio de, entre outros, Celso Furtado, 

Tendo em mente a diversidade de comporta-
mentos das indústrias de transformação regio-

de outros indicadores para saber se o processo de 
-

indústria regional e nacional. Para isso, adotare-

-

adoção de políticas regionais no Brasil. Não que as 

para as 
demais regiões, mas, certamente, pode-se chamar 

-
-

al da indústria de transformação regional.

Nesse sentido, este trabalho se propõe a apre-
sentar uma visão histórica, com base na literatura 

-

procura de possíveis mudanças do processo de 

Adicionalmente, a partir da discussão teórica, 
defende-se a hipótese de que a atuação do estado 
brasileiro teve importante contribuição no com-

portamento diverso das indústrias regionais, par-
ticipando de erros e acertos dos eventos. Neste 
sentido, argumenta-se que o estado brasileiro, atu-
ando como impulsionador da atividade econômica 
industrial mais intensiva em tecnologia, pode ele-
var a nação brasileira a um novo tempo de desen-
volvimento econômico, estando o Nordeste na rota 
obrigatória de políticas nacionais de catching up.

O trabalho foi dividido em quatro seções. A 

-

-
cios de projetos de investimento (Renai) na in-
dústria de transformação das regiões, com ênfase 
para os dados do Nordeste e analisa-se a evolução 

transformação regionais. Ainda na terceira seção, 
constroem-se índices estaduais de ciência, tecno-

-
ticipação relevante da indústria de transformação 

e prospecções sobre a indústria de transformação 
nordestina.

2 Referencial teórico

-

desenvolvido, um novo panorama econômico foi 
desenhado. A intervenção do estado na economia 

atividade econômica e passa a ser considerada por 
alguns como um estorvo que agentes econômicos 
precisam suportar. Logo, em função disso, deve, se-
gundo estes, participar apenas em atividades onde 
os agentes privados não possuem interesse, ou para 
corrigir falhas no mercado.

No Brasil, a crise da dívida e a consequente per-
da de capacidade de investimento do estado, asso-

e desequilíbrios macroeconômicos, motivaram a 
adoção indiscriminada da cartilha do Consenso de 
Washington . Segundo Araú
pujança da economia brasileira havia arrefecido nos 

desregulamentação. 
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da economia mundial. O Estado desenvolvimentista 

Nesse sentido, ainda em meados da década de 
-

-
tado brasileiro participou ativamente como agente 

por substituição de importações (ISI), a incapaci-
dade de manutenção dos investimentos por parte 

-

renda. Consciente do papel dinâmico da indústria 

-
-

.

Cabe abrir uma janela ao entendimento de que 
-

ção por substituição de importações (ISI) sob os 
-

commodities, 
como a defendida pelos (neo)liberais, têm sido 
rechaçada por especialistas em desenvolvimen-
to econômico dos próprios países desenvolvidos. 

establishment interna-
cional da política de desenvolvimento tem agido, 
seja pela falta de conhecimento histórico do desen-
volvimento industrial, seja por interesses escusos 
por parte dos países agora desenvolvidos, de forma 

estratégia de “chutar a escada”
vai mais além ao chamar a atenção para o papel 
fundamental do estado no desenvolvimento das 
tecnologias disruptivas nas economias capitalistas 
e, consequentemente, no desenvolvimento econô-
mico. Ela mostra, de modo contundente, que ao 
longo do século XX quase toda a tecnologia desen-
volvida ao redor do mundo teve os Estados nacio-
nais como agentes ativos e desbravadores.

“Chutar a escada” pela qual eles próprios, países desenvolvidos, 

“subiram” para alcançar o padrão de desenvolvimento 

industrial de ponta. A “escada” pode ser vista como políticas 

Assim, consciente da necessidade de um Es-
tado ativo no processo de desenvolvimento, al-
gumas críticas têm sido feitas ao processo de ISI 
brasileiro, dentre as quais estão: falta de incentivos 
para ganhos de produtividade, ausência de políti-

-
-

portante crítica, a ausência de uma política educa-

críticas desmerece o papel do Estado como agente 
econômico promotor.

Desigualdades regionais

De acordo com a visão de que respostas agre-
gadas não respondem completamente a uma per-

-
sileiro. Sendo a região Nordeste, nas palavras de 
Araú
mais injustas do mundo”, é essencial entender se o 
esforço intelectual, social e econômico das políti-
cas regionais no Brasil, ao longo de mais de meio 
século de relativo ativismo, tem conseguido cami-
nhar na direção da convergência de indicadores de 
desenvolvimento com os do resto do país.

-

origem das desigualdades, o projeto de nação só 
ganha corpo a partir dos trabalhos estruturalistas 

para o Desenvolvimento do Nordeste (GTDN), 

-

Superintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), criou-se uma forte crença de que 
o Estado deveria trabalhar em prol de uma maior 
integração e correção entre as disparidades das de-
mais regiões na pujante nova economia industrial, 
assim, diversos polos econômicos foram criados 

destaca os principais polos econômicos criados en-

O Polo Petroquímico de Camaçari, criado nos 
-
-
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-

-

Mínero-Metalúrgico do Maranhão, que surgiu 

a Companhia Vale do Rio Doce e investimentos 
estrangeiros.

Nesse ínterim, é importante salientar que os 
polos incentivados no Nordeste pelo Estado de-

como centros dinâmicos microrregionais. Con-
tudo, a indústria de transformação nordestina é 

-

-
to pelo qual o Estado brasileiro implanta uma forte 

sua atuação na ideia de estado mínimo. 

Embora muitas das políticas adotadas no início 
-

lhorias no aparato institucional legal no Brasil, a 
indústria de transformação do Nordeste, historica-

-
cas de governo, sentiu fortemente a independência 
forçada pelo Estado. Pode-se salientar que não só 
a indústria de transformação nordestina sentiu a 
independência, mas não se consegue refutar a hi-
pótese de que o Centro-Sul possuía, no momento 

-
vidade tecnológica do que o Nordeste. Adicional-
mente, as indústrias que, por força de seus lobbies 
ou que tinham barreiras naturais como custos de 
transporte elevados, conseguiram manter uma 

-
lísticas e alimentos e bebidas, passaram ao largo 

Anos recentes

Na primeira década do século XX, a indústria 
de transformação nacional diminuiu o ritmo da 

fatores concorreram para a leve retomada da indús-
-

-
neado pelo crescimento chinês (efeito China), com 
impactos positivos nos preços das commodities etc. 

algumas indústrias e abriu espaço para uma melhor 
integração entre as economias regionais.

É sobre essa recente retomada da economia 
lises a par-

tir deste ponto. A retomada de políticas regionais 
-

reconhecimento da sociedade brasileira da neces-
sidade de um país menos desigual. A redução da 

primeira década do século XXI é resultado desse 
novo momento. Para Araú

para políticas públicas, principalmente as federais. 
Dentre elas, sobressaem-se as políticas de renda 

-

gerados e que estimularam o consumo interno. 
Nesse panorama, em termos relativos, o Nordeste 

Araú

Com a renda em crescimento, o consumo se di-

consumo estimulou, em um segundo momento, 
o investimento. Não se conseguirão entender as 
mudanças recentes na vida econômica do Nor-

indústrias ganhadoras, o indicador de investi-
mentos é tido como de maior relevância, haja 
vista ser considerado “mola propulsora” da ati-
vidade econômica, por seus efeitos multiplica-

ser “capitaneado” pela indústria. Adicionalmente, 
a distribuição setorial e regional dos investimentos 

regionais de desconcentração industrial motivada 
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pela reestruturação industrial pela qual a economia 

va 
atenção para o fato de que a tendência dos novos 
investimentos “pode vir a indicar novo padrão lo-
cacional para a indústria brasileira”.

Se for para os investimentos que devemos estar 

de investimento interessa ao escopo deste traba-
lho: investimentos na indústria. Um bom resumo 
dos investimentos recentes na indústria da região 
Nordeste encontra-se em Guimarães Neto e Santos 

... i) o estaleiro EISA (construção naval), a 

Motors (montadora de automóveis), o estaleiro 
Enseada do Paraguaçu (indústria naval), o Com-

da Ford Veículos (montadora de automóveis) na 
Bahia; iii) a Companhia Siderúrgica de Pecém (si-

petróleo), a Petroquímica Suape (petroquímica), 
a Fiat Automóveis (montadora de automóveis), a 
Hemobras (indústria farmoquímica), os estaleiros 

-
ca de cerveja AMBEV (bebidas) em Pernambu-
co; vi) a mineradora Bemisa (produção de ferro 

Alguns trabalhos discutem o padrão diverso 
-

gia, levando em conta as diferentes intensidades 
tecnológicas industriais de modo agregado para o 

-
renças regionais de investimento em ciência, tec-

de setores industriais e suas respectivas participa-
ções nos investimentos da indústria regional são 
de grande importância. 

-
ído na busca de melhor entender os movimentos 
tecnológicos regionais. O referido trabalho analisa 

seleciona cinco estados, um por região, adotando 
o critério de maior representatividade industrial 

-
gica das indústrias estaduais através de dados da 

-

evolução desses índices ao longo do tempo. Esse 

Vale salientar que as discussões sobre desequi-

-
lógico das regiões e de suas indústrias. Sicsú e 

parte do governo, e a necessidade em se estabe-

ponto de vista regional. Para isso, eles lançam uma 
proposta de programas para ação regional, estru-

atender demandas detectadas na dinâmica dos 
diferentes mercados, criando mecanismos que 

-
-

da orientação e acompanhamento dos projetos a 
Small Business Inovation 

Research
-

pregados, com recursos efetivamente orientados 
para a resolução dos problemas das empresas, 
contando com um sistema de acompanhamento 

Inovação e Difusão, objetivando desenvolver 
-

ca de ponta, visando a transferência de seus resul-

de recursos humanos partindo da constatação de 

Parques de Ciência e Incubadoras no entorno de 
centros de pesquisa ou universidades, permitin-
do a incubação de empresas ou de novas ideias, 
que possam vir a criar um ambiente dinâmico que 
consolide setores produtivos ou de serviços de 

-
mos que criem na região, ou atraiam, empresas 

-
bilidade de parcerias nos Estados.

dos desequilíbrios regionais na produção de co-
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-
nalmente, o autor salienta que esse desequilíbrio 

-
volvidos em que havia uma relativa concentração 
e, a partir de ações do estado, o desequilíbrio foi 
revertido. 

Percebe-se, então, a importância de trabalhos 
que tentam melhor entender se os esforços, em 
termos de políticas, têm sido efetivos. Também 
cabe investigar como têm se saído as indústrias 
regionais no intuito de elevar seus investimentos 
e melhorar o nível tecnológico e, consequente-
mente, a competitividade industrial. Portanto, é 
salutar o aprofundamento em estudos que deta-
lham movimentos estratégicos de políticas indus-

-

-
danças nas indústrias das regiões, principalmente 
as da região Nordeste, ainda não maturaram ao 
ponto de serem sentidas nas estatísticas de Pro-
duto Interno Bruto (PIB), analisaremos a seguir a 
intenção de investimentos nas indústrias de trans-
formação das regiões. 

3 Intenção de investimentos indus-
triais nas regiões acometidas pela 
desindustrialização

Apenas para referenciar melhor sobre o que 

os pontos-chaves que são abordados quando o as-
sunto é crescimento econômico que, em geral, são 
a poupança e o investimento, a infraestrutura, o ca-
pital humano e as instituições. Aqui trabalharemos 
sobre os investimentos na indústria de transfor-
mação das regiões que, segundo Spíndola e Lima 

-
minuição da participação do emprego industrial no 
emprego total.

delicado para ser analisado em sua totalidade, ten-
-

Anúncios de Projetos de Investimentos (Renai), 

-

res, regiões e estados e a origem das empresas in-

dessa base que podem selecionar realidades e limi-

de investimentos divulgados na mídia em seu pri-
meiro momento. Alterações nos valores dos inves-
timentos não são consideradas. Afora isso, selecio-
na apenas novos investimentos (tipo ), 
não considera fusões e aquisições e inversões em 

Antes de prosseguir, vale aqui destacar que 
grandes pensadores da humanidade, no decorrer 

-

do dia a dia da população geral e até de acadêmi-
-

perado em tudo o que afeta a realidade econômica 

esse pensamento e com aspecto motivador, Tarnas 

Nosso momento da história é realmente cheio 
-

cie, chegamos ao momento da verdade; o futuro 
da mente humana e o futuro do planeta estão na 

-
-

tras qualidades, é agora. Contudo, essa mesma 

criatividade de que agora precisamos (TARNAS, 

É com esse espírito de questionamento ao sen-
-

salienta que “alternativas devem ser buscadas, 
-
-

pícia para promover o desenvolvimento de forma 

do Nordeste devem estar imbuídas desse mesmo 
espírito.

-
dústrias de transformação das regiões, se tomadas 
as devidas cautelas, podem incluir a criatividade, 

-



83

Um novo momento para a indústria de transformação do nordeste? Discutindo tendências do processo de (des)industrialização ...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 77-109, abr./ jun., 2016

na estrutura produtiva das regiões, do Nordeste em 
particular, deveria ser debatida, mas poucos se ar-
riscam neste feito. Assim, com o intuito de obser-
var de forma prospectiva mudanças nas estruturas 
produtivas regionais, selecionamos as intenções de 
investimentos setoriais por intensidade tecnológi-
ca

anunciados para o Nordeste, relativamente aos das 
-

tensivo em tecnologia. Investimentos em segmen-
tos alta e média-alta intensidades responderam por 

Outro aspecto curioso e importante desses da-
dos é que a região Nordeste teve mais do que o 
dobro dos montantes de anúncios de investimentos 
na indústria de transformação da região Sudeste e 

motivos desse comportamento é o fato de o rela-
tório só considerar novos investimentos. O Nor-
deste tem recebido diversas empresas industriais 
de segmentos que outrora só estiveram fortemente 
presentes em outras regiões, como é o caso da in-
dústria automobilística em geral e a fabricação de 
navios e plataformas de petróleo.

A distribuição territorial desses investimentos 
-

investimentos nas indústrias das regiões que infor-

-

do total regional, respectivamente. No Sudeste, os 
estados que respondem pela maioria dos anúncios 

-

Tendo em vista que o nosso foco é na indústria 
-

anúncios de investimentos de forma desagregada 
para os estados com maior participação. Os esta-
dos que se destacaram com maior participação de 
anúncios de investimentos de maior intensidade 
tecnológica, alta e média-alta, foram Pernambuco, 

-
cios de investimentos industriais foram direciona-
dos para segmentos com mais elevada intensidade 
tecnológica.

Esses dados e informações de intenção de inves-
timentos corroboram as informações presentes no 

Nordeste apresenta um estancamento do processo 

do século XXI. Contudo, algumas perguntas vêm 
-
-

mudança? Caso tenham tido impactos na produção 
-

timentos em ciência, tecnologia e inovação? Por 
-

essas perguntas nas seções seguintes, sempre com 

regiões Sudeste e Sul de modo comparativo.

Valor da Transformação Industrial por 
região

selecionados de acordo com a intensidade tecno-
lógica, para os países da OCDE. Trata-se de sepa-
rar em quatro blocos  de segmentos industriais, de 
acordo com o grau de conteúdo tecnológico, sele-

trabalhos têm aplicado essa metodologia aos dados 
brasileiros de Valor da Transformação Industrial 
(VTI) ou ocupações na indústria de transformação, 
separando os valores por intensidade tecnológica 

de bens de um maior ou menor nível de conteúdo 
tecnológico. 

No entanto, por ser o Brasil um país que pos-
sui uma estrutura econômica diferente dos países 

os padrões de intensidade tecnológica da indústria 
brasileira e chegaram 

-
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tos, pelo fato de a “economia  brasileira  ser  rela-
-

ção tecnológica em setores de alta ou média-alta 

-
-

de que os dados de VTI da indústria brasileira só 

-
 foi sele-

-
ses dados por região e intensidade tecnológica, na 
tentativa de responder se a produção na indústria 

-
ça produtiva em favor de manufaturas com maior 
nível tecnológico e, por conseguinte, maior valor 
adicionado.

Os números da indústria de transformação 
nordestina são animadores quando segregamos o 
VTI dos segmentos por intensidade tecnológica. A 
evolução da produção de bens tradicionais, rela-

Média-Alta intensidades tecnológicas, foi negati-
-

(p.p.) do VTI regional. Da mesma forma, os seg-
-
-

que pode vir a ser importante se essa tendência se 
mantiver nos anos seguintes.

-
dia-Alta intensidades tecnológicas respondiam, em 

-

do VTI por intensidade tecnológica, o Sul, é a que 
apresenta a melhor evolução relativa na partici-
pação de bens mais intensivos em tecnologia. Em 

Média-Alta intensidades tecnológicas respondiam 

-
-

que o destaque no crescimento da participação da 
região Sul é oriundo do segmento Fabricação e 
montagem de veículos automotores, reboques e 
carrocerias, que eleva sua participação no VTI em 

-

São resultados animadores para a indústria de 
transformação do Nordeste, ainda que não signi-

mudado permanentemente a favor de segmentos 
mais intensivos em tecnologia. Contudo, como 

-
de a se autoalimentar, tendo em vista esse novo 
momento da indústria na região. Não se pode, ain-

passa a indústria de transformação da região como 

quais passaram as indústrias regionais do Sudeste 
, mas o aprofunda-

regiões Sudeste e Sul.

Nesse ínterim, cabe se perguntar sobre como es-
tão evoluindo as informações de ciência, tecnologia 
e inovação na região, dado que na sua indústria de 
transformação têm sido anunciados investimentos 

e, como vimos nesta seção, começa a aumentar a 
participação do VTI em bens com maior intensida-
de tecnológica. Noutras palavras, os estados com 
participação relevante na indústria da região Nor-

valor agregado pode ser observado no trabalho de Spíndola e 
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novos investimentos na indústria, particularmente 
as inversões que dependem de um arcabouço ins-

-

Grupo/Região 1996 2000 2005 2010 2012

Baixa

Nordeste 61,77 56,83 48,84 57,31 59,12

Sudeste

Sul 

Média-
-baixa 

Nordeste 32,72 37,02 41,22 32,49 31,89

Sudeste

Sul 

Média-
-Alta

Nordeste 3,18 4,37 7,20 7,09 6,02

Sudeste

Sul 

Alta

Nordeste 2,32 1,79 2,74 3,11 2,97

Sudeste

Sul 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados do PIA (IBGE, 

Índice Estadual de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação

Atentos para o fato de que não é a industria-

-
gem keynesiana-schumpeteriana, argumenta que 
o estado desempenha um papel fundamental na 
produção de inovação que estimula o crescimen-
to econômico através do processo de “destruição 
criadora”. Neste sentido, cabe se perguntar: qual o 
estado da arte dos estados do Nordeste em termos 
de indicadores de ciência, tecnologia e inovação 

-
líticas sociais, com aparente avanço no consumo 

têm movimentado as bases tecnológicas na região?

um Índice Estadual de Ciência, Tecnologia e Ino-

visam mensurar as quatro dimensões que perfa-

A apresentação de informações consolidadas por 
meio de indicadores-resumos possibilita melhor 

-
tor passa a demandar menor quantidade de tempo 

-
-

ências locais, bem como a percepção sobre sua 
potencialidade. 

e tecnológica por meio de três indicadores: Núme-
ro de patentes por milhão de habitantes ; Artigos 

-
dos de circulação nacional e internacional ; e Sof-

patente por milhão de habitantes
mede a qualidade dos recursos humanos e usa dois 

-
; e Pesquisadores por 

estado -

Percentual de investimentos per capita do CNPQ, 

Capes em programas de pós-graduação ; Percen-

integrantes do Fundo Nacional de Desenvolvimen-
; Percentual dos gas-

-
al

. 

inovações empresariais por meio de: Percentual 
de empresas inovadoras ; Número de incubadoras 
de empresas ; e Interação empresa-universidade . 
Os resultados são obtidos através de cinco índices, 

Propriedade Intelectual (INPI) e dados populacionais do IBGE.

 Em: censos do CNPQ.

 Coletados em: censos do CNPQ e dados populacionais do IBGE.

 Através dos Relatórios Anuais de Informações Sociais (RAIS).

 Obtidos nos censos do CNPQ.

 Sites do CNPQ e Capes e dados populacionais do IBGE.

 Obtidos de tabulações especiais da Financiadora de Estudos e 

Projetos (FINEP).

 Dados de gastos obtidos no site do Ministério de Ciência e 

Tecnologia (MCT) e PIB estadual no IBGE.

 Dados selecionados das Pesquisas de Inovação Tecnológica 

(Pintec) do IBGE.

 Dados selecionados das Pesquisas de Inovação Tecnológica 

(Pintec) do IBGE.

 Coletados no site da Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) e 

 Dados obtidos no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPQ.
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quatro índices de dimensão e um índice resumo. 
Cada dimensão do índice é obtida por meio da mé-
dia aritmética dos indicadores, transformados para 
que cada indicador esteja situado entre os números 

como observações sobre os dados e medidas proxy 

-

-
pação industrial relevante para o âmbito nacional, 

-
TEC . Noutras palavras, são índices relativos de 
estados com participação industrial relevante. As 

do Nordeste e tomam São Paulo como referência .

-
-

deste apresentam clara evolução positiva ao lon-
go da década, mas ainda não chegam a diminuir 
largamente a distância entre eles e o estado refe-

-
lhoraram, mas o estado referência também evoluiu 

os índices na dimensão I melhorasse apenas leve-

, serve como 

índice referência para todos os demais estados.

mente, sugerindo que os esforços nesta dimensão 
deveriam ser ampliados.

-
-

ca que os indicadores de ocupações tecnológicas 
e pesquisadores por estado tenham piorado, mas 
que, relativamente ao estado líder em cada indi-
cador, a evolução foi menor. Assim, por se tratar 
de um índice relativo, a tendência negativa presen-

uma maior evolução positiva nos dados de outros 
estados industriais analisados, frente aos estados 
do Nordeste e São Paulo.

-
nológica em estados industriais sele-
cionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-
gados em estados industriais selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
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-

selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

em Estados industriais selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

Sobre a Dimensão III, Dispêndios em ativida-

de que, sendo São Paulo o estado mais rico da na-
ção, com maior capacidade estatal de investimento 

-
trias de alta tecnologia, o índice relativo indicaria 
que os estados do Nordeste, em média, tenderiam 

-

O estado da Bahia, apesar de apresentar uma boa 

São Paulo cresce bastante nos primeiros anos 

conteúdo tecnológico, os três estados da região 
Nordeste precisam melhorar os indicadores desta 
dimensão, sob pena de manutenção da dependên-
cia tecnológica. 

A última dimensão (IV) trata de Inovações Em-

estados analisados e a evolução no período recente. 
-

-
dos mostram alguma heterogeneidade nos índices, 

diminui o valor do índice ao longo da década, ape-
sar de mostrar recuperação em alguns anos. Inicia a 

Por se tratar de um índice de dimensão relativo, a 
-

lista deve ser tratada como positivo. O hiato que em 

-
logia e Inovação, Estados industriais 
selecionados

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-

-
-

quer dos estados nordestinos. Pernambuco, dentro 

comportamento entre as dimensões. 

Na dimensão IV, Inovações Empresariais, os 
estados nordestinos diminuíram o gap médio em 
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Contudo, no que concerne ao índice composto, 
-

gia e inovação, os estados industriais do Nordeste 
não apresentaram grandes mudanças relativas ao 
estado industrial de referência, São Paulo (Ta-

necessidade de melhorar quantitativamente e qua-
litativamente os esforços governamentais na busca 
da convergência desses índices.

Ao analisar a dinâmica intrarregional do Bra-
-

suas respectivas regiões e, para a região Nordeste, 
encontraram que o “estado da Bahia apresentou 
“maiores repercussões na atividade industrial so-
bre os demais estados” (ARRUDA; FERREIRA, 

Adicionalmente, eles analisam valores médios de 

importações nos setores de contas nacionais dos 
principais estados industriais. E concluem que 

-
ções como nas importações de todos os estados. 

de bens de capital.

padrão. No entanto, vem mudando em anos recen-
tes (ver seção VTI por intensidade tecnológica). 

-

no resultado das trocas comerciais. Para isso, 

nos setores de contas nacionais para os anos de 
-

-
-

cipação. O setor de bens de consumo responde, 

no período. Cabe chamar atenção ao crescimento 
da participação dos bens de capital nos anos de 

quando em anos anteriores o item nem aparecia na 
pauta dos principais. 

crescendo em conteúdo tecnológico com a maior participação da 

Goiana, Pernambuco.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)
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-
-

crescido a participação nos últimos anos da série. 

-
servada é a diminuição na importação de bens in-

-

-

-

pelos dois picos da série. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

-

-

-

-

desta região é o do Rio de Janeiro, com a participa-

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

-
senta as seguintes participações médias setoriais: 

-
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-

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

Os bens de consumo possuem participação média 

-

-

-

da referida região. 

nos anos recentes. Outro movimento observado no 

-

-

que os bens de capital elevam a participação. 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

o seguinte comportamento médio: bens de capital, 
- -

cipação nas importações do setor, observada por 
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-
mento na importação.

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados de MDCI (ano?)

Em termos gerais, cabe chamar a atenção para 
os impactos na participação do item “Plataformas 

-
tação de bens de capital da região Nordeste e do 
Sul. Outro comportamento importante é o cres-
cimento recente da importação de combustíveis 

atender, pelo menos em parte, esse aumento no uso 
dos produtos derivados do petróleo, com impactos 
importantes na balança comercial nordestina. 

Cabe salientar que essa maior participação de 
itens com maior intensidade tecnológica tanto no 

íti-
ca industrial (conteúdo nacional; ampliação da ca-

de automóveis, entre outras) adotada ao longo dos 
Governos Lula e Dilma. Mesmo incipiente, algu-

processo de acumulação de capital e a sua busca 
de oportunidades mais atraentes para investir em 
regiões onde os custos de produção são menores, 

-
cais oferecidos pelos governos estaduais no âmbi-

-
damental importância que problemas econômicos 
conjunturais não comprometam os esforços públi-
cos e privados no movimento de desconcentração 
industrial no Brasil. 

Conclusão

Este trabalho se propôs a analisar, a partir de 
-

ção do Nordeste, dando continuidade ao trabalho 

analisou-se o comportamento do acumulado dos 
anúncios de investimentos nas indústrias de trans-

através da segregação da indústria por intensida-
de tecnológica e distribuição territorial e estadual, 
para estados selecionados.

-
lução dos padrões de intensidade tecnológica das 
indústrias regionais, através da dinâmica temporal 

-
da, foram construídos índices estaduais de ciência, 
tecnologia e inovação para os estados industriais 

-
-

transpareciam nas trocas comerciais das regiões.

No que se refere aos anúncios de investimen-
-

de investimentos para a indústria de transforma-
ção nordestina possuem montantes e intensidades 
tecnológicas mais concentradas em segmentos de 
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Alta e Média-Alta intensidades quando compa-
rados aos anúncios de investimentos das regiões 
Sudeste e Sul. 

Além disso, os estados de Pernambuco, Mara-

investimentos, e os investimentos em segmentos 
de maior intensidade tecnológica foram anuncia-
dos para os estados de Pernambuco, Bahia e Ce-

contribuir para estancamento no processo de de-

em indústrias de maior conteúdo tecnológico, con-
-

va do Nordeste, em termos quantitativos e qualita-
tivos, portanto. Para que haja efetiva reversão das 
disparidades regionais e aumento da participação 

que se buscar novos investimentos, o que, em boa 
parte pelo menos, depende de políticas industriais 

acumulação de capital na direção das regiões me-
nos desenvolvidas. 

 A evolução da intensidade tecnológica do 
VTI das regiões selecionadas neste estudo mostrou 
que o Nordeste também tem evoluído na produção 
de bens com maior intensidade, ainda que esteja 
distante dos números observados para Sudeste e 
Sul. Neste sentido, a retomada do crescimento da 
economia brasileira e da renda dos trabalhadores 
na , juntamente com políticas eco-

passasse a receber investimentos importantes na 
indústria, captados neste estudo por meio das in-
formações de intenção de investimentos. 

ou seja, demonstrando um viés de amadurecimen-

paralelo como momento histórico por que passa a 
economia industrial do Nordeste com o desenvol-

avanço positivo e estruturador. O aprofundamento 

na possibilidade de transformar produtivamente a 

realidade da economia industrial nordestina e afas-

como estão evoluindo as bases de ciência e tecno-
logia dos estados industriais nordestinos, calcula-
mos os índices estaduais de ciência, tecnologia e 

Pernambuco e Bahia apresentaram comportamen-
tos levemente divergentes, de acordo com cada 
dimensão do índice, mas no índice geral se com-
portam de forma similar. Na construção do índi-
ce, pode-se perceber que houve evolução relativa 
positiva na dimensão IV (Inovações empresariais), 

grande importância para a indústria local. 

Entretanto, quase não houve evolução relativa 
-

deste frente a São Paulo, fato preocupante quando 
o que se deseja com a retomada das políticas regio-
nais é a promoção do desenvolvimento regional e 
correção, pelo menos em parte, das disparidades. 
É de fundamental importância, diante desses re-

-
deste, sob pena de manutenção da dependência 
tecnológica de outras regiões (informação captada 

o setor público perceber onde os esforços das po-
líticas nacionais, regionais e estaduais em ciência, 
tecnologia e inovação têm conseguido maior efeti-
vidade e onde se deve corrigir a trajetória.

-
portamento agregado e desagregado setorialmente 
mostrou que as mudanças produtivas advindas da 

-

importações, o crescimento da compra regional 

a importância e a necessidade de uma continuida-

região, para evitar o aprofundamento do desequilí-
brio entre a demanda e oferta deste item.

-
nado e ocupação na indústria de transformação do 
Nordeste, como as presentes em Spíndola e Lima 

-

o momento por que passa a indústria de transfor-
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mação dessa região. Para o período abordado pe-

-
vestimentos, intensidade tecnológica da produção 

as diferenças nas perspectivas encontradas aqui. 
Além disso, a maturação de investimentos na in-

-

seja com menor intensidade. 

-

ideia de que o Nordeste é a região problema do 
-

vestimentos recentes na indústria de transforma-
ção nordestina têm gestado mudanças estruturais 

“capitã” do crescimento da região. 

Desta forma, apesar de haver grande incerte-

neste trabalho, esperam-se estatísticas mais anima-
doras em trabalhos futuros sobre (des)industriali-

gap 

a favor das regiões menos desenvolvidas por parte 

aqui apresentadas sirvam de base para futuros es-
tudos regionais sobre causas e consequências des-
se novo momento para a indústria de transforma-

ção do Nordeste.
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ANEXO  I

Metodologia da segregação da produ-
ção industrial por intensidade tecno-
lógica

grupos principais de intensidade tecnológica: 

• Setores de Alta Intensidade Tecnológica: 

eletrônica e telecomunicações; instrumen-
tos. 

• Média-Alta Intensidade Tecnológica: ma-
terial elétrico; veículos automotores; quí-

-

• 
construção naval; borracha e produtos 

-
tróleo e de combustíveis nucleares; outros 

• -
ciclagem, madeira, papel e celulose, edito-

• 

-
des grupos. Cada um dos grupos recebeu 

-
-

provavelmente a de outros países em de-
senvolvimento, difere daquele encontrado 
em países da OCDE. Por isso, o uso da 
metodologia deve ser adaptada ao caso 

-
cação apresentada a seguir e esta é a clas-

• Setores de Alta Intensidade Tecnológica: 

e outros materiais de transporte.

• Média-Alta Intensidade Tecnológica: in-
-

trumentos; e veículos automotores.

• -

e farmacêutica.

• 
-

çados; madeira, papel e celulose; edição e 
-

diversos.
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NE - VTI por Inten-
sidade tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação

11458000 100 20600691 100 42309593 100 68937736 100 79303504 100

Baixa Intensidade 7078060 61,77 11706702 56,83 20664876 48,84 39510126 57,31 46881942 59,12

Fabricação de pro-
dutos alimentícios e 
bebidas

Fabricação de produ-
tos do fumo

Fabricação de produ-

Confecção de artigos 
-

sórios

Preparação de couros 
e fabricação de arte-
fatos de couro, artigos 
de viagem e calçados

Fabricação de produ-
tos de madeira

Fabricação de celulo-
se, papel e produtos 
de papel

Edição, impressão 
e reprodução de 
gravações

Fabricação de 
produtos de minerais 

Fabricação de produ-

-
mentos

Fabricação de móveis 
e indústrias diversas

Média-Baixa  
Intensidade

3749379 32,72 7625883 37,02 17439415 41,22 22399625 32,49 25288085 31,89

Fabricação de coque, 

elaboração de com-
bustíveis nucleares e 

Fabricação de produ-
tos químicos

Produtos farmacêu-

Fabricação de produ-
tos farmoquímicos e 
farmacêuticos

Fabricação de artigos 

Reciclagem
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NE - VTI por Inten-
sidade tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Demais

Média-Alta  
Intensidade

364428 3,18 899349 4,37 3047537 7,20 4885012 7,09 4777618 6,02

-
nas e equipamentos

-
quinas para escritório 
e equipamentos de 

Fabricação de equipa-
mentos de instrumen-
tação médico-hospi-
talares, instrumentos 
de precisão e ópticos, 
equipamentos para 
automação indus-
trial, cronômetros e 
relógios

Fabricação e monta-
gem de veículos auto-
motores, reboques e 
carrocerias

Alta Intensidade 266133 2,32 368757 1,79 1157765 2,74 2142973 3,11 2355859 2,97

-
quinas, aparelhos e 
materiais elétricos

Fabricação de mate-
rial eletrônico e de 
aparelhos e equipa-
mentos de comuni-
cações

Fabricação de outros 
equipamentos de 
transporte

SE - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação

106543495 100 154240105 100 308959695 100 436660750 100 493028382 100

Baixa Intensidade 51880601 48,69 70524692 45,72 133123732 43,09 190518347 43,63 217877901 44,19

Fabricação de produtos 
alimentícios e bebidas

Fabricação de produtos 
do fumo

Fabricação de produtos 

Confecção de artigos do 

Preparação de couros e 
fabricação de artefatos de 
couro, artigos de viagem e 
calçados

Fabricação de produtos de 
madeira



99

Um novo momento para a indústria de transformação do nordeste? Discutindo tendências do processo de (des)industrialização ...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 77-109, abr./ jun., 2016

SE - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Fabricação de celulose, 
papel e produtos de papel

Edição, impressão e repro-
dução de gravações

Fabricação de produtos de 

Fabricação de produtos de 

equipamentos

Fabricação de móveis e 
indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 26865305 25,22 45158363 29,28 106424929 34,45 132097958 30,25 152438116 30,92

-
no de petróleo, elaboração 
de combustíveis nucleares 

Fabricação de produtos 
químicos

Produtos farmacêuticos e 

produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos

Fabricação de artigos de 

Reciclagem

Demais

Média-Alta Intensidade 20695893 19,42 26053354 16,89 52119758 16,87 94489310 21,64 100389342 20,36

equipamentos

para escritório e equipa-

Fabricação de equipa-
mentos de instrumentação 
médico-hospitalares, 
instrumentos de precisão 
e ópticos, equipamentos 
para automação industrial, 
cronômetros e relógios

Fabricação e montagem 
de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Alta Intensidade 7101696 6,67 12503696 8,11 17291276 5,60 19555135 4,48 22323023 4,53

aparelhos e materiais 
elétricos

Fabricação de material 
eletrônico e de aparelhos 
e equipamentos de comu-
nicações

Fabricação de outros equi-
pamentos de transporte
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-

SUL - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Indústrias de  
transformação

27105032 100 47185384 100 90656142 100 150392215 100 182751653 100

Baixa Intensidade 17728279 65,41 26595707 56,36 50637321 55,86 83281958 55,38 102471961 56,07

Fabricação de produtos 
alimentícios e bebidas

Fabricação de produtos do 
fumo

Fabricação de produtos 

Confecção de artigos do 

Preparação de couros e 
fabricação de artefatos de 
couro, artigos de viagem e 
calçados

Fabricação de produtos de 
madeira

Fabricação de celulose, 
papel e produtos de papel

Edição, impressão e repro-
dução de gravações

Fabricação de produtos de 

Fabricação de produtos de 

equipamentos

Fabricação de móveis e 
indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 3752328 13,84 10752607 22,79 20018236 22,08 28120918 18,70 32975838 18,04

de petróleo, elaboração de 
combustíveis nucleares e 

Fabricação de produtos 
químicos

Produtos farmacêuticos e 

produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos

Fabricação de artigos de 

Reciclagem

Demais

Média-Alta Intensidade 4236982 15,63 8053579 17,07 15993603 17,64 31745735 21,11 38278875 20,95

equipamentos

para escritório e equipa-

Fabricação de equipa-
mentos de instrumentação 
médico-hospitalares, 
instrumentos de precisão 
e ópticos, equipamentos 
para automação industrial, 
cronômetros e relógios
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SUL - VTI por intensidade 
tecnológica

1996 2000 2005 2010 2012

R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 % R$ 1.000 %

Fabricação e montagem 
de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Alta Intensidade 1387443 5,12 1783491 3,78 4006982 4,42 7243604 4,82 9024979 4,94

aparelhos e materiais 
elétricos

Fabricação de material 
eletrônico e de aparelhos 
e equipamentos de comu-
nicações

Fabricação de outros equi-
pamentos de transporte

Segmentos R$ (%)

Baixa Intensidade 54530222315 40,07

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 62631090064 46,02

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 8422516400 6,19

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para automação indus-

trial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 10500840586 7,72

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 136084669365 100
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Segmentos Totais (%)

Baixa Intensidade 25885174604 49,08

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 21688028059 41,12

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 2143200113 4,06

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para auto-

mação industrial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 3022078529 5,73

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 52738481305 100
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Segmentos Totais (%)

Baixa Intensidade 12630670857 89,63

fabricação de produtos alimentícios e bebidas

fabricação de produtos do fumo

preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos de viagem e calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos de papel

edição, impressão e reprodução de gravações

fabricação de móveis e indústrias diversas

Média-Baixa Intensidade 794952270 5,64

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos

reciclagem

Média-Alta Intensidade 576831014 4,09

fabricação de equip. de instrum. médico-hosp., instrum. de precisão e ópticos, equip. para auto-

mação industrial, cronô. e relógios

fabricação e montagem de veículos automotores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 89513757 0,64

fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicações

fabricação de outros equipamentos de transporte

Total segmentos 14091967898 100
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das regiões

NORDESTE SUDESTE SUL

UF’s Valor em R$ (%) UF’s Valor em R$ (%) UF’s Valor em R$ (%)

Maranhão Minas Gerais

Piauí Espirito Santo Santa Catarina

Rio de Janeiro Rio G. do Sul

Rio G. do Norte São Paulo

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Total 136084669365 100 52738481305 100 14091967898 100

Pernambuco Bahia Ceará Maranhão

Segmentos R$ (%) R$ (%) R$ (%) R$ (%)

Baixa Intensidade 12936033706 31,08 13136781283 52,59 8759080452 40,96 13571379336 39,67

fabricação de produtos alimentícios e 

bebidas

acessórios

preparação de couros e fabricação de 

artefatos de couro, artigos de viagem e 

calçados

fabricação de produtos de madeira

fabricação de celulose, papel e produtos 

de papel

edição, impressão e reprodução de 

gravações

fabricação de produtos de minerais não 

-

fabricação de móveis e indústrias 

diversas

Média-Baixa Intensidade 17620123122 42,33 7332881913 29,35 11384294883 53,24 20472604272 59,84
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Pernambuco Bahia Ceará Maranhão

Segmentos R$ (%) R$ (%) R$ (%) R$ (%)

elaboração de combustíveis nucleares e 

fabricação de produtos químicos

fabricação de produtos farmoquímicos e 

farmacêuticos

fabricação de artigos de borracha e 

reciclagem

Média-Alta Intensidade 4570974194 10,98 2430321138 9,73 752713971 3,52 0 0,00

fabricação de equip. de instrum. médico-

-hosp., instrum. de precisão e ópticos, 

equip. para automação industrial, cronô. 

e relógios

fabricação e montagem de veículos auto-

motores, reboques e carrocerias

Alta Intensidade 6494476208 15,60 2059095533 8,24 487293850 2,28 170000000 0,50

materiais elétricos

fabricação de material eletrônico e de 

aparelhos e equipamentos de comuni-

cações

fabricação de outros equipamentos de 

transporte

Total segmentos 41621607230 100 24980640124 100 21383383156 100 34213983608 100
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ANEXO II

brasileiros

-
-

Assim, em cada ano do período, teremos uma medida relativa da posição dos estados em cada indicador 

I
iju

=
X

iju
 – X

iju
 min 

X
iju 

ma – X
iju 

min
(Procedimento I)

X: é o valor observado do indicador;

i: cada indicador; j: cada Estado; u: cada ano.

estão se saindo, em termos relativos, naquele bloco de indicadores que tem uma mesma perspectiva. Se-
-

no entanto, seus pares serem passíveis de atribuições de importância, ainda que subjetivas”. Formalmente, 
temos:

ID
ju 

=X(I
iju

) (Procedimento II)

Onde: ID: Índice de Dimensão;

X(I): média aritmética dos índices de cada dimensão; 

i: cada indicador; j: cada Estado; u: cada ano.

(Procedimento III). De modo formal, temos:

ju 
(procedimento III)
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-
nologia e Inovação;

X ID: média aritmética dos índices das dimensões;

j: cada Estado; u: cada ano.

UF’s

Anos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Ceará 0,178 0,165 0,135 0,113 0,080 0,085 0,100 0,132 0,149 0,158 0,149

Pernambuco 0,241 0,218 0,193 0,164 0,215 0,184 0,185 0,156 0,207 0,200 0,211

Bahia 0,226 0,237 0,228 0,177 0,160 0,150 0,156 0,151 0,170 0,158 0,160

Minas Gerais

Espirito Santo

Rio de Janeiro

São Paulo 0,810 0,832 0,821 0,789 0,790 0,780 0,778 0,756 0,802 0,806 0,773

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa.

-

Dimensão I:

-
proxy

de software e produtos tecnológicos sem registro 

-

variação da população.

Dimensão II:

estado, os dados fornecidos pelos censos CNPQ 

média dos limites, inferiores e superiores, e arre-
dondados para cima.

Dimensão III:

capita do CNPQ e da Capes, os dados Capes para 

de venda, dados fornecidos pela Pintec, os anos 

assim os demais anos do intervalo foram imputa-

proxy

medida proxy.

Dimensão IV:

-
ras, dados fornecidos pela Pintec, os anos disponí-

os demais anos do intervalo foram imputados pela 
-

proxy

medida proxy.
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-
-

São Paulo que noticiou na grande mídia que o nú-
mero de incubadoras no estado havia diminuído e 

-
de, os censos do CNPQ não fornecem dados para 

proxy
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ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO MULTIDIMENSIONAL DOS 
MUNICÍPIOS BRASILEIROS NOS ANOS DE 2000 E 2010

Analysis of multidimensional development of brazilian municipalities 
in the years 2000 and 2010
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Marina Silva da Cunha
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Resumo: O nível de desenvolvimento de um município 
permite conhecer as condições de vida de sua população. 
O objetivo do presente estudo é analisar o nível de 
desenvolvimento multidimensional dos municípios 
brasileiros e comparar sua evolução entre os anos de 

cluster. Os resultados 

nas regiões Norte e Nordeste estava concentrada em 

e muitos dos municípios apareceram nos agrupamentos 

por porte de município mostrou que os municípios 
pequenos foram os que mais apresentaram avanços no 

em agrupamentos considerados de desenvolvimento 
elevado. O estudo conclui que ao longo de uma década 
os municípios com menor índice de desenvolvimento 

qualidade de vida mais adequada a sua população, 

público em elaborar políticas que gerem empregos e de 

Palavras-chaves:
cluster. 

Abstract: The development of a municipality level 
allows to understand the living conditions of its 

multidimensional level of development of municipalities 

show that the majority of municipalities in the North 
and Northeast was concentrated in considered low 

indicators and many of the municipalities appeared in 
the better economic development groups. An analysis 

were the ones who had progressed from a decade 

high development clusters. The study concludes that 
over a decade municipalities with lower development 

more adequate quality of life for its population, but it 
is still necessary effort by the government to develop 
policies that create jobs and combat violence in various 
municipalities.
Keywords: Development; factor analysis; cluster.



112

Marcio Marconato e Marina Silva da Cunha

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 111-129, abr./ jun., 2016

1 Introdução

Sétima economia mais rica do mundo, com 

 o Brasil, 
nas últimas décadas, observou melhoras relevan-

-

-
semprego.  Tais fatores permitiram que um núme-

renda, educação e moradia. 

Todavia, o país, com sua grande diversidade 
cultural, social e econômica, ainda apresenta sig-

-

número de pessoas pobres em todas as regiões do 
Brasil. Entretanto, mostram também que tal redu-
ção não ocorreu de forma igual e que algumas re-
giões continuam a apresentar maiores percentuais 
de pessoas vivendo em situação de miséria. Para-

regiões mais ricas do país. Na região Sul o per-

-
pectivamente. 

A qualidade de vida de uma nação, estado ou 
município pode ser medida através de diversas for-
mas. E comumente o é pelo indicador unidimen-
sional renda per capita. Entretanto, apenas um 

condições de vida de uma família ou pessoa em um 

-

 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Econômicos 

movimentos sindicais.

resultando em um indicador multidimensional. 

indicadores sociais pode abranger diversos aspec-

mercado de trabalho, rendimento das pessoas e das 

aos serviços de infraestrutura urbana, qualidade de 
vida, meio ambiente e índices de desenvolvimento 
humano, entre outros. 

-

população em cada um dos municípios brasileiros. 
Isso possibilita ao poder público elaborar políticas 

de indicadores permite mostrar que o desenvolvi-
mento econômico não se distribui de forma ho-

-
plicações políticas e sociais evidentes. Daí a gran-

-
buição no espaço do desenvolvimento econômico.

-
dições socioeconômicas nos municípios pertencen-

-
gou o desenvolvimento social e econômico dos mu-

autores buscaram avaliar os diferentes níveis de 
desenvolvimento socioeconômico municipal do es-

e econômicas nos municípios mineiros no ano de 

e Sudeste brasileiro e nele se buscou elaborar um 
Índice de Desenvolvimento Social (IDS) de acordo 

-

desenvolvimento socioeconômico dos municípios 
da região Centro-Oeste do Brasil, cujos resultados 
mostraram que persistem problemas socioeconômi-

um maior desenvolvimento.
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-
-

multidimensional, comparando sua evolução entre 
-

dológico consiste em duas etapas: na primeira é 

fatores que representem as condições socioeconô-

cluster 
que permite agrupar os municípios com caracte-

-
se modo, uma das contribuições deste trabalho 

do desenvolvimento socioeconômico, permitindo 

maior desenvolvimento, migrando dos grupos ca-

-
-

to econômico. A metodologia é apresentada na 
-

de clusters. A quarta seção apresenta e discute os 
resultados da metodologia. 

2 Referencial teórico-empírico 

2.1 O desenvolvimento econômico

O conceito de desenvolvimento é dinâmico e 
apresenta mudanças ao longo do tempo. De acordo 

-
senvolvimento era entendido como sinônimo de 

se constituiu em seu principal alavanque. Confor-

pode ser considerado um processo de aperfeiço-
amento ou uma atitude comparativa em relação a 
um conjunto de valores relacionados a condições 

-
to do país ou das rendas individuais pode ser um 

-
tadas pelos membros da sociedade. Mas as liber-

como disposições sociais e econômicas, que re-

forçam uma abordagem multidimensional para a 

o desenvolvimento deve ser acompanhando dos 

das capacidades humanas, tais como uma vida lon-

-
na e a capacidade de interagir com a comunidade. 

O desenvolvimento econômico foi medido por 

Produto Interno Bruto per capita, entretanto di-

per capita é um in-

adequada a distribuição de renda e o bem-estar da 

Interno Bruto per capita somente registra as tran-
 que geram 

efeitos positivos e negativos sobre o nível de satis-

naturais como livres e ilimitados, não atribui valor 

a distribuição de renda da sociedade.

A partir da evolução da concepção de desen-
-

cimento passou a ser criticada por três motivos: 
primeiro, porque não incorporava a questão da dis-
tribuição da renda interna; segundo, era afetada pela 
variação cambial das diversas moedas nacionais; e 
terceiro, tratava-se de uma medida unidimensional, 
ou seja, não captava outros aspectos importantes do 
desenvolvimento, tais como educação, saúde e meio 

encontrar uma medida que melhor representasse o 
nível de bem-estar da população (CARDOSO; RI-

Assim, o conceito de desenvolvimento passou 
per ca-

pita, como educação, saúde, infraestrutura urbana 
etc. Nesse sentido, foram sendo desenvolvidos in-

representassem as condições de vida da sociedade. 
-

vimento Humano (IDH) criado por Armatyan Sen 

-
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mais duas características desejadas e esperadas do 
desenvolvimento humano, a longevidade da popu-

de matrícula nos três níveis de ensino. O estudo de 

de São Paulo, e os resultados encontrados pelos au-
tores mostram que o investimento público em edu-
cação e urbanismo eleva o indicador de desenvolvi-
mento municipal com destaque para o investimento 
em saneamento.

No Brasil, diversos indicadores surgiram para 
tentar mostrar a realidade socioeconômica nos 
municípios. A Federação das Indústrias do Rio de 
Janeiro (Firjan) passou a calcular o Índice Firjan 
de Desenvolvimento Municipal (IFDM) de abran-

-

resultados do estudo mostraram que as condições 
socioeconômicas nos municípios paranaenses 
apresentaram melhora, tanto para o estado quanto 
para a maioria dos municípios. As mesorregiões, 
Norte Central, Oeste, e Metropolitana de Curitiba 

acima da média. Por outro lado, nas regiões Cen-

com subdesenvolvimento. 

No âmbito regional, entre os indicadores que 
-

nicípios, pode ser destacado o Índice Ipardes de 
Desenvolvimento Municipal (IPDM), o Índice 
de Desenvolvimento Econômico (IDE) e o Índi-
ce de Desenvolvimento Socioeconômico (Idese). 
O IPDM é calculado pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes) e 
abrange três dimensões, renda, educação e saúde 

situação socioeconômica dos municípios parana-

que houve melhora do indicador em quase todos 
os municípios e destacaram que esse resultado se 
deve a uma melhora na educação e no dinamismo 
econômico. 

(IDE) é calculado pela Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) e busca 

-
nicípios baianos, o indicador é composto por vari-

Desenvolvimento Socioeconômico (Idese) é cal-
culado pela Fundação de Economia e Estatística 

-
ção, renda, saneamento, domicílios e saúde (FEE, 

-

avanços positivos nos indicadores socioeconômi-
cos dos municípios gaúchos no período de uma 

Ademais, conforme salientam Oliveira e Silva 
-

dições do desenvolvimento socioeconômico nos 

regiões do país. Essas disparidades regionais vão 
além de condições econômicas e sociais, incluindo 
também fatores culturais e, até mesmo, ambientais.

3 Metodologia

3.1 Dados e sua fonte

Estatística (IBGE) e estão disponíveis no Atlas 

o Desenvolvimento (PNUD). Outra fonte de dados 
foi o Sistema de Mortalidade (SIM), do Datasus, 
do departamento de Situação de Saúde, que forne-

dos municípios no tocante a emprego, renda, edu-
cação, saúde e condição de infraestrutura domici-
liar.

• Renda per capita corresponde 
renda total do município dividido pela 
quantidade da população.

• O Índice de Gini é o indicador de concen-
tração de renda nos municípios, quando 

distribuição de renda é melhor e quanto 

renda. 
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• 

pessoas economicamente ativas nessa fai-

• 

ocupada. 

• 
famílias que recebem valor igual ou infe-

• 
anos ou mais abrange as pessoas que não 
sabem ler nem escrever. 

• 
mais que possuem ensino fundamental 
completo.

• 
mais que possuem ensino médio completo.

• Esperança de vida ao nascer corresponde 
ao número médio de anos que as pessoas 
deverão viver a partir do nascimento. 

• Mortalidade infantil que se refere ao nú-
mero de crianças que não deverão sobrevi-

crianças nascidas vivas. 

• -
tantes corresponde ao número de homicí-

-
pios brasileiros.  

• -
nada e banheiro.

• Percentual de domicílios com coleta de 

• Percentual de domicílios com energia elé-
trica.

• -
de da população dos municípios que reside 

-

per capita média dos 

a

– Agressões e Homicídios Dolosos, que corresponde aos códigos 

-

-

-

-

A esperança de vida ao nascer no conjunto dos 

-

avanço na violência. 

-

-
cílios eram atendidos. O percentual de domicílios 

-

Portanto, de uma maneira geral, as informações 

houve melhora em todos os indicadores sociais nos 

-
dios que apresentou crescimento no período. 
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Indicador Descrição
Média

2000 2010

RPC Renda per capita

GINI Índice de Gini

DESOCUP

GF

TXPOB Proporção de pobres 

EVN Esperança de vida ao nascer (anos) 

MI

HOMIC

DAB

DCL

DEL Percentual de domicílios com energia elétrica

TXURB

-

seguintes passos: formulação do problema, cons-

-
ro de rotação dos fatores, interpretação dos fatores, 

substitutas e determinação do ajuste do modelo. O 
-

z = f  + f  + f  +... + 
m
f
m
 +  

z = f  + f  + f  +... + 
m
f
m
 +  

z = f  + f  + f  +... + 
m
f
m
 +  

...

z
m 

=
m

f  + 
 m

f  + 
 m

f  +... +
mm

f
m
 +

m
 

Em notação matricial, tem-se:

Ou ainda,

3.2 Métodos 

Para analisar esses indicadores de desenvol-

cluster. O principal objetivo 
-

termos de apenas alguns fatores, pressupondo que 
-
-

po particular são altamente correlacionadas entre 
si, mas têm correlações relativamente pequenas 

uma construção única subjacente, ou fator, que é 
-

é uma técnica estatística que tem, como princípio 
-

nais através da criação de um número menor de di-
mensões ou fatores. O método pressupõe que altas 

-
-

dimento dos dados. 
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á
ij
= peso carga da i j-ésimo fa-

tor;

fatores;

f = vetor que representa os fatores comuns não cor-
relacionados entre si; e

-

-

O método de estimação dos fatores foi o de 
componentes principais, pois de acordo com Ho-

-
pal considera a variância total e deriva fatores que 
contém pequenas proporções de variância única e, 
em alguns casos, variância de erro. Os primeiros 
fatores não contêm variância de erro ou única o 

Assim, o primeiro fator contém o maior percentual 

segundo maior percentual, e assim por diante. 

Um elemento importante na interpretação dos 
-

ção e a literatura destaca duas, ortogonal ou oblí-
-

de fatores, de maneira que os valores absolutos dos 
-

fatores, pois cada um dos novos fatores, após a 
rotação, deve apresentar uma correlação relativa-

-

Segundo Hair et al.

-
tor, reforçando a interpretação dos fatores. Depois 
da rotação e interpretação dos fatores, devem-se 

para cada fator encontrado, um escore fatorial. O 

A escolha dos fatores também representa um 

com Hair et 

podem ser omitidas, enquanto se o número de fa-

-

critério apenas os fatores com autovalores acima 
de um são considerados. Como os dados foram 

-
riância igual a um, e corresponde a quanto o fator 

critério é adotado, os fatores que têm um grau de 
-
-

fatores se constituem em uma combinação linear 

Em que: 

F
j
  representa o fator j comum; 

ij
-

riais; e 

X
i 

i originais padro-

-

e o teste de esfericidade de Bartlett. O primeiro ve-

-
-

parcial. Para interpretação do critério de KMO, os 
-
-

esfericidade de Bartlett considera como hipótese 
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é uma identidade ou que as correlações entre vari-
-

-
quação do método pelo teste KMO e Bartleet foi 

cluster
de cargas fatoriais, pelo método de k-médias, que 
consiste em transferir um indivíduo para o clus-
ter cujo centroide se encontra a menor distância. 

cluster, 
-

de categorias em grupos homogêneos, observando 
apenas as similaridades ou dissimilaridades entre 

que se aplicam diretamente sobre os dados origi-
nais e que partem de uma repartição inicial dos 

No que se refere ao método de k-médias, Bus-

agrupamento que fornece indicações mais precisas 
sobre o número de conglomerados a ser formado. 

quando se têm muitos objetos para agrupar, com 

homogeneidade dentro do grupo e heterogenei-
dade entre os grupos é o da soma dos quadrados 

quanto menor for este valor, mais homogêneos são 

a partição.

empregados em diversos campos de estudo.  Ho-

-

um indicador de desenvolvimento rural para o es-
-

o desenvolvimento. Para analisar as condições 
socioeconômicas nas microrregiões do estado de 

-

-
dor que representasse as condições de vida da po-

de desenvolvimento dos municípios do estado da 

estudar o desenvolvimento dos municípios da re-

os fatores determinantes desse desenvolvimento 

cluster tem sido 
-

cluster

-

Sudeste do estado de Mato Grosso segundo micror-

cluster. Carvalho, Santana e 

o método de cluster
-

cluster para investigar a 
-
-

método de k-médias para calcular um indicador de 
-

Ademais, no presente trabalho, os grupos de 

cluster foram apresentados em mapas de acordo 
com o nível de desenvolvimento para melhor visu-

-

contemplam níveis de desenvolvimento elevado, 

4 Resultados e discussões

as comunalidades associadas a cada um dos fato-
res estimados; na segunda parte são apresentados 
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-

-
-

de esfericidade de Bartlett e o teste Kaiser-Meyer-
-

 Desse modo, os re-

Cabe agora, interpretar os fatores de desen-

-
suem maior correlação com cada fator. Na Tabela 

-
munalidades associadas a cada um dos dois fatores 
estimados após a rotação ortogonal pelo método 

-

A partir das comunalidades é possível observar os 
fatores que representam de maneira satisfatória a 

-
-

sino fundamental completo das pessoas com idade 

e banheiro.

-
da per capita -
no fundamental e médio completo, a esperança de 

calculado o alfa de Cronbach para cada um dos fatores, em que se 

por correlações negativas o teste foi recalculado, considerando 

pelo número de itens avaliados. Por isso, fatores com poucos itens 

tendem a apresentar alfas de Cronbach menores, enquanto uma 

alfa de Cronbach elevado.

Este fator apresenta correlação negativa com o ín-
-

-

-

do desenvolvimento socioeconômico dos municí-
clus-

ter -
cientes dos fatores para cada município, nos anos 

mudanças no período analisado. Buscando com-
-

grupos ou regiões.
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-

indicadores de desenvolvimento dos 

Variáveis Fator 1 Fator 2 Comunalidade

RPC -

GINI -

DESOCUP -

GF -

TXPOB - 0,93

-

- 0,81

-

EVN - 0,86

MI - 0,83

HOMIC -

DAB - 0,82

DCL -

DEL -

TXURB

Raiz característica e percentual explicado para cada fator

Fator
Raiz ca-
racterís-

tica

Variância 
explicada 

(%)

Variância acu-
mulada (%)

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. OBS: 

-
-
-

mento socioeconômico dos municípios brasileiros 

elevado desenvolvimento enquanto o segundo bai-

-
-

volvimento acima da média. 

Conforme os resultados, esse é o caso dos gru-
pos sete e nove. Estes grupos apresentam eleva-
da renda per capita

nacional, apresentam elevados indicadores de saú-
de, o percentual de pessoas residindo em domicí-

urbana.

Por outro lado, os agrupamentos em que o fa-

-
econômico e aparecem nessa situação os grupos 
dois, três e seis. Desse modo, essas regiões apre-

per capita, renda altamente 
concentrada, o percentual de trabalhadores com 

acima da média, apresentam um elevado percen-
tual de pessoas analfabetas com idade igual ou 

-

a média, a infraestrutura dos domicílios é inade-

o número de homicídios é elevado e grande parte 
da população reside no meio urbano.

-

dos municípios brasileiros nos anos 

Grupos Fator 1 Fator 2

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

Ainda, foi observado que os grupos quatro, oito 

desenvolvimento, pois apresentaram relação po-

terem apresentado melhoras em alguns indicado-
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res, mas ainda possuírem acentuados problemas 
sociais. 

Estas regiões apresentam como características 
elevada renda per capita, concentração de renda 

-
lação, o analfabetismo entre adultos é menor, o 
percentual de adultos com ensino fundamental e 
médio completo é elevado, a esperança de vida 

-

situa acima da média, grande parte da população 
-

ge um elevado percentual da população acima de 

-
co, que apresentaram valor negativo para ambos os 

desenvolvimento socioeconômico, pois relativa-
mente não tem grandes problemas sociais. No caso 

-

renda per capita, concentração de renda acima da 

-
tual de adultos com ensino fundamental e médio 

-
-

dia, infraestrutura domiciliar inadequada e maioria 

-
senvolvimento econômico e social nos municípios 

analisados. Inicialmente, as regiões destacadas 

apresentam elevado nível de desenvolvimento. 

de municípios brasileiros, situados principalmente 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e Minas Gerais. Dentre os municípios que apare-
cem nesses grupos podem ser destacadas Mampi-

-

unidades em destaque pertencem principalmente 
ao estado do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 

pertencentes ao grupo sete aumentou em torno de 
  

Piranga (MG), Simonésia (MG), Vargem Alta (ES), Afonso 

Cachoeira Dourada (GO).  
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Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

Por outro lado, as regiões destacadas em tons 
de vermelho representam os municípios com de-

englobam unidades pertencentes aos grupos dois, 

principalmente nas regiões Norte e Nordeste. No 
-

-
cípios. Entre os períodos analisados houve redu-

pertencentes a esses grupos . Ressalta-se que no 

aquele com os piores indicadores de desenvolvi-
.

Joaquim Gomes (AL), Itabaiana (PB) e Ibimirim (PE). No ano de 

(MA), Isaías Coelho (PI), Barra do Ouro (TO) e São Miguel do 

são:  Olinda (PE), São Lourenço da Mata (PE), Escada (PE), 

Ribeirão (PE), Barreiros (PE), Água Preta (PE), Condado (PE), 

Lagoa Grande (PE), São José da Coroa Grande (PE), Araçoiaba 

das Brotas (SE), Feira Nova (SE), São José do Xingu (MT), 

Campo Alegre do Fidalgo (PI), Ipueiras (TO), Viçosa (RN) e 

-
senvolvimento, formado pelas regiões um e cinco, 
foram representados em verde claro no mapa.  Em 

-
reciam nesses grupos, o que representava mais de 

-
des com essa característica aparecem em destaque 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste do 
Brasil. Quando é observado o mapa referente ao 

diminuição no número de municípios situados 
-

de municípios analisados. Em uma década houve 

municipais com essa característica, novamente 
estas aparecem distribuídas nas regiões Norte e 

-
tencentes ao grupo um e crescimento de pouco 

-
dos como de médio-alto desenvolvimento apa-
recem destacados em verde escuro no mapa. Em 
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No período de uma década foi observado um 

-
-

pertenciam aos grupos considerados de médio alto 

-

agrupamentos. 

Grupo
Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Brasil

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010

Total

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa. 

-
senvolvimento socioeconômico dos municípios 
em todas as regiões brasileiras entre o período 

-
tui naquela com a menor proporção de municípios 

porém apresentou sensível mudança positiva no 
período. Foi observado que não havia municípios 
pertencentes aos grupos considerados de elevado 

-
pios e os restantes estavam com nível médio. Em 

A região Norte teve um comportamento similar 

Sendo que nenhum município estava nos grupos 

-
-

Dessa forma, a maioria dos municípios da re-

desenvolvimento e passaram a se concentrar em 
grupos com médio desenvolvimento, principal-
mente nos grupos cinco e oito. O mesmo caso foi 
observado para a região Nordeste, sugerindo assim 

de municípios que evoluíram no que se refere ao 
desenvolvimento econômico e social ao mesmo 
tempo em que houve um aumento do desemprego 
e da violência, mais evidente no grupo oito. Por 

-
pios situados também em ambas regiões não apre-

socioeconômico, mas não apresentam graves pro-
blemas como desemprego e homicídios, que estão 
no grupo cinco.
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-
dice de desenvolvimento, esse percentual foi para 

-

evolução positiva nos indicadores socioeconômi-

grande número de municípios se situou nos grupos 
com elevado desenvolvimento, com destaque para 
o grupo nove, em que se concentraram em torno 

-
sa região grande quantidade de municípios loca-

de unidades municipais com melhores indicadores 
econômicos e sociais, porém, que ainda apresen-
tam problemas como desemprego acima da média 
e elevado índice de homicídios.

A região Sul pode ser considerada como aquela 
com os melhores níveis de desenvolvimento, pois en-

de municípios se concentra no grupo quatro, indican-
do que a região possui municípios em que houve mu-
danças positivas dos indicadores socioeconômicos, 

da média e elevados índices de homicídios. 

nos grupos com elevado desenvolvimento foi a 

municípios estavam nesses grupos com elevado 

alcançaram este nível. A região Centro-Oeste man-
teve a tendência observada nas outras regiões, nes-
se sentido, podem ser destacados os municípios 

quatro, indicando novamente a forte presença de 
municípios com desenvolvimento relativamente 
satisfatório, mas com problemas relacionados a 
desemprego e violência. 

municípios da região Centro-Oeste estão em con-
sonância com os resultados mostrados pelo Insti-

-

pelo setor de agronegócio. Estudo divulgado pelo 

Centro-Oeste vem apresentando crescimento da 
renda domiciliar per capita acima da média nacio-

-
-

-
-

ma recorrente nas grandes regiões metropolitanas.  

-

e de clusters
do município é importante para determinar o seu 
nível de desenvolvimento. Conforme a Tabela 

o município, melhor o seu nível de desenvolvi-
mento.

de grande porte nos grupos sete e nove, que tem 
como característica o elevado desenvolvimento e 
são compostos em sua maioria por municípios de 
pequeno porte. 

-
nor os municípios, maiores são as chances de ser 
de elevado desenvolvimento. As metrópoles e os 

-
-

-
do desenvolvimento, mais tem uma melhoria nos 
seus indicadores, contudo, seguidos de problemas 

-
ciado positivamente aos grupos dois, três, quatro, 

Assim, os resultados do trabalho apontam que 
a maior parcela dos municípios brasileiros mais 
populosos não tem conseguido alcançar o nível 
de desenvolvimento obtido por alguns municípios 
menores, sem agravar alguns problemas sociais, 
como desemprego e violência. Ademais, esses 

o porte dos municípios de acordo com o tamanho da população: 
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vinte e sete capitais brasileiras, que também não 
estão entre os grupos com elevado desenvolvimen-

-

-
tro, que também é de médio alto desenvolvimento, 

Assim, de forma geral, a migração de municí-
pios para grupos com indicadores econômicos e 
sociais mais elevados em todas as regiões do Bra-

uma trajetória de crescimento em termos de me-
lhores condições de vida da população nas cidades 

problemas que surgem principalmente no merca-
-

vem ser acompanhados por medidas que busquem 

Ademais, os resultados do trabalho sugerem que 
-

dades para crescer com desenvolvimento socioe-
conômico.

O presente trabalho objetivou analisar o nível de 
desenvolvimento multidimensional dos municípios 
brasileiros e comparar sua evolução e dinâmica en-

de fatorial e de cluster -
se multidimensional do desenvolvimento, para tan-

renda, educação, saúde e infraestrutura domiciliar 
que representam as condições de vida da população 
nos municípios brasileiros. Os testes de ajustamento 

assim, foi possível desenvolver um indicador que 
representasse o desenvolvimento dos municípios 

-

Boa Vista. As demais capitais estavam no grupo três neste ano e 

para um melhor conhecimento das condições so-
cioeconômicas da população nos municípios bra-
sileiros, além da abrangência em todo o território 
nacional. O estudo permitiu destacar as mudanças 

inclui tanto a dimensão espacial quanto temporal. 

Os resultados do trabalho sugerem que hou-
ve melhoria nas condições socioeconômicas nos 
municípios durante a década analisada. No ano de 

-

parte dos municípios das regiões Norte e Nordeste 
-

Norte apresentavam elevado desenvolvimento e 
-

na quantidade de municípios em ambas as regiões 

Centro-oeste a maior parcela dos municípios esta-
-

não apresentavam nenhuma unidade considerada 

Observou-se ainda que os municípios têm en-

socioeconômicos, pois os maiores municípios, as 
metrópoles e aqueles de grande porte, possuem 

-
ta para as capitais das unidades da federação, as 
quais não atingiram o nível de elevado desenvolvi-
mento no período.

O estudo conclui que no período de uma dé-

indicadores de desenvolvimento socioeconômico 
dos municípios brasileiros. Entretanto, novos de-

decorrência do crescimento populacional, sendo 
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-
ridades regionais, pois, como foi possível observar 
muitos municípios das regiões Norte e Nordeste 
ainda apresentam diversos problemas socioeco-

-
blemas sociais em muitas unidades de ambas as re-
giões. Ademais, os resultados também apontaram 
que os maiores municípios não estão alcançando 
um alto nível de desenvolvimento.  

Em trabalhos futuros, pretendemos investigar 

-
volvimento de cada grupo de municípios. Maior 

-
gratórios, na busca de encontrar ações de política 

piora dos indicadores de segurança pública.  Desse 
modo, estes resultados sugerem trabalhos futuros 

-

de geração de emprego, renda, educação e infra-
estrutura que possam ser adotadas, porém consi-
derado os potenciais de cada região. Além de se 
investigar estratégias para que os maiores municí-
pios possam alcançar níveis de desenvolvimento 
mais altos. 
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ANEXO 
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2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010
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1 Introdução

O objetivo deste trabalho é analisar a relação 
entre desenvolvimento e a competição política dos 

municípios que possuem menor alternância são os 
que apresentam menores indicadores de desenvol-
vimento.

Estudar as instituições e seu impacto no desen-
volvimento econômico é algo recente. As institui-

darão as interações, econômicas ou não, entre os 

-

papel das instituições no desenvolvimento econô-
mico. Nessa literatura, o Estado tem grande impor-
tância, pois fornece a Constituição, leis e regula-
mentos públicos, ou seja, o ambiente institucional 

a relação entre instituições, Estado e desenvolvi-

ou seja, a política.

algo danoso e que a concorrência entre as empre-

partidos políticos tem consequências igualmente 

um grande número de monopólios de um partido 

-
go guia-se pelo seguinte questionamento: Qual o 
impacto que a competição política tem sobre o de-
senvolvimento dos municípios cearenses? Os mu-
nicípios com maior competição política, ou seja, 
menor número de reeleições, apresentam melhores 
indicadores sociais?

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econô-

-
do se leva em conta apenas a região Nordeste, a 
economia cearense é a terceira mais importante, 

a escolha dos municípios cearenses para esse estu-

do Estado, o tamanho da sua população e a dispo-
nibilidade de dados.

-
dos dados sobre a reeleição nos cargos do poder 

-
nhamento do governo local com as outras esferas 

-
dos ao longo deste trabalho, que tratam da reelei-
ção de prefeitos, governadores e presidentes, mas 
a reeleição de vereadores ainda é um tema pouco 

-

seja, um governo, montou-se um painel com os 

-

-
-

termos de desempenho econômico.

que quanto menor o nível de competição políti-

de desenvolvimento econômico dos municípios. 

em um maior grau de desenvolvimento, tudo mais 
constante. Outro ponto a destacar é que o alinha-
mento político entre governo local e estadual tam-

de desenvolvimento econômico.

Este artigo apresenta mais cinco seções além 
-

dagem sobre a competição política e seus impactos 

-
ve discussão sobre as eleições municipais no Brasil. 

o Índice Firjan de desenvolvimento econômico, o 
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são apresentadas as fontes para a base de dados e 

2 Competição política

-
lítica é através da reeleição em cargos do poder le-

a reeleição funcionaria como uma forma de punição 
ou premiação através dos feitos do candidato no 
primeiro mandato, ou seja, através das políticas pú-
blicas adotadas. Além disso, as eleições seriam um 

-

os candidatos conhecem suas próprias característi-
cas melhor que os eleitores, assim podem iludi-los. 

no poder não cumpre com suas obrigações ou passa 

política e desenvolvimento econômico, ressalta-se 

entre a ciência política e economia. Besley, Sturm, 
-

com políticas anticrescimento: altos impostos, bai-
-

de de uso dos direitos trabalhistas. Eles encontraram 

atenção para o fato de que quando a competição 
política se torna muito intensa, acima de um nível 
estabelecido por seu modelo teórico, as forças pró-
-crescimento perdem força. 

questionamento: Como as instituições políticas, ou 
seja, as regras de funcionamento do sistema políti-
co, afetam o processo de crescimento econômico? 
Para ele, a competição política possui dois papéis: 
criar vetos ex ante sobre a formulação de políticas, 
favorecendo a criação de políticas que melhorem o 

-

política afetava os gastos do governo nos estados 

pesquisa, constatou-se que os estados com maior 
competição gastavam mais, em termos per capita, 
e, além disso, distorciam as políticas do governo 
com gastos de menor período de maturação em 

-

Analisando o caso do Brasil, Meneguin e Bu-

para determinar o nível ótimo dos gastos gover-
namentais baseados em dois fatores: disciplina do 
mercado e reeleição. Os resultados mostraram que 
os governantes que esperam ser reeleitos têm com-

-
cas, contrariando resultados previstos pela teoria 
de ciclos políticos.

competição política e qualidade das políticas pú-
blicas implantadas. Estudando os estados brasilei-

de que tal competição, medidas pelo índice -
dahl de concentração política (construído a partir 
do número de famílias que se mantinham no poder 

concorrem em cada eleição nos estados, melhoram 

de analfabetismo dos estados. 

-
ção política, medida por reeleição de vereadores 

-

uma metodologia de primeira diferença. Como 
resultado, obteve que quanto maior o número de 

infantil, porém esse grande número de reeleitos 
-

-
sibilidade de reeleição dos prefeitos tem causado 
no sistema político brasileiro. Segundo o autor, a 
adoção da reeleição nas eleições municipais mo-

a alternância no poder e a limitação temporal são 
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candidato. A perspectiva da reeleição aumenta os 
-

ção do poder. Por outro lado, os que são a favor 
da reeleição argumentam que um único mandato 

-
lada pelo governante. A capacidade do eleitor de 

Além da questão da alternância política, é im-
portante discutir também o alinhamento político 
entre as diferentes esferas de governo (nacional e 

-

dois efeitos nas localidades onde os eleitores atri-
buíam maior crédito da provisão de bens públicos 
para o governo local. Primeiramente, os municí-
pios alinhados recebiam mais subsídios, cobravam 
menos impostos e ofertavam mais bem públicos. 
Além disso, a probabilidade de reeleição do in-
cumbente era maior nos municípios alinhados.

Os efeitos da competição política na formula-
ção de políticas ainda não são bem compreendidos 

incumbente competente, desestimulando a entrada 

Deste modo, necessita-se de uma constatação 
empírica sobre o efeito da competição política no 
desenvolvimento econômico local. Vale ressaltar 

-
quela sob o crescimento econômico. Esse fenôme-
no é diferente de desenvolvimento, destacando-se 
o nível ótimo de competição encontrado por este 
último pesquisador. Logo, o objeto de estudo deste 

simples crescimento da renda, essa associação não 
é comum na literatura.

3 As eleições municipais no Brasil

No Brasil, as eleições municipais (para prefei-
tos e vereadores) ocorrem em uma mesma data. 
Os candidatos concorrem a um mandato de quatro 

permitiu-se reeleição por mais um período de go-

república, governador e prefeito).

Atualmente, a base da democracia de cada mu-
nicípio é representada pelas Câmaras Municipais, 

-

uso do dinheiro público e as ações do prefeito e de 

Nas eleições para Câmara dos Vereadores, o 
-

cional em que não são levados em conta somente 
os votos individuais para o candidato como tam-
bém os votos que cada partido ou coligação rece-
beu. Portanto, para ser eleito, seu partido necessita 
atingir um quociente eleitoral que lhe garanta uma 
vaga na câmara. Dessa forma, podem ocorrer ca-
sos em que o candidato de um partido, mesmo não 
conseguindo obter uma grande quantidade de vo-
tos, consegue ser eleito, enquanto outro, de partido 
diferente, com mais votos, pode não se eleger.

-
-

para continuarem no poder é representando bem os 
interesses da população no intuito de melhorar as 
condições de vida no município em que estão atu-
ando, para que os eleitores percebam as mudanças 
positivas e continuem votando neles.

-

-
eleição do partido na prefeitura e dos vereadores 
na Câmara.

de vereadores e partidos reeleitos, além do percen-

e estadual estavam alinhados, ou seja, pertenciam 
ao mesmo partido, para o período estudado.

político com governo estadual nos mu-

Eleição Vereadores
Partidos  

nas Prefeituras

Prefeitos e  
Governadores  

do mesmo  
Partido

- -
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candidatos a vereadores dos municípios cearenses 
que disputaram as eleições e que estavam tentando 

-

Quanto aos partidos políticos, dados do TRE-

-

dos municípios possuíam prefeitos do mesmo par-

foram feitas novas eleições para governador, esse 
-

coligação do governador eleito foi bem maior.

-

dessas pertenciam ao mesmo partido que o gover-
nador. Destaca-se, novamente que, se fosse levado 

governador, este percentual seria maior. Como o 

Esses dados demonstram uma maior rotativida-

Enquanto que praticamente metade dos vereadores 

O que se procura investigar é se nos municípios 
com menos rotatividade de vereadores, os indica-
dores de desenvolvimento econômico local progri-
dem com maior intensidade.

4 Indicador para o desenvolvimento 
econômico

Desde que a ONU passou a divulgar anualmen-
te o IDH, a ideia de crescimento econômico como 
sinônimo de desenvolvimento perdeu força, hoje 
este conceito não se restringe a renda per capita. 

desenvolvimento, isso ocorre por que esse concei-
to multidimensional é difícil de ser medido, por-

-

-

resultado é mais simples.  

-
volvimento Municipal (IFDM) que acompanha o 

-

localidade. Sua periodicidade é anual e acompa-

a) Emprego e Renda:

• Geração de emprego formal

• Estoque de emprego formal

• 

b) Educação:

• 

• 

• 

• Percentual de docentes com ensino supe-
rior

• Média de horas aulas dadas

• Resultado do IDEB

c)Saúde:

• Número de consultas pré-natal

• 

• 

-
-

cação e saúde) e o período em que foi feita sua me-

Firjan, com um nível considerado moderado (entre 

mostrou indicadores melhores, embora ainda clas-
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Levando-se em conta apenas a região Nordeste, o 

Além disso, o melhor desempenho foi sempre 
-

culado ao emprego e renda. Para o último período 
-
-

municípios. 

5.1 Modelo econométrico

-
-

senvolvimento, aplicou-se o operador logarítmico 
no mesmo.

nível de competição política dos municípios. São 

de vereadores reeleitos (pvreel), demonstrando o 
nível de rotatividade na câmara municipal; a mes-

pvreel²), para 
-

petição política; e uma dummy para indicar se o 
parrel), 

indicando o nível de alternância no mesmo. Além 
disso, foram incluídas mais duas dummies que di-

-
nador (pmpg) e se o partido do prefeito é o mesmo 
do presidente (pmpp).

 Por conta da imposição feita pela constituição 

uso da reeleição do partido político, e não do pre-
pmpg e pmpp

-

quando a competição política se torna muito inten-
sa, acima de um nível estabelecido por seu modelo 
teórico, as forças pró-crescimento perdem força. 
Portanto, no modelo apresentado nesse estudo 

de vereadores reeleitos ao quadrado para procurar 

-

a dimensão em que grupos se mantêm no poder 
nos municípios e a partir dos sinais estimados para 
seus parâmetros pode-se ter uma medida de seu 
impacto sobre o bem-estar social da população.

Visando medir a oferta de bens e serviços pú-
blicos que possuem impacto no desenvolvimento 

foram defasadas em um ano, visto que seu impacto 
não ocorre de forma imediata.

como PIB per capita
também foram incluídas. Esta última foi feita com 
a população residente estimada dividida pelo ta-
manho do território do município.

Portanto, montou-se um painel e o modelo pro-
posto é o seguinte:

ln(IFDM
it 0 1

pvreel
i,t 2

pvreel2
i,t

3 
pareel

i,t
4 pmpg

i,t
5 pmpp

i,t
6 pibpc

i,t
+ 

7dens
i,t

8 gastos
i,t-1 i,t

Onde:

IFDM
i,t
=Indice Firjan de desenvolcimento econô-

mico

pvreel
i,t
=Percentual de vereadores reeleitos

pareel
i,t
=Dummy partido reeleito

pmpg
i,t
=Dummy prefeito do mesmo partido que o 

governador

pmpp
i,t
=Dummy prefeito do mesmo partido que o 

presidente

pibpc
i,t
=PIB per capita 

dens
i,t

gastos
i,t-1

=Gastos da prefeitura 
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i,t
=Erro aleatório

i=1,…,I e t=1,…,T. 

5.2 Método de estimação

-

de componentes principais  . Portanto, as três va-

A possível simultaneidade entre competição 
política e desenvolvimento foi comprovada pelo 
teste de endogeneidade desenvolvido por David-

-

pvreel, pvreel² e parrel são endógenas 

políticas, pmpg e pmpp -
-

rem em período diferente das municipais. 

parrel
it 0 1

parrel
i,t-4 2 3

pmpg
i,t-4 4

 
pmpp

i,t-4 5
 pmca

i,t-4
+X

it
+v

it

Onde:

pmca
i,t-4

=Dummy prefeito tem maioria na camara 

npref
i,t
=Número de candidatos ao cargo de prefei-

to

X
it
=variaveis exogenas da equação anterior

v
it
=Erro Aleatório

6 Análise de resultados

-

termos de logaritmo, tem-se um modelo conhecido 
por log-lin
semielasticidades. Portanto, para o caso das vari-

-

relativa no regressando para uma dada variação absoluta no 

regressor. Tem-se que 

elasticidade.

(1) (2)

Pvreel

Parrel

pvreel²

Pmpg

Pmpp

Dens

Pibpc

Gastos

Cons

R²overall  
Davidson-
MacKinnon 

Fonte: Elaborada pelos autores.

No caso do percentual de vereadores reeleitos 

-

duas regressões. Tal resultado sugere que os municí-
pios que mantém mais da metade da composição da 
câmara dos vereadores são os que conseguem obter 
maior nível de desenvolvimento econômico. 

Analisando a reeleição do partido, os parâme-

-

Quanto ao prefeito eleito ser do mesmo partido 
do Presidente da República, tem-se que para am-

prefeito ser do mesmo partido que o governador 
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impacto similar, ou seja, quando o prefeito é do 
mesmo partido do governador o índice de desen-

Portanto, os resultados apontam para um me-
lhor nível de desenvolvimento econômico quando 
os municípios apresentam uma maior estabilidade 
política, ou seja, quando as esferas de governos mu-
nicipal e estadual estão alinhadas e tem-se menor 
alternância nas prefeituras e câmara de vereadores.

O PIB per capita apresenta sinal esperado. 
Logo, quanto maior este, maior o nível de desen-
volvimento econômico. Nas estimações feitas, 

per capita provoca um 
-
-

ca, embora os parâmetros apresentem sinal nega-

retirada da amostra, este impacto negativo é prati-

 Caso semelhante ocorre com os gastos das 

praticamente irrisório, podendo indicar que os gas-

nível de desenvolvimento das cidades.

da competição política municipal no desenvolvi-

mesmos. A competição foi medida por alinhamen-
to político da esfera municipal com as outras esfe-
ras de governo, reeleição de vereadores e manu-

Montou-se um painel para todos os municípios 
-

a variação relativa do índice de desenvolvimento, 
aplicou-se o operador logarítmico no mesmo. O 

do modelo, por conta da relação simultânea entre 
competição política e desenvolvimento econômi-
co, foi constatada pelo teste desenvolvido por Da-

-

Constatou-se que, municípios com menor compe-
tição apresentam maior nível de desenvolvimento.

De acordo com os resultados obtidos nas esti-

-
tual que pode ser considerado elevado. Além disso, 
a manutenção de um partido no poder mostrou-se 

-
res de desenvolvimento melhores, tais indicadores 

-
tanto, não se pode constatar assim como Besley, 

-

-
mento político, tem-se que, apenas se o prefeito 
for do mesmo partido que o governador é que se 

-
veis, os resultados de ambas as estimações foram 
semelhantes. É importante destacar que o impacto 

-

volvimento econômico municipal.

Referências

AQUINO, C. Competição política entre ve-
readores e condições de vida nos municípios 
cearenses. 

ACEMOGLU, D; ROBINSON, J. Por que as 
nações fracassam: as origens do poder, da 
prosperidade e da pobreza. -

BARON, D.P. Electoral competition with in-
formed and uninformed voters. American Politi-
cal Science Review

Revista Deba-
tes



139

Competição política e desenvolvimento econômico: uma análise para os municípios do Ceará nos anos de 2006 e 2010

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 131-140, abr./ jun., 2016

BESLEY, T.; STURM, D. M; PERSSON, T. Po-
litical competition, policy and growth : theory and 
evidence from the United States. Disponível em: 

Acesso em:

BRASIL. Lei n. 11.445,

CHAMON, M.; FIRPO, S; MELLO, J.P. Elector-

municipalities. Disponível em: 

DAVIDSON, R; MACKINNON, G. Estimation 
and inference in econometrics -

FEREJOHN, J. Incumbent performance and elec-
toral control. Public Choice

FIANNI, R. . Elsevier, 

FURUBTNI, E.G. Institutions and economic 
theory: the contribution of the new institution-
al economics. Michigan: University of Michigan 

IPECE. A Evolução do Pib dos Municípios Cea-

-

LE BORGNE, E; LOCKWOOD, B. Candidate 
entry, screening, and the political budget cycle. 

MARQUES, P. M. Estudo sobre competição 
política e performance econômica: evidências 
dos estados brasileiros
(Mestrado em Economia)—Universidade de Bra-

MENDES, M; ROCHA, C. A. O que reelege um 

-
-que-reelege-um-prefeito

MENEGUIN, F. B., BUGARIN, M. S. Reeleição 
-

ção nos gastos públicos. Economia Aplicada, n. 

-
cant functions and its implications for regression 
analysis. Journal of Econometrics

 NORTH, D. Institutions, institutional change 
and economic performance. Cambridge Univer-

PEREIRA, C; RENNÓ, L. O que é que o reeleito 
tem? dinâmicas político-institucionais locais e 

Deputados. Revista Dados, Rio de Janeiro, v. 
-

HABER, S. political competition and economic 
growth: lessons from the political economy of 
banking in Mexico and the United

SAMUELS, D. Ambition and competition: 
Le-

gislative Studies Quarterly

  
Acesso em:

SERRATO, J. C. The role of political parties in 
electoral competition. In: SYMPOSIUM: DE-

TSE. Tribunal Superior Eleitoral. Cronologia das 
eleições

em:

UPPAL, Y. Does political turnover adversely 
affect the state expenditure policy ? Evidence 
from Indian state legislative elections



140

Francisco Antonio Sousa de Araújo e Paulo de Melo Jorge Neto

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 131-140, abr./ jun., 2016

ANEXO I

Componente Autovalores Diferença Proporção Cumulativo

. .

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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95% Intervalo Conf
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Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Resumo: O objetivo deste artigo é encontrar os 
potenciais de desenvolvimento para os municípios 
pertencentes ao estado baiano. Para isto, usa-se o método 

desenvolvimento de serviços e desenvolvimento social) 
que integram o fator do potencial de desenvolvimento. 

Espaciais (AEDE) para encontrar possíveis clusters 

alto potencial de desenvolvimento e que a região 
metropolitana de Salvador é bastante heterogênea. 
Com os resultados foi possível elaborar estratégias para 
permitir um maior desenvolvimento regional.
Palavras-chaves: Índice de desenvolvimento; 
municípios baianos.

Abstract: 
development among the municipalities of State of Bahia 

agrarian, service and social development), that will 
integrate the development potential factor. Beside, is 

Extremo Oeste Baiano) presents 
municipalities with high development potential and the 
metropolitan region of Salvador is very heterogeneous. 
To the results was possible develop strategies to allow 
greater regional development.
Keywords: Baianos 
municipalities.
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1 Introdução

A região Nordeste é composta de nove estados, 

-
tísticas (IBGE). Com essa parcela, a região obteve 
a terceira maior participação no produto nacional 

ões Sudeste e Sul, que repre-

brasileiro para o mesmo ano. O Estado da Bahia ob-
teve o maior PIB da região, enquanto que o menor 
foi o do Piauí.

A região é a segunda mais populosa, com apro-
-

estado baiano possui a maior população da região, 

de habitantes, sendo o menor da região nordestina 

Alguns índices socioeconômicos dos estados 

é do 

-

vivos no primeiro ano de vida, e possui a segunda 
menor relação de médicos por habitantes, sendo de 

Quando se analisa a escolaridade da população, 
a região tem o pior desempenho nacional, com mé-

-

brasileira é 

-

-

número encontrado nos estados brasileiros e o maior 
da região nordestina. Além de possuir o maior PIB 

-

-
tor industrial, destacam-se o setor químico e petro-
químico, cujas atividades são concentradas no Polo 
Petroquímico de Camaçari, o setor de metal-mecâ-
nica e a agroindústria.  Para o setor de serviços, os 
autores destacam o turismo e o setor de comércio.

um estado com grandes desigualdades regionais, 
-

trar medidas para aumentar os índices de desenvol-
vimento do estado, e consequentemente, da região. 
Para isso, este artigo analisa os municípios baianos 

no qual possa ordenar os municípios do estado; b) 
clusters de desenvolvimen-

to no estado. Assim, ao encontrar as regiões com 
maior potencial de desenvolvimento, e qual o po-
tencial da região, é possível traçar políticas públicas 
que permitam o desenvolvimento menos desigual 
entre os municípios. 

As desigualdades regionais e a importância de 
obter um desenvolvimento mais equilibrado é o 
foco do estudo de uma gama de autores. Entre eles, 

que consideravam que o livre funcionamento do 
mercado não ajustaria os desequilíbrios regionais, 

o crescimento de uma região. Assim, conhecer os 
potenciais de desenvolvimento de uma região é 

proporcione maior crescimento econômico.

-
-

do potencial de desenvolvimento. Para encontrar 
os clusters é a 

 (AEDE).

economia do estado da Bahia. A terceira seção 
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-
dos e na quarta constam os principais resultados. 

-

2 Breve histórico da economia baiana 
e desenvolvimento

A trajetória da economia nordestina se confun-
de com a brasileira e, segundo Araújo e Santos 

da ocupação portuguesa no país no século XVI, 
tendo Salvador como capital da colônia. Entretan-
to, a região não acompanhou a dinâmica do país, 
e passou por um longo período de estagnação. Os 

-

férteis, o mercado de mão de obra escrava e o do-
mínio da tecnologia produtiva pelos portugueses 

região, sendo considerado a primeira grande em-
presa colonial europeia. O sistema agrícola adota-
do foi o plantation de base escravista e a região da 
Zona da Mata nordestina foi a que mais se adaptou 

produção canavieira, persistindo até hoje alguns 
resquícios dessa época como a alta concentração 

XX o Nordeste passa de um relativo isolamento 
para uma maior articulação comercial com as de-

-
plos, como a produção de açúcar pernambucana 

passou a atender o mercado interno. O caso da 

no Sudeste.

-
gionais brasileiras, e o Estado passou a intervir 
mais na economia brasileira, tendo os grupos in-

-
tituto do Açúcar e do Álcool, e aos poucos, esta-
dos do Sudeste como São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, foram ganhando espaço no mercado 
nacional de açúcar restando, aos estados nordesti-
nos o mercado internacional.

Em relação ao estado baiano, Vieira, Cavalcan-

-

cionado aos ciclos agrícolas tradicionais,  desta-

desenvolvimentista aprofundado no Brasil, de ca-

-

desenvolvimento da infraestrutura física e de ser-
viços, o que foi importante para o surgimento da 

-
tado o Polo Petroquímico de Camaçari, ajudando 
a economia a transformar em produtora de bens 

do modelo de substituição de importação no país, 

participação relativa no PIB nacional, e pós-década 
-

-
-

-
neceu os primeiros veículos da linha de montagem 

somado com as demais indústrias instaladas nas 

-

-

-

-

Em termos setoriais, segundo dados da Supe-
rintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 
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-
-

Bahia; Centro-Norte Baiano; Nordeste Baiano; 
Metropolitana de Salvador; Centro-Sul Baiano e 
Sul Baiano.

A mesorregião com maior número de muni-

produto per capita, a mesorregião Metropolitana 
-

-

-
sorregião Nordeste Baiano.

A distribuição desigual da renda entre as mesor-

de renda. O autor considerava o efeito da “causa-
-

dade crescente entre países desenvolvidos e os em 
desenvolvimento, mas que poderia ser estendido 
para regiões. Esses efeitos seriam mecanismos que 
se autoalimentavam, tanto positivamente quanto 

s 
regiões mais desenvolvidas aumentarem os índi-

desenvolvimento a aumentar esses índices. Para 
quebrar esse cí

o Estado. 

A estratégia de desenvolvimento regional atra-
vés da implantação de indústrias em pontos es-

da produção das demais indústrias. Haveria uma 
aglomeração espacial que interligaria os demais 
polos de crescimento através das vias de transpor-

destacava o papel dos setores-chaves, ou setores 
líderes, que através dos efeitos intersetoriais de 
compra e venda de insumos, alavancariam os de-
mais setores da economia. Essa poderia ser uma 
forma de transmissão do crescimento para outras 

-

-

-
lhora da infraestrutura física e de serviços além de 
gerarem espraiamentos setoriais que contribuíram 
para o surgimento da indústria mecânica na década 

-

e possibilitando o desenvolvimento regional. Não 
-

-

grãos como soja e milho. 

Modelos de crescimento endógeno, por sua 

como motor do crescimento econômico. Lucas 

do capital humano em gerar inovações e, conse-
quentemente, avanço da produtividade e desen-
volvimento econômico. Portanto, nesses modelos 

spillover com o aumento do nível tec-
-

volvimento endógeno ocorre em consequência do 
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desse 
processo depende da geração e difusão da inova-
ção, além das decisões adequadas feitas pelos ato-
res do sistema produtivo. A visão do autor difere 

empresa para gerar desenvolvimento em determi-
nada localidade. Destaca que o papel das empresas 
de pequeno e médio porte são essenciais para o de-
senvolvimento regional devido, principalmente, a 

s demandas. 
Para o autor, o potencial de desenvolvimento de 

de acordo com seu potencial. 

3 Metodologia e base de dados

Para encontrar um índice que meça o potencial 
de desenvolvimento dos municípios baianos foi 

que possuem a capacidade de afetar o desenvolvi-

Estatística (IBGE), o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (PNUD), o Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) e a Re-
lação Anual de Informações Sociais (RAIS). Esta 
última fonte serviu de base para a construção dos 
quocientes locacionais dos municípios.

forma, dividiu-se esta seção em três subseções, 

-
tória de Dados Espaciais (AEDE) sendo emprega-
das as técnicas do I de Moran Global e os Local 
Indicators of Spatial Association (indicadores 

3.1 O método de análise fatorial

-
ploratórias de estatística multivariada promovem 

fatorial é um instrumento mais genérico e podero-

so quando comparado 

interpretação dos dados, como também, o estabe-
-

tam o mútuo relacionamento entre os fatores que 
são interdependentes. 

-
-

particular grupo serão altamente correlacionadas 
entre si e terão correlações relativamente pequenas 

observadas. É este tipo de estrutura que a técnica 

-

-

fatores comuns recebe o nome de comunalidade, e 
-

-
-

-
-

-

cada unidade de observação em cada fator. Mate-

X
i
=A  F +A  F +...+A

ik
 F

k
+e

i               

Onde:

X
i

A
ik
 é a carga fatorial, 

F
k
 é o fator comum, 

e
i
 é o fator erro.
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-
riais (A

ik

-
-

rística acima da unidade.

e delas são derivadas outras. Na rotação ortogo-

-

associadas a um dado fator e quais não estão. Se-

-

o ajuste dos dados, tomando ao mesmo tempo, 
-

-

Para determinar o índice de potencial de desen-
volvimento são seguidos os passos: a) multiplica-se 

-
rial correspondente e, ao serem somadas, formam 
os escores fatoriais; b) ponderam-se os escores fa-

-

                           

Onde, EF é o Escore Fatorial, b
i
 são as cargas 

ij

3.2 O método de análise exploratória 
de dados espaciais (AEDE)

muito usados na literatura econômica, que são o I 
de Moran Global e os Local Indicators of Spatial 
Association (indicadores LISA). O primeiro testa 
a dependência espacial de uma determinada va-

I de 
Moran Global testa a aleatoriedade espacial.

locais, i.e., para cada região, e permitem que sejam 
construídos os mapas de clusters. Estes mapas per-

-
-

-

I de Moran Glo-
bal, de acordo com Almeida, Perobelli e Ferreira 

de pesos espaciais W -
minado arranjo espacial das interações resultantes 

tenham uma interação mais forte entre si do que 
I 

forma matricial.

                    

Onde:

Z
t 
é o vetor das n observações como desvios em 
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W
ij

W
ij 

-
cialmente com a região j. 

S

Os valores do I -
-

-

em estudo tendem a ser semelhantes aos valores de 

O indicador LISA é uma medida de associação 
-

cia de clusters, dados os valores de uma determinada 
, 

os Local Indicators of Spatial Association são de-

-
-

te de valores similares ao redor dessa observação e 
ii) a soma dos LISAs para todas as observações é 
proporcional ao indicador global de associação es-

I
i i 

W
i
                                

Onde:

i

W
i i

. 

Para cada observação i é calculado um I
i
, que 

corresponde a uma decomposição do indicador glo-
bal de autocorrelação nas formas de associação es-

3.3 O método de quociente locacional

O Quociente Locacional (QL) é uma medida de 

região com o mesmo setor, na região de referência. 
No caso desse estudo, a região de referência é o es-

tado baiano e o Quociente Locacional é calculado 

usados os dados de emprego da Relação Anual de 
Informações Sociais (RAIS).

O índice de Quociente Locacional (QL) foi em-
pregado nesse trabalho para a criação de algumas 

sendo possível encontrar os índices em setores im-
portantes para o estado. Seu c lculo é -
ções entre o emprego de um setor no município em 
relação ao emprego total do município, e o total do 
emprego no setor no estado em relação ao emprego 

Onde:

E
ij
 é o emprego do setor i na região j; 

E
i.
 é o emprego no setor i em todas as regiões; 

E
.j
 é o emprego em todos os setores na região j;

E.. é o emprego em todos os setores em todas as 
regiões.

4 Resultados

Os softwares -

I de Moran para 

Primeiramente, pode-se observar que os resul-
-
-

dendo, então, ser analisado. É importante ressaltar 
que valores positivos encontrados para o índice in-
dicam autocorrelação positiva. O maior valor en-

-

-
trou positivamente autocorrelacionadas, como é 
o caso do Índice de Desenvolvimento Humano 
dos Municípios (IDHM), porcentagem da popu-

ensino (ENS), porcentagem de indivíduos vulne-
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Fator Variáveis
Cargas  

Fatoriais
Comunalidade Autovalor % da Variância % Cumulativa 

SUS

ENS

END

AUTO

IDHM

Fonte: Elaborada pelos autores. 

-

distribuída em todo estado, ou seja, não se pode 
-

-

-
pais, após ser aplicado o método de rotação orto-

quais não estão associadas com um dado fator. A 

-

-

em ciências sociais aplicadas, é considerado satis-

-
variabilidade captada representada pelos quatro 
fatores usados.

-
cados o critério de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o 
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Bartlett’s Test of Sphericity que podem ser visuali-

Valores

KMO

Bartlett’s Test of 
Sphericity

Estatística T do 
Teste

Sig.

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Em relação ao teste KMO, que é um teste de 

caso do modelo em estudo que apresentou o valor 

O Bartlett’s Test of Sphericity mostrou-se signi-

identidade. Então, de acordo com os resultados 
apresentados de ambos os testes, permite-se con-
cluir que a amostra é adequada ao procedimento 

do modelo, cujos resultados foram apresentados 

fator chamado de “potencial de serviços” dos mu-
nicípios.

quais, cinco possuem cargas fatoriais positivas e 
-

pactam positivamente esse fator, e.g., índice de 
desenvolvimento humano municipal, porcentagem 
da população vivendo em domicílios com energia 

-

é “potencial de desenvolvimen-

quociente locacional da administração pública 
apresentou carga fatorial negativa, portanto, cida-
des com alta concentração de empregos na admi-
nistração pública impactam negativamente o de-
senvolvimento social.

-

fatoriais positivas. Então, o fator representa o “po-

ústria, 
sendo o fator chamado de “potencial industrial”.

-
riais para poder ordenar os municípios para cada 

-
core do “potencial de desenvolvimento”, compos-
to pelos quatro fatores.

valores são considerados de muito alto potencial. 
O segundo maior quinto de alto, o terceiro de mé-

com menores valores são descritos como muito 

mapas dos Local Indicators of Spatial Association 
(LISA) para encontrar possíveis clusters de desen-
volvimento. Todos os mapas LISA foram construí-

-
tencial de desenvolvimento de serviços. O mapa 
da esquerda dividiu os municípios em cinco cate-
gorias e no da direita é empregado os indicadores 
LISA.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-
tropolitana de Salvador apresentam valores muito 
altos do potencial de desenvolvimento de serviços. 
Também, no sul do estado, mais precisamente na 

metropolitana de Salvador e dois do Sul Baiano. O 
maior valor encontrado é o da capital do estado, sen-

na região metropolitana de Salvador é uma fonte 
importante de recursos devido ao grande número de 
turistas que procuram as cidades, em grande parte, 

histórico. As cidades que apresentaram menores va-
lores para o potencial de desenvolvimento de servi-

Centro-Norte Baiano e Centro-Sul Baiano.

-
sar os clusters do potencial de desenvolvimento de 

cluster alto-alto na região metro-
politana de Salvador, indicando que cidades com 
altos valores do potencial de desenvolvimento de 

-
res de potencial de serviços. No Sul Baiano, Itabuna 
é considerada alto-alto e na mesorregião Centro-Sul 
Baiano, Vitória da Conquista é considerada alto-

potencial de desenvolvimento de serviços enquanto 

social. Analisando o mapa da esquerda da Figura 

do Nordeste Baiano e do Centro-Norte Baiano (po-
tencial considerado muito alto). O Nordeste Baiano 

-
cial de desenvolvimento social, entretanto, o maior 
é o da cidade de Salvador. Salienta-se que para esse 
fator, os municípios com problemas sociais (alta 

-
ção sem energia elétrica entre outros) apresentam os 

-
cial, observa-se que estão em grande parte situados 
na mesorregião Metropolitana de Salvador, estando 

-

cluster

-
-
-

cluster -

cluster alto-alto no Nordeste 
Baiano, além de algumas cidades espalhadas pelo 
estado com característica alto-alto.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-

observar pelo mapa da esquerda que valores do 

-

Sul Baiano.

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Fonte: Elaborada pelos autores.

-

esse potencial, principalmente por estes concentra-
rem as principais indústrias do estado.

industrial com os mapas com as cinco categorias (es-
querda) e o mapa de dependência local LISA (direi-

municípios com maior potencial industrial, se con-
centram na região metropolitana, além de algumas 

A cidade com maior potencial de desenvol-
vimento industrial do estado é a de Camaçari, 

-

a instalação da montadora Ford, portanto, não 

mesorregião indústrias metalúrgicas, química, 
alimentos e bebidas, indústria de material elétrico, 
papel e papelão, dentre outras. De acordo com 

-

-
do, tendo municípios que concentram indústrias de 

e indústrias da cadeia do cacau.

-
-

lores estão distribuídas no Sul do estado, no Cen-

Os quatro maiores valores encontrados estão no 

Desidério. Essa região se destaca pela agroindús-
tria de grãos, em especial a soja, e fruticultura. 

escala, a produção de feijão, café, milho entre ou-
tros, mas em rotação com a soja. A entrada da soja 

mais moderno e empresarial em detrimento ao per-
-

ram-se grandes indústrias de esmagamento, bene-

Olvebessa e Cargill, entre outras. Os municípios 
-

parte na região metropolitana de Salvador, tendo 
os nove menores valores encontrados. A cidade 
que possui o menor potencial de desenvolvimento 

No mapa de dependência local LISA do poten-
-

clusters alto-alto. Um na mesorregião 

que, nesse último,
cacau como em Ilhéus e Itabuna. Portanto, são 
regiões que possuem alto potencial de desenvol-

mesma característica. Na região metropolitana de 
cluster -
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tro-Norte baiano e em algumas cidades da região 
metropolitana. A cidade de Salvador apresentou 
um potencial de desenvolvimento industrial muito 

-
des do estado. O menor valor também pertence  
região metropolitana e é o município de São Antô-
nio de Jesus.

Ao analisar os indicadores locais do potencial 
de desenvolvimento industrial (mapa da direi-

observam clusters. Um de cidades alto-alto e ou-

com cidades com muito alto potencial de desen-
-

ma característica, perto de cidades com potencial 

potencial de desenvolvimento industrial. Outro 
cluster
Centro-Norte Baiano. Essa mesorregião apresen-
ta alguns municípios voltados para a fruticultura e 

por suas indústrias de calçados, metalurgia, papel 
e papelão e indústria de bebidas.

-
tro fatores, é possível criar o índice de desenvol-
vimento, sendo considerado “potencial de desen-
volvimento” dos municípios. Grosso modo, esse 
potencial reúne a característica dos quatro fatores: 
potencial de serviços, potencial social, potencial 

-

Fonte: Elaborada pelos autores.

Ao analisar o mapa da esquerda do potencial 
de desenvolvimento, percebe-se municípios com 
muito alto potencial de desenvolvimento em todas 

destacar alguma divisão do estado em municípios 
-

menores potenciais de desenvolvimento se situa-
ram mais no centro do estado e em algumas cida-
des da região metropolitana, mas o estado baiano, 
como um todo, se mostrou heterogêneo para o po-
tencial de desenvolvimento.

O maior valor é a cidade de Salvador, seguida 
de São Desidério, Camaçari, Formosa do Rio Pre-
to e Barreiras. Dessas, Salvador e Camaçari per-
tencem mesorregião Metropolitana de Salvador 
e as outras três pertencem -

-

 me-

região Metropolitana de Salvador.
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É importante ressaltar que a mesorregião 
Nordeste Baiano, apesar de possuir o maior 

foi percebido na mesorregião 

-
vimento do estado.

Em relação aos piores resultados, o menor po-
tencial de desenvolvimento é o município de Ma-

-

-

Centro-Norte baiano e no Centro-Sul. Quando se 
-

-
cador local LISA para o potencial de desenvolvi-
mento dos municípios baianos. É possível perce-
ber um cluster
Oeste Baiano, indicando que a região tem grande 
potencial de desenvolvimento com cidades com 

-
das mudanças socioeconômicas, devido, princi-
palmente a intervenções governamentais que pos-

importantes obras de infraestrutura sendo possível 
a criação de instituições federais e estaduais.

A mesorregião Nordeste Baiano obteve duas 
cidades consideradas alto-alto. Essa mesorregião, 

-
sentou cidades com potencial de desenvolvimento 

valores para esse potencial. Dessa forma, o indica-
dor local LISA conseguiu captar municípios alto-
-alto nessa mesorregião.

A mesorregião Metropolitana de Salvador foi a 
que apresentou diferentes clusters, sendo algumas 
cidades consideradas outliers, i.e., fora do padrão. 

cluster
-
-

potencial. A cidade de Salvador é considerada alto-

Essa diversidade na mesorregião Metropolitana 
de Salvador se deve, principalmente, pela sua hetero-
geneidade, que apresenta, ao mesmo tempo, municí-
pios com os maiores potenciais de desenvolvimentos 
econômicos do estado, enquanto também possui ci-
dades nas últimas posições para esse potencial.

5 Conclusões

O estudo buscou encontrar o potencial de de-
senvolvimento dos municípios baianos para o ano 

metodologia estatística multivariada devido ao nú-

para comporem o potencial de desenvolvimento 
-

volvimento de serviços; b) potencial de desenvol-
vimento social; c) potencial de desenvolvimento 

-
-

ratória dos Dados Espaciais foi possível construir 

clusters para os quatro fatores em separado e para 
o potencial de desenvolvimento.

os municípios que apresentam os maiores e meno-
res índices e traçar políticas públicas que possam 
alavancar o desenvolvimento da região. Medidas 
como melhoria da infraestrutura, aumento da es-

-
tividade do estado. 

-
sentou clusters alto-alto do potencial de desenvol-
vimento, ou seja, são cidades que possuem alto 
potencial de desenvolvimento cercada por municí-
pios com essa mesma característica. Essa região ti-

-
sibilitou a mesorregião apresentar o maior cres-
cimento do produto per capita do estado entre os 

per 
capita
segundo maior valor. Apesar disso, ainda faltam 
investimentos na infraestrutura para facilitar o es-

-
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com essa melhoria da infraestrutura, incentivando 
o crescimento da produção dos setores em que têm 
maior vantagem comparativa. 

-
cisco, um dos mais importantes do Brasil, e que 
pode interligar o estado a portos de outros esta-
dos nordestinos como o de Suape em Pernambu-
co. Essa interação logística entre hidrovias, ro-
dovias e ferrovias é fundamental para o aumento 
da produção e, consequentemente, um impulso 
para o desenvolvimento regional. A falta dessa 

encontrado em algumas mesorregiões como, por 

do IBGE. Apesar de alguns municípios possuírem 
altos potenciais de desenvolvimento de serviços 
como Feira de Santana, e de alto desenvolvimento 

para os demais municípios. Na mesorregião não 
foram encontrados municípios com alto potencial 
de desenvolvimento industrial, o que, conforme 

desenvolvimento para a região devido aos efeitos 
de linkages

mesorregião Metropolitana de Salvador, com clus-
tes outliers. A cidade de 
Salvador, um outliers da mesorregião, apresentou 
o maior potencial de desenvolvimento do estado 
baiano. O destaque negativo dessa região são os 

-
-

tros. Por outro lado, essa mesorregião obteve os 
maiores valores do potencial de desenvolvimen-
to industrial, como os municípios Camaçari, São 
Francisco do Conde e Simões Filho, além de ser 
a mesorregião com maior renda per capita do es-

-
gião apresentar diferentes clusters. Uma sugestão 
de política seriam medidas que possibilitassem a 
redução da desigualdade social e a forma de ter 
sucesso passa pelo aumento do capital humano.

O estado ainda conta com um potencial turísti-
co que deve ser aproveitado, não só na cidade de 

no Centro-Sul baiano, além das cidades do Sul da 
Bahia, como Ilhéus e Porto Seguro. O desenvol-

vimento do setor de turismo alavanca setores de 
-

nômica. Criar polos industriais também deve ser 
salientado, pois eles têm elevada interligação com 
os demais setores da economia conforme destaca-

-
dutor do crescimento. A cadeia do cacau no Sul 

-

de atividades que vão da aquisição de insumos dos 
produtores rurais, passando pelo processamento 

-
-se também a importância de incentivar indústrias 

efeitos spillovers para os demais setores da econo-

da região do Sul Baiano. 
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Anexo I

Nome Descrição I de Moran P-valor Fonte

SUS Número de estabelecimentos de saúde do SUS IPEA

ENS Total de estabelecimentos de ensino IPEA

END Total de endereços urbanos IBGE

Valor adicionado bruto dos serviços IBGE

Empregos no Comércio Varejista      RAIS

Empregos no Comércio Atacadista      RAIS

Números de domicílios com microcomputador com internet IBGE

AUTO Números de domicílios com automóvel IBGE

IBGE

IDHM Índice de desenvolvimento humano municipal PNUD

Índice de desenvolvimento humano renda PNUD

Índice de desenvolvimento humano educação PNUD

PNUD

PNUD

Quociente Locacional da administração pública RAIS

PNUD

IBGE

IPEA

IPEA

RAIS

Quociente Locacional da indústria metalúrgica RAIS

Quociente Locacional da indústria mecânica RAIS

Quociente Locacional da ind. elétrica e comunicação RAIS

Quociente Locacional da ind. de material de transporte RAIS

Quociente Locacional da indústria química RAIS

Valor adicionado bruto da indústria IBGE

Fonte: Elaboração própria.
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Resumo: O artigo analisa as características econômicas, 
sociais e ambientais, no intuito de contribuir para o 

estado da Bahia. Inicialmente, as características da Bahia 

públicas voltadas para o desenvolvimento rural. 
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fatorial; rural.

Abstract: 
environmental characteristics, in order to contribute to  
understanding of the current stage of development in 

conditions of Bahia in relation to the particularities 

the original data and the factors led to the conclusion 

and environmental indicators, which requires public 
policies for rural development.
Keywords: Municipality; multidimensional; factorial; 
countryside.
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1 Introdução

-
diosos de que o desenvolvimento econômico ga-
nhou importância após a Segunda Guerra Mundial, 
especialmente no que se refere ao papel do estado 

-
dade, percebe-se que o desenvolvimento não ocor-
reu de forma simétrica entre e dentre as nações do 
mundo ocidental. O fato é que, ao longo da histó-
ria do capitalismo, algumas nações, ou parte delas, 
conseguiram alcançar bons resultados, enquanto 
um grande conjunto de nações ou subpartes delas 

No Brasil, o processo de desenvolvimento eco-
nômico concebido promoveu, de um lado, bons 
resultados em termos socioeconômicos, mas, por 
outro, os resultados não foram distribuídos para 

-
perimentado pelo país, ao longo do século XX e 

-
sigual. As disparidades em termos de distribuição 

vida para a população persistem mesmo com mo-
mentos distintos de atuação das políticas públicas 
na condução do processo de desenvolvimento (JE-

No estado da Bahia, a realidade não é diferente. 

e PIB per capita 
per capita 

-
nômico. Nesse mesmo ano, a participação do PIB 
da Região Metropolitana de Salvador (RMS) no 

-

Ademais, além da concentração do dinamismo 
econômico e populacional, o estado registra gran-

A adoção de um modelo de desenvolvimento 
econômico inclusivo é uma decisão importante 
para a redução das desigualdades socioeconômi-
cas e regionais de um país. No início deste século, 

-
-

senvolvimento econômico de maneira socialmente 
mais inclusivo em quase todo o território nacional, 
de forma a proporcionar melhor qualidade de vida 

da realidade e do grau de desenvolvimento que 
um país, estado ou território atingiu é fundamental 
para a intervenção em políticas públicas. Portan-
to, o processo de desenvolvimento econômico no 

multidimensional, que abranja aspectos sociais, 
econômicos e ambientais.

Nesse sentido, o objetivo geral deste artigo 
é discutir algumas peculiaridades do estado da 

representem seus diferentes aspectos socioeco-
nômicos e sua condição de desenvolvimento. A 
proposta é apresentar grupos de características e 
perseguir o desenvolvimento como um fenômeno 
multidimensional. Inicialmente, o estado da Bahia 

Para tanto, o artigo foi estruturado em cinco 
seções, considerando essa introdução. Na segunda 
seção, foi discutida, de forma breve, a relação entre 
o planejamento e o desenvolvimento econômico. 
Na terceira seção, foi aplicada a estatística descri-
tiva para apresentar e analisar os dados referentes 

desenvolvimento do Brasil e da Bahia. Na quarta 

-
-

são apresentadas as conclusões e tecidos comen-

o estado da Bahia. 

2 Planejamento e desenvolvimento 
econômico

Com a profunda crise econômica do início da 
-

pitalista, era preciso, por parte dos governos, dar 
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respostas mais incisivas aos milhões de desempre-
gados no continente europeu, e, particularmente, 

mais se podia furtar em assumir o papel de nação 
hegemônica do mundo capitalista. Com a vitória 

implementou-se o New Deal americano, com ações 

fundamentais (bancos, indústria, agricultura, ener-
gia elétrica, transportes); um novo compromisso 
social (com a proibição do trabalho infantil, ins-

-
ção sindical livre e direito de greve); um programa 
de grandes obras públicas; um sistema de “bolsa 
trabalho” para desempregados; um programa de 
habitação popular; e a implementação de um pro-
grama de segurança alimentar, o food stamps, para 

Até então, o planejamento econômico era sinô-
nimo de economia comunista. No entanto, com a 

-
sões sociais. Importante observar que a crise vivida 

-

capitalismo de levar adiante o “progresso da hu-

-
breposição da ideia de crescimento sobre a de pro-
gresso. Houve, assim, um maior intervencionismo 
estatal na política econômica, a centralidade ne-

elevadas, para reverter o processo de crise.

Essas políticas desenvolvimentistas foram im-
plementadas por meio de estratégias de planejamen-

-
safortunados” (PIKETTY
período de crise econômica, de declínio do Siste-
ma de Bretton Woods, abateu-se sobre a Economia 
capitalista mundial, e disseminaram-se os ideais do 
Consenso de Washington . Nele, o intervencionis-

O termo Consenso de Washington foi cunhado por Willianson 

em 

e passou a ser adotado como sinônimo de neoliberalismo. Apesar 

de sua imprecisão, adotamo-lo como “conjunto de reformas 

mercado, 

mediante medidas que han sido adoptadas ampliamente en 

décadas recientes, aunque convariaciones, en las economias en 

-
dação dos organismos multilaterais, particularmen-

(FMI), passou a ser de adoção de medidas de des-

o pagamento da dívida pública, abandono do plane-
-

-

indução de arranjos socioprodutivos para que, de 
-

dos projetos de desenvolvimento virtuosos. Nesses 
termos, o Banco Mundial recomendava a criação 
de institucionalidades (arranjos socioprodutivos 
locais) como forma de alcançar a boa governança, 
aproveitando a sinergia cooperativa entre os ato-
res locais, o que propiciaria ganhos de escala, para 
uma nova inserção em circuitos econômicos regio-
nal, nacional e internacional. Mais recentemente, 

visavam a incentivar um processo de desenvolvi-

de promover processos virtuosos de desenvolvi-
mento ( ). 

Portanto, ao longo do século XX, pôde-se cons-
tatar um movimento histórico de construção de 

o desenvolvimento. Sua construção, ainda que não 
linear, pode ser recuperada desde a noção de pro-
gresso, passando pelo de crescimento, até chegar 

as principais nações do mundo, podem-se caracte-

Guerra Mundial, com ênfase na ideia de progresso 
e depois crescimento e, no pós-Segunda Guerra 
Mundial, em que o conceito de desenvolvimento 

Por certo, ao longo do século XX, o conceito 

conceito no econômico (GÓMEZ; GONZÁLEZ, 

a aspectos quantitativos, medido em termos físicos 
-
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dade produtiva de bens e serviços da economia de 

Posteriormente, foram se incorporando ques-
tões sociais para fechar o século XX com o de-
bate sobre o desenvolvimento econômico, social 

se entender o desenvolvimento entre as distintas 

meios de comunicação e o efeito demonstração, 
contudo, com constantes mudanças ao longo do 
tempo (GÓMEZ; GONZÁLEZ

Nesse sentido, o desenvolvimento econômico 
-

co acompanhado pela melhoria do padrão de vida 
da população e por alterações fundamentais na es-
trutura de sua Economia. Logo, o termo desenvol-

elementos centrais que precisam ser ressaltados, 
como o fato de que o desenvolvimento é algo que 
as sociedades em geral almejam e devem buscar, 

-
-

lhor qualidade de vida para a sociedade (GÓMEZ; 
GONZÁLEZ

-

, 
além da renda per capita média, tais como o índi-

-
-

incorporados alguns indicadores de direitos huma-
nos, de meio ambiente e de sustentabilidade. Nes-
ses termos, é preciso dimensionar as característi-
cas do Brasil, em geral, e do estado da Bahia, em 
particular, para ações mais efetivas nesse sentido.

3 Características do estado da Bahia

descreve a disposição de alguns dados originais 
relacionados ao desenvolvimento, dispostos nos 

-

econômico por parte dos organismos das Nações Unidas pode-se 

econômicas; c) Ocupados por setor; d) Situação 
ocupacional; e) Medidas de rendimentos; f) Estru-

-

-
-

cujo nome, medida, período e fonte dos dados es-

-
tivo ou analítico.

da Bahia e do Brasil

-
cos, os resultados apontam que a Bahia e o Bra-
sil têm poucas diferenças e muitas semelhanças. 

-
-

-

população residindo no meio rural, percentual su-

composta por indígenas, poucos estabelecimentos 
-
-

tencem a agricultores familiares.

PIB do Brasil. Nesse ano, o PIB per capita do es-

-
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-
viços tem a maior participação no valor adiciona-

-
-

dade nacional.

estado da Bahia e do Brasil

-

-

-

da mão de obra na Bahia e no Brasil. A indústria 

brasileiros ocupados. Sendo assim, na Bahia, afora 

-
tado da Bahia e no Brasil

-
sultados semelhantes entre a Bahia e o Brasil, mas 

-

trabalhadores atuam por conta própria na Bahia e 
-

por setor no estado da Bahia e no Brasil

possuem renda per capita 

essa parte da população aufere renda per capita 
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-

diferença entre o percentual dos rendimentos pro-
venientes do trabalho, correspondente a um pouco 

-

-
sidindo no meio rural e importante percentual de 

-

alguns dados relativos ao meio rural. Mesmo que 
-

Gini
concentração de forte a muito forte da posse de ter-

Bahia e no Brasil

e do Brasil

-

-

-

pequenas propriedades, de poucos hectares, o que 

dos grandes estabelecimentos que possuem cente-
nas e até milhares de hectares de terras. 

-
ças entre a Bahia e o Brasil, em termos de potencial 

-

-
vestimentos, que envolve o investir em novas cul-
turas, novas terras, preparo da terra, construção e 

não diferiu na Bahia e no Brasil e girou em torno de 

-
ciamentos e empréstimos junto a bancos (inclusive 
provenientes de programas governamentais), coo-
perativas de crédito e comerciantes, entre outras 
fontes. Em contraposição, o valor da produção 
por pessoal ocupado foi muito menor na Bahia 
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mesmo modo, o valor da produção por estabeleci-

Bahia e do Brasil, em termos de pro-
dutividade econômica

Bahia e do Brasil, em termos de mo-

-
-

em todos os itens. O valor do investimento por 

-

-

-

A situação ambiental dos estabelecimentos 

pro-
xies
naturais, com pastagens naturais e o percentual 

recuperação de pastos, rotação de pastagens e cul-

-
ticas prejudiciais ao meio ambiente, as queimadas 

possam recuperar a fertilidade do solo sem preju-
dicar o meio ambiente; estas são menos presente 

e do Brasil, a partir dos estabeleci-

-
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-
to e desigualdade do estado da Bahia 
e do Brasil

O Índice de Desenvolvimento Humano Muni-

-
vimento. Diferentemente, o Brasil alcançou IDH-

alto nível de desenvolvimento. Os Índices de Gini 

-

Theil-L

considera a desigualdade intergrupos e intragru-
pos, os resultados apontam de maneira mais co-
erente a maior heterogeneidade entre os baianos 

4 Principais características dos muni-
cípios baianos 

-
sentativos das características dos municípios baia-

-

-

des econômicas; c) Ocupados por setor e situação 

-

-
-

cujo nome, medida, período e fonte dos dados es-

4.1 Considerações sobre a Análise Fa-
torial (AF)

A AF é um tipo de modelagem multivariada 
de interdependência dos dados; é uma técnica de 
redução dos dados, que condensa a informação 

de aplicação, os resultados da AF são úteis para 
o formulador de políticas públicas que almeja es-
timar um indicador socioeconômico de distritos 

-
-
-

-

comum(ns) e as relações estruturais que ligam os 

-

-
do assim, um fator representa a combinação linear 

-

O modelo de AF considera que as p
X

1
, X , X

3
, ..., X

p

-
-

F
1
, F

2
, F , ..., F

m
, 

denominadas fatores comuns, e de p fontes adicio-

p
, denominadas de 
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et al.
O modelo de AF é apresentado da seguinte forma:

pmpmpppp

mm

mm

FaFaFaX

FaFaFaX

FaFaFaX

...

...

2211

2222212122

1121211111

a
ij
 é denominado de loading ou 

i no 
fator j

X 

passa a ser escrito da seguinte forma geral:

imimiii FaFaFaX 2211
(i p)

Neste caso, X
i

-
a

i
 as cargas fatoriais, F

m
 os fatores comuns 

e 
i 

et al. -

seguinte forma:

imimmm

im

im

XdXdXdF

XdXdXdF

XdXdXdF

...

...

2211

22221212

12121111

Sendo F
m
 os fatores comuns, d

mi
-

tes dos escores fatoriais e X
i

O escore fatorial é resultado da multiplicação dos 
d

mi

Para estimar o número de fatores comuns ca-

dos fatores e como determinar o número de fa-

Principais (ACP), e com relação ao número de fa-
-

tério Kaiser). 

A ACP considera a variância total dos dados, 

-
al) e ao termo de erro (que representa a variância 
ligada aos fatores aleatórios). A ACP combina li-

X
1
, X

2
, X

3
 e X

4
 altamente 

correlacionadas, estas serão combinadas formando 
-

correlacionado com o primeiro fator, e, assim, su-
cessivamente. Por isso, a AF possibilita que seus 

inputs de outras 
-

No Critério Kaiser o número de fatores retidos 
ocorre em função do número de fatores próprios 
(autovalores ou eigenvalues), que são ordenados 
por dimensão. Os autovalores mostram quanto 

Pela ACP deve-se escolher os componentes que 

-

Junto com a estimativa da AF, pela ACP, foi 
-

O primeiro 

que se a hipótese nula (H
-

-
-

 compara as correlações 
simples com as correlações parciais, sendo medido 

            

r
ij

-
a

ij

de correlação parcial. Os valores do KMO variam 

KMO, mais a AF pode não ser adequada, porque 

-
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O ajuste do modelo de AF também pode ser 
analisado pelos resíduos, que são estimados pelas 
diferenças entre termos de covariâncias observadas 
e termos de covariâncias ajustadas; então, quanto 
menores os resíduos melhor o ajuste. Para estimar 
o valor do resíduo, divide o valor do resíduo ori-
ginal pelo erro padrão do respectivo resíduo, cujo 

-
tivo ou positivo. Resíduos com valores inferiores 

-
dicar mudanças no modelo; todavia, valores supe-

4.2 Fatores representativos das carac-
terísticas dos municípios baianos

-

-
tra é passível de ser analisada pela técnica da AF. O 

então a partir desses dados, a evidência sugere a re-
jeição da hipótese nula. As comunalidades revelam 

representadas pelos dois fatores.

-
-

-
-
-

-

-

como “Presença de indígenas e assentados”. 

-
pectivas cargas fatoriais) que caracteri-

Fatores e variáveis

Cargas fatoriais

Comunalidade
Fator 1A

Fator 
2A

X
1 

X
3 

0,863

0,863

-0,063

-0,055

0,748

0,747

X
2 

-0,027 0,791 0,627

X
4 

-0,081 0,775 0,608

37,40 30,85

37,40 68,24

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-



169

Síntese das características do estado da bahia necessária ao planejamento do desenvolvimento

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 159-180, abr./ jun., 2016

originais. Após a rotação dos dois fatores, o Fator 

-
te de Bartlett; também não foi possível estimar o 

variabilidades captadas e representadas pelos dois 

-
pectivas cargas fatoriais) que represen-
tam a estrutura das atividades econômi-

Fatores e variáveis

Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1B

Fator 
2B

X
6

X
7 

X
8 

X
5

X
9 

-0,864

0,772

0,883

0,028

-0,011

0,247

0,634

0,077

-0,918

0,787

0,808

0,999

0,785

0,844

0,619

42,47 38,62

42,47 81,09

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Notas:  Método de rotação: Varimax; 

 (Participação dos serviços no valor 

adicionado total) e X  (Participação dos serviços 
-

 (Parti-
cipação da indústria no valor adicionado total). O 

-
ção do setor serviços públicos e o setor industrial” 
e descreve que, considerando os municípios baia-
nos, onde é elevada a participação dos serviços pú-
blicos no valor adicionado, a participação do setor 
industrial é menor, o que geralmente acontece nos 
municípios de pequeno porte.

-
 (Participação dos serviços pri-

vados no valor adicionado total), mas negativo e 
 (Participação 

-
-

ticipação do setor de serviços privados e o setor 

-
nicípios baianos de pequeno porte, uma relação 

inversa entre a participação dos serviços privados 

A técnica da AF aplicada ao terceiro grupo de 
-

nal e dos ocupados por setor, apontam que foram 

-

-

-

da técnica de AF. O resultado do teste de Bartlett  

dados, a evidência sugere a rejeição da hipótese 

têm suas variabilidades captadas e representadas 
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-

Fatores e variáveis

Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1C Fator 2C Fator 3C 

entre empregadores

X

X  - Percentual dos ocupados no setor de comércio

X  - Percentual dos ocupados no setor de serviços

X  - Percentual de empregadores

conta própria

X

X  - Percentual de trabalhadores por conta própria

X  - Percentual de trabalhadores do setor público

X

X

X  - Percentual ocupados na indústria 

X  - Percentual dos ocupados no setor de construção

Teste de Bartlett  

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-
cadas em negrito, foram interpretadas por assumi-

-
vel X  
(Percentual dos ocupados no setor de comércio), 
X  (Percentual dos ocupados no setor de serviços) 
e X

 

-

entre empregadores”.

-
 (Percentual de 

trabalhadores por conta própria), por isso foi de-

-

X  (Percentual de trabalhadores do setor público).

-

-
-

O teste de Bartlett 
destes dados, a evidência sugere a rejeição da hipó-

-
-

X  (Índice de Gini

.  

-



171

Síntese das características do estado da bahia necessária ao planejamento do desenvolvimento

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 159-180, abr./ jun., 2016

 (Área média dos estabelecimentos 
 (Percentual dos estabeleci-

 (Percen-

 (Percentual dos estabelecimentos 

foi nomeado “Médios e grandes estabelecimentos 

Fatores e variáveis

Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1D Fator 2D

X
27 

X
28 

X
29 

X
22

X
24

X
25

X
26 

0,938

0,764

0,877

0,930

0,366

-0,574

0,131

0,392

0,126

0,446

0,115

0,009

-0,646

-0,780

0,860

0,804

0,895

0,783

0,783

0,865

0,551

0,938

0,756

0,801

46,65 32,98

46,65 79,63

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

Nota: 

 (Percentu-

e X  (Percentual dos estabelecimentos agrope-

 (Índice de Gini referente 
 (Percentual dos esta-

foi denominado por “Pequenos estabelecimentos 

-
da pelas médias e grandes propriedades, e que o 
Índice de Gini

A aplicação da técnica de AF para o quinto 
-
-

-

partir destes dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula.

(Valor da produção por estabeleci-
 (Valor da produção por 

 (Per-

possui energia elétrica) têm suas variabilidades 
captadas e bem representadas pelos dois fatores, 

 (Percentual estabe-

-
-

 (Valor de produção por estabelecimento 
 (Valor da produção por pesso-

designado de “Produtividade econômica do setor 
-

 (Percen-
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energia elétrica), e por isso foi cognominado por 

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

Comunalidades
Fator 1E Fator 2E

X
31

X
32

X
33

0,961

0,966

0,142

0,448

0,053

0,039

0,908

-0,433

0,926

0,935

0,844

0,388

51,94 25,40

51,94 77,34

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.

-

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

ComunalidadesFator 
1F 

Fator 
2F 

Fator 
3F 

Fator 
4F 

estabelecimentos
X
X

X  - Percentual de domicílios rurais com esgotamento
X  - Percentual de domicílios urbanos com 
esgotamento
X
X
coletado

X
corretivos
X
X
agrícolas

X

0,803
-0,750

0,735

0,869

-0,79
0,668

0,810

Teste de Bartlett

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Nota:  Varimax;  

-

-
-
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-

que a amostra é passível de ser analisada pela téc-

a partir desses dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula. As comunalidades revelam que 

-

 (Percentual de estabelecimentos que 
 (Percentual de do-

-

que foram destacadas em negrito. Dessa forma, 

-

-
 (Percentual de domicílios 

 (Percen-

intitulado “Domicílios rurais com serviço de es-

 (Percentu-
al de estabelecimentos que usa queimadas), mas 

 
(Percentual de estabelecimentos que usa adubação 

-
-

 (Per-

por isso foi intitulado “Presença de monocultura” 

-

desenvolvimento e da desigualdade, possibilitou a 

-
-

-
-

tra mostrou-se adequada a aplicação da técnica de 

a partir desses dados, a evidência sugere a rejeição 
da hipótese nula. Os valores das comunalidades 

captadas e representadas pelos dois fatores.

Fatores e variáveis
Cargas fatoriais

ComunalidadesFator 
1G

Fator 
2G

X  - Percentual de pobres
X
X  - IDH-M
X  - Rendimento per capita
X
X  - Percentual renda proveniente do trabalho

X  - Índice de Gini
X  - Índice de Theil

0,934
0,888
-0,854
-0,910
0,888
-0,816

0,988
0,990

Teste de Bartlett 

Fonte: Elaborada pelos autores com base nos resultados da pesquisa.
Nota: Varimax; Rotação em 3 interações.

interpretadas por assumirem valores maiores que 

 (Per-
centual de pobres), X -

mente pobres) e X  (Percentual de ocupados com 

-
veis X  (IDH-M), X  (Rendimento per capita) e 
X  (Percentual da renda proveniente de rendimen-
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-

estimadas apenas a partir da renda, os resultados 

entre esses dois indicadores (percentual de pobres 
-

dimento (rendimento per capita e percentual da 
renda proveniente do trabalho). Ou seja, aumen-

quanto menor o rendimento per capita e a renda 
proveniente de rendimentos do trabalho. Como 
esperado, quanto maior o percentual de pobres e 

menor o IDH-M dos municípios baianos. O Fa-

 (Índice de Gini) e X  (Índice de 
Theil), por isso foi nomeado como “Desigualdade 
de Renda”.

Conclusões 

Como foi destacado anteriormente, o objetivo 
deste artigo é discutir algumas peculiaridades do 

-
veis que representem seus diferentes aspectos so-
cioeconômicos e sua condição de desenvolvimen-
to. Por meio da estatística descritiva, os resultados 
encontrados apontam que a Bahia é um estado que 

lado, ressalta-se que as atividades econômicas que 
mais se destacaram, em termos de valor adicio-
nado, foram aquelas relacionadas com o setor de 
serviços, porém com restrita participação do setor 

-

importante do estado.

as estatísticas descritivas revelam que, apesar de 
-

tomando como base os dados do Censo Agropecu-

de terras em grandes e médias propriedades agro-
-

tura familiar na Bahia do que no restante do País. 

-

forma assimétrica entre os produtores e regiões, 
-
-

veis de investimentos encontram-se ainda inferio-

para a situação ambiental, pois a preservação das 

adubação e corretivos não se diferem daquelas en-
contradas para a média nacional.

No caso do mercado de trabalho, os indicadores 
-

desocupação é mais elevada do que a nacional. En-

-
to per capita

-
per capita, os 

-
per capita média nacional.

-
-

-
rem aptas a receber recursos do Programa Bolsa 
Família. Pelo IDH-M, a Bahia possui nível médio 

-
tragrupos. 

-
vimento dos municípios baianos. Para o primeiro 

-

-
portante presença da população rural, agricultores 
familiares, indígenas e assentados. 

-

variância total), o primeiro fator demonstrou que 
nos municípios onde é elevada a participação dos 
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serviços públicos no valor adicionado, a participa-
ção do setor industrial é menor, o que geralmen-
te acontece nos municípios de pequeno porte. O 
segundo fator demonstrou nos municípios baianos 

serviços privados e a participação do setor agrope-

nos setores do comércio, serviços e entre empre-

própria, e destaca a importância dos trabalhadores 
do setor público nos municípios  baianos. 

-

grandes propriedades, e que o Índice de Gini es-
-

quenas propriedades. Para o quinto grupo de va-

-
-

ria da Bahia. 

situação ambiental, quatro fatores foram estima-

-

a desigualdade de renda são fortemente presentes 
na Bahia. 

Assim, como uma grande síntese das caracte-
rísticas do Estado da Bahia, apresentamos os três 

maiores percentuais da variância dos dados. Os 

-

destacar qual deve ser o foco do planejamento para 

o desenvolvimento da Bahia: a geração e a distri-

-

variância dos dados, dão indícios da necessidade 
-

-

maior distribuição de renda e o desenvolvimento 
no Estado da Bahia.

Por certo, esse trabalho apresenta algumas limi-
tações, tais como a ausência de: comparações com 

dos fatores por meio de outros métodos para além 

de inferência). Todavia, os resultados apresentados 
da estatística descritiva, baseadas na disposição dos 
dados originais das características socioeconômi-
cas e ambientais, e os resultados da AF (através da 
ACP) permitem concluir que a população baiana 
continua a requerer políticas públicas de desenvol-
vimento, inclusive para a população rural. 
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Anexo I

Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

Área Em quilômetros quadrados (km ).

População residente
Número de moradores nos domicílios. Em 
unidade.

Habitantes por km .

Percentual da população urbana

Percentual da população rural

Percentual da população 
indígena 

Percentual dos estabelecimentos 
de agricultores familiares

Percentual de estabelecimentos 

Produto Interno Bruto (PIB)

PIB per capita IBGE 

Valor adicionado (VA)

no VA

Participação da indústria no VA

Participação dos serviços no VA

Participação dos serviços 
públicos no VA

Participação dos serviços 
privados no VA

Percentual de ocupados no setor Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de  ocupados no Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados na 
indústria de transformação

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados no setor 
de construção

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de ocupados no setor 
de comércio

Atlas do Desenvolvimento 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

Percentual de ocupados no setor 
de serviços

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de trabalhadores do 
setor público

(Número trabalhadores do setor público 
Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de trabalhadores por 
conta própria

(Número trabalhadores por conta própria 
Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de empregadores
Atlas do Desenvolvimento 

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual da PEA desocupada.
Atlas do Desenvolvimento 

ocupados
Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Gini (estrutura 

Área média dos estab.  

Percentual de estab. 

Valor da produção por 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

Valor da produção por 
investimentos dos estab.  

Valor da produção por estab. 

Valor da produção por pessoal 

Valor dos investimentos por 
(Valor dos investimentos nos 

Percentual dos estab. 

elétrica

com orientação técnica

(Número estab. que receberam orientação 

adubação e corretivos

queimadas

Percentual dos estabelecimentos 

principal cultura

(Área plantada com principal cultura 

naturais

Percentual dos domicílios rurais 

geral)

(Domicílios rurais com esgotamento 

Percentual dos domicílios 
urbanos com esgotamento 

Percentual dos domicílios rurais 

Percentual dos domicílios 

Percentual de pobres
Proporção dos indivíduos com renda 
domiciliar per capita igual ou inferior a 

Atlas do Desenvolvimento 
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Nome da variável Medidas da variável Período Fonte dos dados

pobres

Proporção dos indivíduos com renda 
domiciliar per capita igual ou inferior a 

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual de famílias 

Bolsa Família

MDS

Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDH-M)

Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Gini
na situação de igualdade perfeita da 
distribuição de rendimentos. Quando 

Atlas do Desenvolvimento 

Índice de Theil

aritmética e geométrica da distribuição da 
renda. 

perfeita distribuição. Quanto maior Theil, 
pior a distribuição de renda.

Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento per capita
Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento per capita médio do Atlas do Desenvolvimento 

Rendimento médio dos 
ocupados

Atlas do Desenvolvimento 

Percentual dos ocupados com Atlas do Desenvolvimento 

Percentual da renda do trabalho
Atlas do Desenvolvimento 



181

ISSN impressa 0100-4956
ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

ORIGENS HISTÓRICAS DO DUALISMO REGIONAL ITALIANO E A ASCENSÃO  
E QUEDA DA CASSA PER IL MEZZOGIORNO*

Historical origins of the Italian regional dualism and the rise and fall of  
the Cassa per il Mezzogiorno

Olímpio José de Arroxelas Galvão
Ph.D em Economia pelo Departamento de Economia do University College da Universidade de Londres, In-

glaterra. Mestre em Economia pelo Departamento de Economia da Universidade de Yale, Connecticut, Esta-

dos Unidos. Especialista em Desenvolvimento Econômico pela CEPAL/ONU e Bacharel em Direito pela UFPE. 

Professor Titular da Faculdade Boa Viagem/DeVry, Recife, PE. olimpio.galvao@gmail.com.

Resumo
a questão das desigualdades regionais. O estudo das 
origens do dualismo espacial italiano, da “Intervenção 

Cassa per il Mezzogiorno 
– que serviu de inspiração para a instalação da Sudene – 
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o problema do desenvolvimento regional comparado. 
Este trabalho investiga as origens mais remotas do 
dualismo regional italiano, discute as condições que 
levaram ao estabelecimento de uma ousada política de 

lições para a compreensão do problema regional no 
Brasil. De igual forma, as políticas de desenvolvimento 
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1 Introdução

com políticas regionais e sua abordagem é essen-

estudo sobre políticas regionais resulta de muitos 

Cassa per Il Mezzogiorno – que teria servido de 

a criação da Cassa. 

Mas a Cassa -

países e regiões que, apesar de muito diferentes, apre-
-

mica, política, social e institucional, tanto no passado 
remoto, quanto ainda nos dias atuais.

-
-

tes para a compreensão do problema regional no 
Brasil. De igual forma, as políticas de desenvolvi-

-
ferência de grande valia, seja para a avaliação de 
políticas passadas, seja para a formulação de novas 
políticas regionais para o Brasil nos anos futuros.

Embora o objetivo principal deste trabalho não 
seja propriamente um estudo comparativo entre a 

Mezzogiorno e o Nordes-

meridional – a semelhança dos dois países e das 

O trabalho inicia com uma visão panorâmica 
do dualismo italiano, com uso mínimo de referên-
cias. As seções seguintes analisam com detalhe 
e profundidade os pontos destacados nesta visão 

-

-

a Segunda Grande Guerra, quando tiveram início 

redução das desigualdades regionais nesse país. A 
seção quatro discute, com algum detalhe, a criação 
da Cassa per il Mezzogiorno, no início dos anos 

as conclusões.

2 O dualismo regional na Itália: uma 
visão panorâmica

sobre alguns grandes aspectos da realidade italiana 
associados, de forma direta ou indireta, com a sua 
questão meridional, ou seja, a questão do relativo 
subdesenvolvimento do “Sul”, em confronto com 

-

da OECD. Embora não seja o país onde são mais 
elevadas as disparidades inter-regionais – o Rei-
no Unido, a França, a Bélgica e a Alemanha, nesta 

-
sigualdades entre as suas regiões mais ricas e as 

acima listados, é o único no qual as disparidades 
regionais registram uma dimensão claramente 

-

únicas regiões que tinham um PIB per capita me-

as do chamado Centro-Norte (termo também equi-
valente a “Norte”) – tinham todas PIBs per capita 
acima da média nacional.

Em termos de União Europeia, considerando-

para o qual estavam disponíveis informações re-

regiões do Sul italiano registravam PIBs per capi-
ta

da média da UE.

Neste aspecto da distribuição espacial da renda 
nacional, o Brasil apresenta quase total semelhança 

recentes do IBGE e tomando-se como indicador o 
PIB per capita a preços de mercado para o ano de 

-
mento brasileiro em termos espaciais, ou seja, forte 
concentração espacial dos estados mais ricos nas 
regiões Sul e Sudeste e dos mais pobres na Região 

A Sigla NUTS corresponde ao termo francês Nomenclature des 
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nove Estados do Nordeste aparecem como os mais 
pobres, e apenas Sergipe registra uma posição li-
geiramente acima de Tocantins e Acre – todos re-
gistrando um PIB per capita

.

-
-

co italiano é considerado como um dos mais com-

Desde o pós-guerra, com a abolição da monarquia 
e a instauração de um governo republicano parla-

muito frequentes de seus líderes dirigentes. A des-
-

sistema eleitoral, com a presença de grande número 

maioria parlamentar que é comum em quase todas 

-
jetivos muito diferentes, a maioria com interesses 

-
timulam o clientelismo, a corrupção e o nepotismo, 

no Estado italiano. Em nível regional, o apoio de 
partidos é fortemente centrado em negociações e 

-
nefício das regiões mais desenvolvidas, provocando 
o imobilismo social e econômico nas regiões mais 
pobres que, historicamente, terminam desenvolven-
do vínculos de dependência e subordinação em re-
lação ao governo central, frequentemente na forma 
de políticas assistencialistas.

-
-

Muitos analistas italianos e estrangeiros chegam a 
-

desenvolvimento da agricultura no Sul e no Norte 
percorreu caminhos bem diferentes. Focando-se 
em período histórico a partir da abolição do feu-
dalismo, no início do Século XIX, ocorreu, princi-
palmente no Sul, a apropriação ou usurpação das 

-

cluster 

dos oito estados nordestinos.

dades comunais dos senhores feudais, por grandes 
-
-

das do Século XIX, sufocavam com forte uso de 
aparato militar, as muitas revoltas camponesas que 

O Centro e o Norte, em decorrência de circuns-
tâncias históricas diferenciadas, vivenciaram uma 

para o capitalismo no campo, com a introdução 
muito mais cedo de formas avançadas de parceria 
e de arrendamento de terras, além de terem tam-

conservadora e por uma maioria de agricultores 

Norte foi, em larga medida, o resultado natural do 
comportamento diferenciado da agricultura entre 
as duas grandes macrorregiões do país.

para o desenvolvimento desigual da agricultura 

todo, predomina uma paisagem montanhosa, mas 
-

-
giões mais ricas do país (a Lombardia, o Piemon-

-
tura de mais alta produtividade emergiu natural-
mente, juntamente com a eliminação gradual do 
latifúndio e a sua transformação em pequenas e 

autônomos ou trabalhadores assalariados.

-

mas com a presença de pequenos vales, que são, 

hídricos e de solos férteis. Por outro lado, a litera-
tura registra que fracassaram praticamente todas as 

-
fúndio, que bloqueou, até épocas bem recentes, o 
desenvolvimento de uma agricultura camponesa 
ou de pequenas e médias propriedades em todas as 
regiões do Mezzogiorno italiano.
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O paralelo com o Brasil é, sem dúvida, marcante. 
Embora os males do latifúndio sejam um fenômeno 
que permeou toda a história nacional, e a privação 

-
-

são um fato consensual na literatura brasileira. Ade-
-

sos naturais – solo, clima e regime de precipitação 

importância na determinação das potencialidades 
diferenciadas de desenvolvimento agrícola entre a 
Região Nordeste e o Centro-Sul do país.

Muitas outras características importantes da 
economia e da sociedade italianas merecem, nesta 

reconhecida na Europa pela sua cultura legalística 

-
-

jurídicas. A ausência de uma clara distinção entre 
o interesse público e o privado, uma consequente 

impunidade, principalmente dos chamados crimes 

seu tribunal de contas e a permanência do crime 

políticas e sociais italianas.

uma anomalia entre seus pares europeus mais de-
senvolvidos, em termos da qualidade de seu go-

-
tação de serviços públicos é apontada como res-

-

severas restrições ao bom funcionamento do mer-
cado, da concorrência e da competitividade, esti-
mulando a corrupção do aparelho de Estado e a 

público continua sendo considerada um grande 

capacidade de se governar.

-

para toda a Europa sobre tudo de errado que se fa-

suas regiões mais carentes não recebiam sequer 
um quarto dos recursos alocados no orçamento dos 
fundos estruturais europeus, seja por despreparo 
dos governos regionais ou locais, seja por simples 
recusa ao cumprimento dos rigores da legislação 
das autoridades supranacionais para liberação dos 
fundos, em larga medida por que as novas normas 
europeias contrariavam interesses longamente es-
tabelecidos no sistema público italiano.

-

a abolição da Cassa per Il Mezzogiorno), a reali-

italiano e de progressivas, mas radicais mudanças 
institucionais na administração pública italiana em 

-
gionais.

3 Origens históricas do dualismo re-
gional na Itália

A clivagem entre o Norte e o Sul italianos, ain-
da nos dias atuais, é consensualmente apresenta-

-
cionais prevalecentes no Sul e da relativamente 
pouca presença de capital social nesta região, em 
confronto com o resto do país.

A literatura sobre o desenvolvimento italiano 
-
-

ferenças econômicas e socioculturais e que essas 
-

-

-
dução das disparidades de desenvolvimento entre 

regionais, o Sul italiano continua constituindo uma 
-

seja dos diversos fundos para o desenvolvimento 
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-
ções europeias mais desenvolvidas.

-
lismo do desenvolvimento italiano é o objeto desta 

incursão pela história do país.

era um mosaico de diferentes culturas e naciona-
lidades. A grande maioria da população ainda era 
analfabeta, falava apenas o seu dialeto local e vivia 
predominantemente no campo. O país era essen-

nova escola histórica que surge no início da dé-
, as regiões italianas apresentavam 

enorme diversidade cultural e institucional, mas 

as diferenças de níveis de desenvolvimento obser-
vadas entre o Sul e o Norte. 

Embora seja comum iniciar o estudo das dife-
-

lítica, na segunda metade do Século XIX – quando 
-

-

A breve incursão pela história italiana que se 
-

das dos desequilíbrios entre o Norte e o Sul têm 

era fragmentado em diversos reinos, principados, 
ducados e domínios. A Casa Real de Savoy contro-
lava o Piemonte, a Sardenha e a Ligúria; o Reino 
dos Habsburgos austríacos administrava a Lom-
bardia e as regiões que depois vieram a ser chama-

espanhola, controlava quase todo o Sul; os inde-
pendentes Estados Papais se estendiam por grande 

pequenos ducados espalhados pelo Centro e Norte 

-
culo seguinte quase toda a Europa foi afetada pelo 

A contribuição de muitos dos analistas dessa nova escola de 

registrada ao longo desta seção.

turbilhão da Revolução Francesa. Para efeitos des-
te estudo, o acontecimento histórico mais relevan-
te desse período foi a ocupação da península italia-

-
siderado pelos historiadores italianos como um 
período no qual as mais profundas reformas ocor-
reram, até então, na vida social e política do país, 
e, principalmente, nas regiões do Sul. O governo 

do Papado, transferiu as antigas propriedades ru-

Francesa e, mais importante que tudo, aboliu o 
-

do uma vasta quantidade de terras dos senhores 
feudais e da Igreja Católica.

-

territoriais do país. Embora não tenha havido qual-
-

ma das regiões italianas, a transição do regime feu-
dal de terras comunais para o sistema de grandes 
propriedades privadas – o latifúndio – ocorreu de 
forma diferenciada nas diversas regiões italianas, 

geoambientais. No Norte, o frio do clima alpino 
e a grande e fértil planície do Vale do Rio Pó de-
ram margem, progressivamente, ao aparecimento 
de uma agricultura mais moderna e de maior pro-
dutividade que, embora ainda predominantemen-

histórica assinala que, durante a primeira metade 
-

lia viveram um período de relativa tranquilidade 
social, de que resultou uma época de lenta, mas 
progressiva prosperidade. 

O desenvolvimento da agricultura propiciou o 
surgimento de outras atividades não agrícolas e o 
crescimento de cidades, como Gênova, Turim e 
Milão, que começaram a se destacar como cen-

Atividades artesanais, de intermediação comercial 
e algumas manufatureiras apareciam por todo o 
Norte: no Piemonte, no Veneto, na Lombardia e na 
Toscana, no centro da península.
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do feudalismo, foi muito diferente do que acon-

grande turbulência, tanto no meio rural, quanto no 

que perduraram por mais de um século (na verdade 
até as vésperas da Segunda Grande Guerra), mar-
cando profundamente a vida política, econômica e 
social de praticamente todas as regiões situadas no 
Sul da península italiana.

Durante o decênio da administração napoleôni-

grande número de agricultores, inclusive os cam-
poneses que viviam nas grandes propriedades sob 
o regime do feudalismo.

retorno da Monarquia Bourbon ao poder, ocorreu 

ensaiadas pelo governo francês. Os parlamentos 

-
taram um decreto estabelecendo a conversão, em 
propriedade privada, de todas as terras feudais 

Mas a transição do regime feudal para o lati-
-

foi também sucedido por um período de formação 
do latifúndio, mas através de políticas violentas de 

das terras comunais, de apropriação ilegal de ter-

-

Vale lembrar que durante o feudalismo a proprie-

desfrutava do direito de usar grande parte das terras 

camponeses que viviam no regime feudal. Progres-
sivamente, e sempre de forma violenta, os grandes 

forma ilegal retiravam o direito dos camponeses de 
usar as terras comunais para pastagem, coleta de 

também eram antes compartilhadas coletivamente 

-

milhares de pessoas”. No seu território, o latifun-

provedor de proteção, a fonte de crédito e o me-
diador das relações da população com o Estado, 
incluindo a prestação de serviços médicos e legais. 

com a adoção de arranjos sociais profundamente 
assimétricos, nos quais os agricultores pagavam 

do tempo, por perpetuar a dependência das famí-

Piero Bevilacqua, um dos maiores historiado-
res italianos, em estudo comparativo entre o Sul 

embora no Sul italiano no Século XIX, não tives-
se havido escravidão, os trabalhadores agrícolas 
nessa região estavam longe de serem livres e que 

-

condição de agregados dos grandes donos de terra. 
-

dalismo os camponeses do Sul apenas tornaram-

mais do que com a sua liberdade, na medida em 
que não ocorreu qualquer emancipação econômica 
da grande massa de agricultores (BEVILACQUA, 

Outros autores assinalam que, durante toda a 
primeira metade do Século XIX, ainda havia mui-
ta terra de propriedade da Igreja e do Estado e que 

-

prometido que a terra ainda não apropriada pelos 
-

ída aos camponeses. Logo após esse movimento 
-
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assumiram o controle político das regiões sulistas 
e o reino dos Bourbons, que reinava com poder 
absoluto, impediu qualquer mudança no sentido 

vigente de apropriação das terras agrícolas. Ao 
-

ciaram a acumulação ainda maior de terras por um 

Por outro lado, quando havia alguma redistribui-
ção de terras aos camponeses, estas eram sempre ter-
ras marginais, pouco férteis e distantes dos mercados. 
Além do mais, não havia crédito público e os cam-

também não provia serviços de educação nem rea-

-
das do mercado, o que criava fortes vínculos de de-
pendência dos camponeses em relação aos grandes 

É importante ainda registrar o fato de que após 

-
narcas no poder. As cidades e as comunas eram 
governadas despoticamente pelas elites dirigentes 

-
guesia urbana eram comuns, objetivando a preser-
vação do controle administrativo do governo (PE-

-
te todo o processo de redistribuição de terras era 

-

-
gios nas votações legislativas que davam apoio aos 

-

foi surgindo no Sul o embrião de um fenômeno 
que se consolidou na segunda metade do Século 
XIX: o mecanismo político de relações clientelísti-

urbana e o aparato administrativo dos governos, 

-
pendente dos favores das elites dirigentes (RIALL, 

O resultado das políticas dos governos no sul 

camponesas e de insurgências urbanas, que sem-

governo ou pelas milícias privadas dos senhores 
de terra. Ao longo do tempo, a alienação dos cam-

-

ausência do Estado na provisão de bens públicos e 
principalmente da administração da justiça na esfe-
ra social, provocaram uma relação acirrada de ódio 

Bandos armados de camponeses, praticando toda 
sorte de violência, eram comuns desde Marche e a 

as regiões do sul continental, estendendo-se até a 
Ilha da Sicília.

A falta de legitimidade da classe dos grandes 
-

tos sociais e políticos após a abolição do feudalis-
mo e da sua substituição pelo latifúndio. As for-
mas de apropriação da terra, durante todo o Século 

-

-

de vista das classes menos favorecidas e a quase 
impossibilidade de se implantar uma estrutura ad-
ministrativa baseada na justiça e no respeito aos 
direitos da grande massa camponesa, que compre-

Desta forma, muitos problemas que vieram a 
-

lo XIX, e que se projetaram ao longo do século 
seguinte, principalmente os associados ao pouco 
grau de civismo da sociedade sulista, têm suas 
origens mais remotas nas políticas conservadoras 
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península estavam em uma posição de clara des-
vantagem para enfrentar um novo ciclo na história 

-
teresses da população sulista.

-
cepção de que as disparidades entre o Sul e o Norte 
do país emergiram e se aprofundaram nas décadas 

A despeito de todas as vicissitudes enfrentadas 
pelo Sul – a difícil transição do feudalismo para o 
latifúndio, as frequentes e violentas rebeliões cam-
ponesas, o crescente status de subordinação das 

rural e a presença de governos repressores –as di-
ferenças entre o Norte e o Sul, do ponto de vista 
econômico, eram ainda relativamente pequenas no 

-

-
tura. Segundo estimativas da época, apenas entre 

o italiano. É sempre mencionada na literatura a de-
claração de um proeminente estadista italiano nos 

-

profundos efeitos assimétricos sobre as duas gran-

-
se muito atrasada, o potencial de crescimento das 

associadas tanto a condições geoambientais, quan-

mais escassas e irregulares no Sul, gerando um se-
vero problema de oferta hídrica para o desenvolvi-
mento da agricultura, da predominância de solos 

-

-

divergência de crescimento entre as duas grandes 
-

do, mesmo se o novo governo que se instalou no 

econômicas espacialmente neutras, no sentido de 
que não operassem com um forte viés regional – o 
que de fato não aconteceu.

Com efeito, as políticas adotadas pelo novo Es-

pelo aprofundamento das diferenças de desenvol-

em mostrar que as manifestações mais ostensivas 
da clivagem entre o Norte e o Sul aparecem na for-
ma de um fenômeno simultâneo que se autorrefor-
çou com o tempo: o crescimento maior do Norte 

larga medida como resultado de ações, ou políticas 
nacionais, fortemente viesadas contra os interesses 
das regiões sulistas. 

Vale observar que o novo governo que se ins-

administrado pela aristocracia piemontesa, que 
controlava os setores modernos que começavam a 
emergir no Norte, como indústrias, bancos, comér-
cio e transportes, e que manteve com mão de ferro 
o status quo no Sul. 

regiões do sul se envolveram em fortes turbulências 

ocorreu em Palermo, capital da Sicília, prontamente 
sufocada pelas tropas nacionais. Neste mesmo ano, 

por Garibaldi – considerado um herói da luta pela 
-
-

A campanha de Garibaldi provocou um enor-
me impacto na vida das populações das regiões do 
Sul, mas ao mesmo tempo, uma grande frustração. 
Durante o seu movimento, na época considerado 

-
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conhecimento geral que havia muitas propriedades 
da Igreja, e até terras comunais, ainda não apro-

Todavia, as reformas prometidas foram suspen-
sas pelo governo piemontês logo após a sua ins-
talação no poder e o afastamento de Garibaldi da 

-

O resultado das promessas não cumpridas e das 

estenderam por todo o sul da península, especial-
mente nas atuais regiões de Puglia, Molise, Basi-
licata, Campania e Calabria (LUMBLEY; MOR-

As revoltas camponesas no sul italiano e a vio-
lenta reação do governo piemontês, imediatamente 
após a sua instalação, são amplamente documenta-

do novo governo ocorreu o início das operações 
militares piemontesas, que perduraram durante seis 
anos, envolveram cerca de metade das forças ar-

combatentes das tropas regulares) e só terminaram 

As rebeliões camponesas, resultado da insatis-
fação com as políticas do novo governo piemon-
tês, de forte orientação nortista, deram margem ao 
surgimento do fenômeno chamado de brigantag-
gio – ou banditismo rural – que constituiu, essen-
cialmente, uma guerra camponesa contra a aris-

-
dade e vilas, transformando-se, ao longo do tempo, 
em diversos grupos armados constituídos de cen-
tenas de pessoas, que passavam a ser chamados de 
“bandidos” e, como tais, foram duramente repri-

A campanha anti-brigantaggio (antibanditis-
-

-
ças e em outros locais públicos .

-
pressão do movimento camponês pelo novo gover-
no piemontês criaram um clima de caos e anarquia 
em todo o sul da península italiana. Ao mesmo 
tempo, as elites rurais no Sul passaram a depender 
do Governo Central para defender seus interesses 
e essa dependência crescente da aristocracia rural 
do Sul em relação ao Governo Central, sediado no 
Norte, na forma de alianças políticas (ou seja, a 
manutenção dos privilégios da aristocracia latifun-

-
sões negativas sobre o futuro das economias do 

As ações políticas do novo governo no Sul, logo 

movimento camponês, implicando o congelamen-

-
dos sobre as economias do Sul – e que também 

-

segunda cidade mais populosa do país e sede da 
Casa Real dos Savoy, no Piemonte, tinha apenas 

Durante muitos séculos como capital do Reino 

abrigar a maioria da burocracia civil e militar do 
-

poles, este último compreendendo praticamente 
todas as atuais regiões do sul continental italiano) 

em toda a Europa.  Mais importante que tudo, a ci-
dade operava como centro de distribuição de toda 

os camponeses em revolta, dependendo do ponto de vista do 

Outras fontes são Dal Lago; Halpern; Riall; Jepson; Mignone e 
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a produção – agrícola, artesanal e manufatureira 
-

ciantes napolitanos compravam tudo que chegava 
aos portos da cidade – um dos mais movimentados 
de toda a Europa – com origem do interior, inclu-
sive a produção de regiões mais distantes, como a 

fortemente da cidade, na medida em que esta con-

de escoamento e redistribuição de mercadorias de 

para outros países da Europa.

algumas atividades industriais, embora incipien-
-

vios para a marinha do Reino – empreendimentos 

-

do Reino das Duas Sicílias, a partir de então in-

fase de profundo declínio e empobrecimento da 
cidade, com amplas repercussões em toda a sua 
hinterlândia. 

de distribuição regional, o seu porto entrando em 

agrícola, que também entrou em crise profunda, 
.

Tanto a literatura antiga quanto a mais recente, 
dos revisionistas italianos, que tratam da regres-
são do Sul, unanimemente assinalam que a elite 

adotou políticas econômicas que agravaram ainda 
mais a clivagem entre o Norte e o Sul e oferecem 
evidências de que pioraram muito as condições 

discriminatória da nova monarquia, de origem pie-

região sul estão bem documentados especialmente em Macri 

das políticas nacionais de inspiração nortista que 
-

ferenciados.

Valeria Fargion, muito enfaticamente, assina-
la que a política do novo Governo era altamente 

-
teresses do Norte e que para o Sul o Estado signi-

mais tributos, mais repressão pelas forças armadas 

a imposição do serviço militar compulsório para 
vastos segmentos da população mais humilde. Essa 

a manutenção dos privilégios da aristocracia lati-

políticas e sociais no Sul permaneciam intocadas; 
e que a “questão meridional” emerge largamente 

-

Jonathan Morris, em linha semelhante de ar-
gumentação, assinala que muitas obras públicas 
importantes, em construção pela monarquia Bour-

-
ram abandonadas logo após a instalação do novo 
governo liberal implantado no Norte. Esse autor 
também assinala que o novo governo reprimiu for-
temente o aparecimento de uma burguesia no Sul 

econômica da região teria gerado o fenômeno do 
clientelismo e da corrupção, que passou a ser con-
siderado pelos nortistas como uma característica 
do sistema político do Sul. Morris conclui que as 

oportunidades criadas pela ausência de governo 

-
-

ção, o novo governo iniciou um grande programa 

circunscritas apenas ao Norte do país. De igual 
forma, vultosos investimentos em educação e até a 

-
-
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-

que a manutenção do latifúndio e do poder de uma 
-

das predominantemente por agricultores sem-ter-

das disparidades regionais do desenvolvimento 
italiano em tempos contemporâneos.  A ausência 
do Estado na esfera da infraestrutura também é 
apontada, pelo mencionado trabalho, como outro 

entre as regiões italianas, ao ressaltar que durante 

permaneceram relativamente isoladas, porque a 
carência de meios de transportes tornava as comu-
nicações do Sul com o resto do país muito difíceis 

Gabriela Gribaudi e Mario Mignone, em dois 
estudos separados, mostram, numa mesma linha 
de argumentação, que os dirigentes do Norte de-
monstraram um completo desconhecimento e falta 

-
-

monteses tentaram impor novas instituições, leis e 

geral, se mostravam inconsistentes com os costu-
-

Mignone assinala que o novo Estado, dominado 

-
sos efeitos sobre a agricultura da região. Este autor 

-
lítico estava concentrado em poucas mãos, de um 

terra do Sul, e de outro pelos defensores dos inte-
resses industriais do Norte, as condições sociais da 
maioria da população do Sul pioraram tanto, após 

região a única saída era a emigração. Com efeito, 
segundo ainda Mignone, foi tão intenso o empo-
brecimento do Sul que nos cinquenta anos após a 

Século XX) cerca de metade da população sulista 

– cerca de seis milhões de pessoas – emigraram da 

-
do sobre as “imagens do Sul” pelos nortistas nos 

elites do Norte, o Sul deveria continuar rural, ca-

a autora que as políticas nacionais, orientadas por 
esse objetivo, contribuíram grandemente para pre-
servar as antigas estruturas sociais no Sul e que o 
sistema de clientelismo desenvolvido nessa região 
foi em grande parte resultado dessa visão do Norte, 
concluindo que o Sul se tornou muito dependente 

-

John Dickie, outro autor que dedicou um es-
tudo sobre os estereótipos criados pelos nortistas 
em relação aos sulistas, sempre com conotação 
fortemente derrogativa, assinala que, na visão do 

enquanto liberal no Norte. Esse autor mostra ainda 
que a corrupção não era uma característica geo-

frequentemente sujeito a grandes escândalos e de-
núncias de irregularidades e que, portanto, a cor-
rupção e o desvio de recursos públicos não eram 

-
tado acima por Dickie, assinala que o Estado do 

Outros impactos mais diretos das políticas na-
cionais sobre a economia do Sul estão bem docu-
mentados na literatura italiana, especialmente os 

-
rior do novo governo comandado pelos interesses 
do Norte.

Radhuber, em livro recente sobre o desenvolvi-
mento da economia italiana, e apoiado nos estudos 
do celebrado historiador Piero Bevilacqua, após 

-
cativa, assinala que somente depois do declínio da 
agricultura e da falência de muitas empresas ma-
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nufatureiras do Sul, começou a emergir, de fato, 

outras pesquisas mostram que o Parlamento Pie-

-

-
-

pelo governo central e, na década seguinte, o pro-
tecionismo tornou-se mais forte, em resposta aos 
interesses das indústrias nascentes que se concen-
travam nas regiões do norte italiano.

-
nio da agricultura no Sul, mostra que a economia 

partir de uma série de políticas implementadas pelo 

eram, em geral, a favor do livre comércio, na medi-

da região dependiam da abertura de seus principais 
mercados, especialmente a França e a Rússia.

-

as indústrias nascentes do Norte, seu impacto foi 
especialmente danoso para as commodities tipica-

tarifas sobre as importações italianas provocou re-

registros históricos assinalam, segundo a autora, 
que os países importadores retaliaram as políticas 

-
rigidos principalmente aos produtos do Sul, como 
queijos, óleo de oliva, vinhos e frutas cítricas, 
que chegaram a sofrer elevações de tributos adu-
aneiros, especialmente da França e da Rússia, da 

As políticas comerciais do governo central 
também teriam afetado gravemente outros setores 
agrícolas do Sul, através da elevação das tarifas 
sobre grãos, especialmente o trigo. Tais tarifas, ao 

-

no mercado interno, que devastou a produção de 
cereais nos latifúndios do Sul (PETRUSEWICZ, 

-

-

-
-

-

interesses econômicos e políticos, teria impedido 

uma bancada em defesa de seus interesses comuns 

pequenos favores concedidos pelo governo central.

A legislação protecionista adotada nas últimas 

segundo Antonio Gramsci, “uma assustadora crise 
comercial” no Sul e de acordo com Stefano Janini, 
outro contemporâneo da crise econômica sulista, 
“uma pilhagem do Sul rural pelos políticos italia-

Por outro lado, a grave crise econômica so-

-
pactos sociais: a transformação do latifúndio tra-
dicional no latifúndio capitalista. Ainda segundo 

dura realidade imposta pelas novas condições do 
mercado – o “novo latifúndio” privou os seus tra-

assalariados ou diaristas. O trabalhador rural do 

subsistência nas terras do latifúndio, perdeu esse 
direito e a segurança no emprego, fato que veio 

do campo, agravando ainda mais as condições so-
cioeconômicas de milhões de trabalhadores rurais 

A emigração em massa, que tivera início na 

para a vasta maioria da população sulista. Segundo 

e principalmente da seguinte, aumentaram signi-
-
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ção de italianos do Sul, para os Estados Unidos, 
-

mil pessoas, a cada ano, até o início da primeira 
-

-
-

tos das décadas anteriores.

Sul aprofundou-se ainda mais, parte em decorrên-
-
-

res da região, e parte como resultado das políticas 
antirreformistas do governo central italiano, que 
mantinham o status quo

que uniam as classes dirigentes nas duas grandes 

uma agricultura que percorreu uma trajetória be-
nigna de transição do feudalismo para o latifúndio 
e deste para um setor que assumia formas mais 

permanecia uma região de latifúndios pouco pro-
dutivos e de camponeses empobrecidos.

Ao mesmo tempo, a ausência do Estado no Sul, 
como provedor de infraestrutura econômica e so-
cial (rodovias, ferrovias, melhoramentos de portos 

-
-

sociedade civil e o Estado, provocando pelos me-
nos dois efeitos profundamente perversos, unani-
memente reconhecidos pela literatura italiana: o 

-
mento de mecanismos de clientelismo e patrona-

no Sul um legado que perdurou até os dias contem-

-
ceptível o crescente distanciamento econômico, 
social e cultural do Sul em relação ao resto do País 
e a emergência da “questão meridional” – ou seja, 
o problema das disparidades de desenvolvimento 
entre o Norte e o Sul.

A manifestação mais ostensiva das diferenças 
entre as regiões italianas pode ser sugerida pelos 
índices educacionais apresentados pelas duas re-

-

a se tornar a mais rica do país. Em novo Censo 

grande abismo que separava as duas regiões: para 

todo, o Norte, também como um todo (incluindo o 

-

-

conta da Primeira Grande Guerra. 

No início do Século XX continuam amplamente 
disseminados os estereótipos cultivados pelo Norte 
em relação ao Sul: uma região empobrecida, imper-

-

autogovernar. De acordo com a visão comum dos 

poderia resolver a questão do atraso do Sul (GRI-

Essa visão permeou todo o governo fascista 

Mussolini é afastado do poder), o fascismo, que 
nasce no Norte e que teria sido o resultado de uma 
aliança entre a aristocracia rural do Sul e a classe 
dos industrialistas do Norte, tentou transformar a 

-
valecendo a visão de que o Sul deveria continuar 
rural. Com efeito, segundo diversos analistas das 
políticas fascistas, estas reforçaram ainda mais a 

Além do mais, ao impor ao Sul o cultivo do trigo 
(vale lembrar que a Batalha do Trigo era um mote 
do governo fascista), obrigando a região a substi-
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tuir grande parte dos cultivos de oliveiras, de citros 
e da criação de ovinos e caprinos – que = eram ati-
vidades mais intensivas de mão de obra e também 
mais consistentes com as condições geoambientais 
da região – o resultado foi o empobrecimento ain-
da maior da população camponesa (FARGION, 

Durante a Segunda Grande Guerra, o Sul foi 
-

mas marcas profundas na sua economia. As forças 
aliadas (principalmente, britânicas e norte-ameri-
canas) invadiram e conquistaram os territórios do 
Sul e passaram a administrar as regiões que se es-

Norte e o Centro, após o afastamento de Mussoli-

A guerra da conquista aliada no Sul, que durou 
-

italianos), de cidades, de portos e de instalações in-

negativas para o desenvolvimento da região nos 

promover o seu desenvolvimento, tem início logo 
-
-

na concepção de um amplo processo de interven-
ção estatal na região, envolvendo a participação 
de muitos consultores norte-americanos, emprésti-

4 A criação da Cassa per il Mezzogior-

no e as razões da sua extinção

Logo após a Segunda Guerra Mundial, além da 

vida normal, uma das questões mais urgentes que a 
Europa teve de enfrentar foi a solução do problema 
das vastas massas camponesas. A maioria esmaga-
dora da população rural europeia vivia em condi-

situação era particularmente grave na Grécia, nos 

-
rios nos quais as melhores terras eram controladas 

-

melhoria nas condições de suas terras, de seus mo-
radores ou de seus trabalhadores.

quase toda a Europa ainda era pré-industrial. Ape-
nas o Reino Unido e a Bélgica teriam alcançado, 

-

portanto, ainda era fonte de grande parte da renda e 
de emprego dos europeus.

-
cultura, nas duas regiões, era atribuída a principal 
causa das disparidades regionais.

regiões do sul da península. As rebeliões campone-
sas – tão presentes ao longo dos séculos na história 
do Sul – continuaram ocorrendo durante a primeira 
metade do Século XX, nos anos do governo fascis-

-
nesas, some-se o fracasso das muitas tentativas de 

considerada como um dos elementos-chaves para 

-

e ofereceram ajuda ao governo italiano, propondo, 

-

nos antecedentes da criação de um programa de 
desenvolvimento regional que veio a ser conside-
rado o mais ambicioso de toda a Europa, até então. 

O primeiro foi a constatação das próprias di-
-

-

-
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-

-

margem da moderna sociedade europeia que emer-

Outro aspecto relevante a considerar foi a boa 
vontade da comunidade internacional e do próprio 
governo dos Estados Unidos em colaborar com o 

da década seguinte, o Tesouro americano, através 
do Plano Marshall, e o Banco Mundial colocaram 

recursos para a implementação de programas de 

Cassa per Il Mezzogiorno foi criada, no ano de 
-

de suas operações.

criação de um mecanismo de intervenção espe-

-
peito ao ambiente político que veio a dominar o 

não tivesse sido um modelo digno de ser imitado 

logo após o início do primeiro governo republi-

-

políticas de patronagem, clientelismo, nepotismo e 

A percepção, quando da criação de uma insti-
-

pela ideia de que a nova entidade deveria se valer 

escapar dos mecanismos tradicionais, ou “ordi-
-

-
ção das estruturas econômicas e sociais que causa-

Surge, então, uma forma de intervenção cha-

organismos comuns do governo central), a ser 

entidade, a Cassa per Il Mezzogiorno, constituída 
por servidores públicos de reputação internacio-

muito bem pago, teria a função de administrar um 

radicalmente diferentes das tradicionais formas de 
intervenção do Estado italiano.

a Cassa Per Il Mezzogiorno6. Como instituição 
a Cassa, administrativamente, foi criada como 
uma entidade autônoma, embora ligada ao Gover-
no Central, e sua autonomia era claramente vista 

-

-
cebida para operar temporariamente e apenas por 

No seu início, a atuação da Cassa consistia, es-
-

ma de obras públicas, com o objetivo de eliminar 

desnutrição, analfabetismo e as carências em in-
fraestrutura econômica e social, como estradas, 
escolas, saneamento e hospitais e, claro, a reforma 

O Intervento Straordinario -

criação da Cassa) contava, inicialmente, com re-

advindos do Plano Marshall; de recursos do Te-

(principalmente de um substancial empréstimo do 

A Cassa per Il Mezzogiorno

uma instituição, com o mesmo nome, com a responsabilidade 

da península, e mais as ilhas da Sicília e da Sardenha.
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porque deveriam se adicionar (e não substituir) aos 

pelo Governo Central, através de seus ministérios, 
ou seja, do orçamento geral do Governo.

-
 são positivas 

ou negativas, dependendo do período de atuação 
desses dois instrumentos de política regional .

Durante a primeira fase de atuação da Cassa, 

Cassa elaborou um Plano Decenal, para o período 
-

rios em três setores, com prioridade absoluta para o 
desenvolvimento da agricultura (que recebeu cerca 

infraestrutura urbana, e um valor residual para o 
fomento do turismo nas regiões do Sul (DUARTE, 

O plano de investimentos da Cassa objetivava, 

vida das populações mais pobres, especialmente 
-

Dessa forma, a ênfase na agricultura e na ins-
talação de infraestrutura de apoio ao desenvolvi-

-
no Decenal. Um vasto conjunto de obras públicas 

-
trução de barragens e aquedutos para ampliação 
da oferta hídrica para irrigação; a recuperação de 
terras, através da drenagem de solos em diversos 
vales das regiões do Sul, eliminando os problemas 

-
ção rural; saneamento; estradas; melhorias tecno-

distribuição a agricultores sem terra ou com pouca 
terra para cultivo.

ilhas da Sicília e da Sardenha, quanto na parte con-
tinental da península. A Cassa melhorava as terras 

Cassa 

Mas as atividades da Cassa, instituição que foi renomeada de 

Cassa oferecia serviços 
essenciais de apoio aos agricultores, como irriga-

estradas vicinais, promovia a distribuição de ma-
-

tecnologias agrícolas e novos métodos de comer-

Os impactos iniciais das políticas de interven-
ção da Cassa foram considerados positivos, con-

-
dições sociais e econômicas das regiões sulistas, 
resultantes da ampliação da oferta de infraestrutu-
ra e do aumento da produtividade agrícola, parti-

-

-
-

esperados. 

Cassa, em 

população rural) que receberam terras geralmente 

-

uma permanente assistência governamental para 
transformar tais agricultores em pequenos empre-

As políticas da Cassa -
meçaram a ser questionadas ainda antes de con-
cluído o Plano Decenal. Um questionamento co-
mum era o fato de as políticas para o Sul serem 
concebidas em Roma, sem qualquer participação 
das comunidades envolvidas, e que continham, 

-

governo ordenavam; eram obrigados a morar onde 
o governo construía as casas de moradia; e tinham 
de vender a produção através de cooperativas di-

op. cit).

Assim, além de não ter promovido nenhuma 
“revolução” no campo e de não ter dado uma so-
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Cassa, 
-

classe de agricultores fortemente dependentes do 
Estado e de subsídios do Tesouro Nacional (MIG-
NONE, op. cit.; OECD, op.cit).

percepção, entre muitos italianos, de que a agricul-
-

to das economias do Sul, principalmente por se 
levar em conta o relativo fracasso das políticas de 

-

muitos analistas da época, o programa de obras pú-
blicas teria mudado profundamente as condições 

-
nar a região num locus competitivo para a atração 
de indústrias nacionais e internacionais (OECD, 

promovida por ações diretas do governo, poderia 
resolver o problema do elevado desemprego e das 
disparidades regionais.

Cassa apresenta um novo 

-
ria, e a própria Cassa, em instituições permanentes 

autoridades italianas. A partir de então, a Cassa 
muda o foco de sua política regional: a agricultura 
e os setores de infraestrutura continuariam ainda 
importantes na distribuição dos investimentos da 

-
saria a ser a grande prioridade para o desenvolvi-

É importante ressaltar que a ênfase no 
desenvolvimento da agricultura, durante os 
primeiros anos de atuação da Cassa
grande parte a posição dos líderes políticos e em-
presariais do Norte. A visão manifestada pela elite 

para essa região era promover a emigração em lar-
ga escala da população sulista para outros países ou 
para a Região Norte e não implantar indústrias no 

-

percepção de que os grandes programas de obras 
públicas no Sul geravam uma grande demanda 
para as empresas de construção do Norte e pela 

grande mudança na estratégia da Cassa per Il Me-
-

cios a empreendimentos industriais. Inicialmente, 
os incentivos se voltavam para as pequenas e mé-
dias empresas, mas logo esta restrição foi abolida 
e os incentivos foram estendidos a empresas de 

grandes empresas estatais italianas foram chama-
das a participar dos esforços de desenvolvimento 

Cassa passou a contar, a partir 
de então, com o envolvimento de grandes bancos 
italianos, da comunidade empresarial e, particular-
mente, das grandes corporações estatais sediadas 
nas regiões do Norte.

-

conglomerados de empresas foram criados, aten-
dendo os mais diversos objetivos, tanto no setor 
industrial, quanto no de serviços, abrigando trans-
portes, comunicações, bancos e outras instituições 

-
trias pesadas (siderurgia, química, farmacêutica, 
petroquímica, metal-mecânica), indústria automo-

-
ção, produção de alimentos e uma vasta diversida-
de de serviços sociais.

-
-
-

gressou na era dos grandes polos de crescimento, 

época. A Cassa -

estatais foram obrigadas, por dispositivo constitu-

Sul italiano.

Os resultados das políticas regionais coordena-
dos pela Cassa nas duas primeiras décadas de sua 
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-
nalmente positivos para o Sul. No início da década 

-
-

giorno, a maioria controlada por holdings estatais 
-

sas privadas.

A base industrial da região foi enormemen-

química e petroquímica, metal-mecânica, automo-
bilística, papel, geração de eletricidade e de produ-

da atividade econômica, tanto da indústria pesada, 
-

cessamento de alimentos.

-
gap 

de renda per capita entre as duas regiões. Assim, 

solos, clima e outros recursos naturais), de capital 
-
 

não somente acompanhou o crescimento da região 
em 

veio a ser chamado de “milagre italiano”, e que 
transformou o país em uma das nações mais ricas e 

também teve o seu “milagre”, inclusive dando a 
impressão, segundo assinalaram dois economistas 
italianos, Signorini e Visco, que a convergência 

-
tivos das políticas territoriais da Cassa, vindo a 

na década seguinte, ser considerada mais como um 

promoção do desenvolvimento das regiões do Me-
-

ção da Cassa
uma deterioração na qualidade das políticas regio-

-

da questão regional italiana sobre o início do fra-
casso da Cassa
política, e estão fortemente associadas ao sistema 

Logo após a instalação da República, no ano de 
-

nados pelo Partido da Democracia Cristã (PDC) 
foram montando, progressivamente, um sistema 
de controle social baseado no clientelismo e na 
política de favores – uma característica que veio 

quatro décadas que se seguiram. No Sul, este sis-

vínculos da Democracia Cristã e partidos aliados 
com as lideranças regionais e locais, inclusive com 

-
sas que operavam desde muitas décadas nas regi-

praticamente todas as grandes empresas estatais 

ou pelo Partido Socialista (PSI) e seus aliados – os 
republicanos, os liberais e até o Partido Comunista 
Italiano.  Tais empresas desenvolveram atividades 
fortemente entrelaçadas com os interesses de par-
tidos políticos, sindicatos, agências prestadoras de 

desse envolvimento era, em larga medida, base-
ada em um sistema patrimonialista – criando um 
campo fértil para a emergência de mecanismos que 
facilitavam a corrupção, a propina, o favoritismo 
político, o nepotismo e o desvio de recursos públi-

-

A Cassa per Il Mezzogiorno foi, lamentavel-

estudo da OECD assinala que “desde o meado 

Cassa, tornaram-se frequentemente objeto de tro-
ca política entre as elites locais e as do governo 

facilitaram esse tipo de relacionamento intergover-

-
canismos que favoreceram a corrupção política” 

-



199

Origens históricas do dualismo regional italiano e a ascensão e queda da cassa per il mezzogiorno

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 47, n. 2, p. 181-202, abr./ jun., 2016

crescente nas decisões do governo e das corpora-
-

endimentos, na concessão de subsídios e incenti-

falidas, nas carreiras dos dirigentes das empresas 
e em muitos outros aspectos da vida corporativa” 

Cassa -
trução de uma nova pol , 

-
riedade de prestação de contas (accountability) por 
parte da Cassa e a adoção de um sistema indis-

a atração de empreendimentos, sem observação 
de critérios adequados de viabilidade econômica, 
causaram grandes distorções e desperdícios na 
alocação de recursos e “pavimentaram o caminho 
para a captura das autoridades públicas por inte-

Em suma, a forte intromissão política nas ati-
vidades da Cassa e a “apropriação” de seus instru-
mentos de atuação por interesses privados levaram, 
praticamente, ao desaparecimento das funções de 

baseadas em objetivos e prioridades, que eram ca-
-

Cassa. 

regionais da Cassa per Il Mezziogiorno, os gigantes 
-

mente integradas e altamente intensivas em capital) 
passaram a ser chamadas de “Catedrais no Deserto”.

-
-
-

famílias e de outros gastos em assistência social, 

impactavam diretamente a estrutura econômica 

-
cia para a deterioração na qualidade das políticas 

Cas-
sa per Il Mezzogiorno, foi o aprofundamento da 
corrupção no sistema político italiano, que veio a 

assinalam que, desde o pós-guerra, com a aboli-
ção da Monarquia e a instituição da República, os 
partidos políticos dominantes – o da Democracia 
Cristã e o Socialista – mantiveram-se no poder 
através de um sistema de relações clientelísticas, 
de troca de favores e de alianças regionais no qual 
a interação da classe política, com a burocracia do 
Estado e diversos grupos particulares de interesse 
era uma característica comum do sistema político-

Todavia, esses mesmos analistas reconhecem 

a corrupção se aprofundou, penetrando todo o te-
cido político e social do país. A partir de então, o 
sistema político italiano, baseado no clientelismo, 
no nepotismo e na troca de favores (considerado 
como uma forma branda de corrupção) evolui para 

envolvendo legisladores, burocratas, membros do 

tornando atores ativos em processos de pagamen-
tos e recebimentos de propina e de desvio de vas-
tas somas de dinheiro público.

-

fatores, mas o principal motivo sugerido é a eleva-
da fragmentação de partidos políticos que vigora 

grande número de partidos menos votados. Esse sis-
tema, no qual a estrutura de poder é fracionada pelas 
concessões aos partidos aliados e pelo loteamento 
dos cargos da administração pública, é considerado 

propiciador do fortalecimento dos canais que levam 

Segundo Ginsborg, um cientista político britâ-

Cristã (PDC) e o Partido Socialista Italiano (PSI) – 
os partidos que se alternavam no poder até o início 

nas eleições) – transformaram-se, com o tempo, em 
-

tica”, ainda de acordo com o autor, “tornou-se em-
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pessoais”, durante seus mandatos políticos (GINS-

variadas modalidades: do pagamento de propinas 
ou da cobrança de “comissões” em todos os con-
tratos com entidades públicas, estatais ou semies-

partidos, a políticos e a seus assessores. A fraque-

sua morosidade (e, não raro, a conivência desses 
poderes) eram uma característica dos aparelhos de 

-
ciados. As relações das municipalidades, dos go-
vernos regionais e até mesmo da alta cúpula do go-

diversas facções da m

Uma passagem do livro de Ginsborg sobre o 

reveladora: 

O pagamento de propinas assumia formas pré e 

de mãos através de complicados circuitos envol-
vendo bancos estrangeiros. Mais frequentemente, 
malas secretas cheias de notas usadas de bancos 
eram simplesmente entregues em lugares previa-
mente combinados. Quanto mais graduados os 

-
nham nada com o acontecido, jogando-se a culpa 

-
se’ (os carregadores de malas ou sacolas) (GINS-

-
guinte o Partido da Democracia Cristã, o mais im-

-
ticas irregulares que passou a não respeitar leis e 

nome do poder, do dinheiro ou da conquista de 

-
Cassa per Il Mezzogiorno, esta 

-

seu papel de órgão de planejamento e de promotor 
do desenvolvimento regional. Segundo um estudo 

Cassa, passou a focar a sua atuação em políticas de 
assistência social e na continuidade, embora com 
recursos muito menores, de subsídios indiscrimi-

operação das empresas, mas não estimulavam a 
produtividade, o empreendedorismo e desenvolvi-
mento de base local.

-
dios similares) a Cassa terminou por transformar 

-
dente de transferências de recursos públicos com 

relacionadas com a criação de um ambiente favo-

-
vam que o Sul foi se tornando uma região em es-
tado permanente de dependência de benefícios so-

Cassa per Il Mezzogior-
no entra em profunda crise institucional. No início 

-
-

Cassa per 
Il Mezzogiorno -

dois instrumentos de política territorial, chegando-
-

assistencialismo, parasitismo e pela especulação, 
-

Conclusões

Cassa per Il Mezzogior-
no

a transferência de muitas de suas funções para ou-
tros órgãos do governo e para outras instâncias de 
poder. É importante ressaltar que, tanto a interven-

Cassa per Il Mezzo-
giorno -
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dicamente prorrogada em lei, através de decreto do 
governo e de aprovação pelo Parlamento. A cada 
prorrogação, uma nova lei estabelecia mudanças 
nas funções administrativas da Cassa, retirando 

campo de atividades.

-
rogação da Cassa transferia muitas competências 
dessa instituição diretamente para as regiões, sem 
qualquer ingerência da Cassa
sancionada mais uma prorrogação da Cassa. Nes-

-
to ainda maior dessa instituição, com a retirada de 

-
creto para a prorrogação da Cassa -

ser votado pelo Parlamento. No ano seguinte, ou 

Cassa, 
mas a Câmara dos Deputados recusou a convertê-la 

Com a recusa, pelo Parlamento, de aprovação 
do mencionado decreto de mais uma prorrogação, 
o Governo apresenta outro projeto de lei, no ano 

-
dação da Cassa per Il Mezzogiorno – lei que foi 
aprovada pelo Parlamento.

Vale ressaltar que a Cassa per Il Mezzogiorno, 
-

pletamente desmantelada seis anos depois, no ano 
-

ta rede de interesses contrariados (principalmente 
de políticos, da burocracia regional e local e até da 

-
tria) prolongaram a vida dessa instituição, pois a 

substancial nas políticas tradicionais (BARCA, 

-

-

Investigações sobre o uso indevido de recur-
sos, aliadas  pressões da Comunidade Europeia, 

não mais propondo simples alterações no modo de 
funcionamento das instituições regionais italianas. 

-
tação pública um referendo, inquirindo sobre se a 

resultado do referendo foi majoritariamente posi-
-

tivo envia ao Parlamento um decreto propondo a 

Cassa per Il Mezzogiorno. A proposta 
do governo é aprovada pelo Parlamento, no ano 

Terminou, dessa forma, um longo ciclo de polí-
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